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Quem é que tem coragem de ser o que é? 

Poesia Acústica 3 

 

 



 

RESUMO 

 

 

Esta tese tem como objetivo investigar os modos de constituição do sujeito gay em meio às 

práticas de governamentalidade presentes em discursos que circulam a partir de vídeos do canal 

Põe na Roda, disponível no YouTube. Trata-se de um canal que aborda, de maneira bem-

humorada, diversos assuntos relacionados à comunidade LGBTQIA+. A presente pesquisa 

vincula-se aos estudos discursivos foucaultianos, com ênfase no entendimento acerca da 

produção de subjetividades no contexto das audiovisualidades. Enquanto tal, adota como 

metodologia um viés descritivo-interpretativo, a partir de uma abordagem qualitativa. Além 

disso, baseia-se no método arqueogenealógico (FOUCAULT, 2008a), que prima por uma 

análise histórico-cultural do Discurso e dos processos de subjetivação. Para compor o corpus 

deste estudo, selecionamos oito vídeos disponíveis no canal, os quais abordam o seguinte trajeto 

temático: saúde física e mental, família, corpo, comportamento/estilo de vida. A análise das 

materialidades discursivas apontou para a existência de um processo de disciplinarização dos 

sujeitos gays por meio de relações de poder-saber que emanam de instituições como a igreja, a 

mídia e a família, resultando num processo de objetivação que interdita o exercício da 

sexualidade. Tais sujeitos, em contrapartida, negociam estratégias de resistências que, por 

vezes, encontram na clandestinidade do “armário” uma possibilidade de existência. Outro 

aspecto destacado é a adoção, pelo canal, de mecanismos discursivos a partir dos quais exerce 

uma política da vida e de governamentalidade sobre os internautas que acompanham os vídeos. 

Tais mecanismos manifestam-se, principalmente, por meio do discurso de autoridade de 

médicos que são convidados a falar sobre a saúde da comunidade LGBTQIA+. No que se refere 

ao corpo, a análise das audiovisualidades demonstrou o funcionamento de dispositivos no 

interior da comunidade que atuam interditando corpos idosos e gordos, por exemplo, à medida 

em que valorizam corpos jovens e musculosos. No entanto, foi possível identificar a existência 

de espaços heterotópicos em que os corpos excluídos são inscritos na ordem do desejo e da 

funcionalidade, como é o caso de festas voltadas à comunidade dos ursos. Por fim, identificou-

se, ainda, o agenciamento de práticas discursivas pedagógicas no interior do canal, com o intuito 

de propor aos sujeitos gays novas formas de ser; um conjunto de contracondutas que possam 

auxiliar no combate ao sistema heteronormativo. Tais práticas apoiam-se na hipervisibilidade 

midiática que detém o canal Põe na Roda no interior da comunidade LGBTQIA+. Espera-se 

que esta pesquisa possa contribuir tanto para o avanço nos estudos discursivos foucaultianos 

realizados no Brasil sobre a sexualidade, quanto para uma maior e melhor compreensão e 

visibilidade da comunidade LGBTQIA+. Além disso, que possa contribuir também para o 

aprofundamento nas reflexões sobre o modo como as mídias digitais vêm influindo nos modos 

de objetivação e subjetivação dos indivíduos na contemporaneidade.  

 

Palavras-chave: Corpo. Discurso. Gays. Governamentalidade. Subjetividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This thesis aims to investigate the modes of constitution of the gay subject in governmentality 

practices present in discourses that circulate in videos of the channel entitled Põe na Roda, 

available on YouTube. This is a channel that discuss several issues related to the LGBTQIA+ 

community in a humorous way. This research is based on Foucaut’s discourse studies, with an 

emphasis on the understanding about the production of subjectivities in the audiovisual context. 

It is a descriptive-interpretative research that is developed through a qualitative approach. 

Moreover, it is also based on the archaeological method (FOUCAULT, 2008a), that is oriented 

to a historical-cultural analysis of the Discourse and the subjectification processes. The corpus 

of this study is composed by eight videos selected from the channel that discuss the following 

thematic path: mental and physical health, family, body, behavior, lifestyle. The analysis of the 

discourse materialities pointed to the existence of a process to discipline gays subjects through 

the power-knowledge relations that emanate from institutions such as the church, the media and 

the family, resulting in a process of objectification that hinders the exercise of sexuality. Such 

subjects, on the other hand, negotiate strategies of resistance that, sometimes, find a possibility 

of existing, clandestinely, “inside the closet”.   Another aspect highlighted is that the channel 

adopts mechanisms from which a politics of life and governmentality on the users that watch 

the videos is practiced. Such mechanisms are manifested, mainly, through the discourse of 

authority of doctors that are invited to talk about the LGBTQIA+ community’s health. In what 

comes to the body, the audiovisual analysis indicated the functioning of devices inside the 

community that act hindering the bodies of the elderly and of the fat, for example, while valuing 

young and toned bodies. However, it was possible to identify the existence of heterotopic spaces 

where the excluded bodies are inserted in a place of desire and functionality, such as the case 

of parties focused on the bears’ community. Lastly, it was also possible to identify the 

management of the pedagogical discursive practices in the channel, that intend to propose new 

ways of being to the gays subjects; a set of counter-conduct that may help to confront the 

heteronormative system. Such practices rely on the channel Põe na Roda’s media 

hypervisibility in the LGBTQIA+ community. It is expected that this research may contribute 

both to the development of Foucault’s discourse studies on sexuality in Brazil, and to a greater 

and better comprehension and visibility of the LGBTQIA+ community. Furthermore, it is also 

expected that it may contribute to the further development in reflections upon the way that 

digital media has been influencing the modes of objectification and subjectification of the 

individuals in contemporaneity. 

 

Keywords: Body. Discourse. Gays. Governmentality. Subjectivity. 
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1 BEM-VINDO AO VALE1 

 

Para encontrar o Paraíso, é preciso de certo 

modo perdê-lo – no sentido de que abrir mão 

da ilusão do Paraíso constitui também a 

melhor maneira de encontrar o único 

Paraíso possível: aquele conglomerado de 

possibilidades e paradoxos que compõem o 

Eu interior de cada um de nós (TREVISAN, 

2018, p. 434). 

 

A epígrafe que abre esta introdução dá o tom da problemática que buscamos 

desenvolver nesta tese. Estudar a constituição do sujeito gay2 no campo da governamentalidade 

pressupõe olhar para além das expectativas e dos paraísos pré-fabricados e enveredar pelos 

caminhos – paradoxos – do Si, que na contemporaneidade podem nos levar a outros lugares: 

lugares de contestação, de luta, de resistência, de subjetivação, que podem permitir encontrar, 

se não um paraíso, ao menos um vale heterotópico onde os modos de ser gay possam ter sua 

existência. 

Para melhor desenvolver nossas palavras iniciais, traremos como preâmbulo uma das 

materialidades que compõem o arquivo a ser tratado nesta tese. A Figura 1 é um print de tela 

de um do vídeo intitulado “Não é por eu ser gay que eu...”, do canal do YouTube “Põe na Roda”. 

Este canal, do qual falaremos mais adiante, surge em 2014, gerenciado por seu criador, 

Pedro HMC. A proposta do canal é abordar assuntos relacionados à comunidade de Lésbicas, 

Gays, Bissexuais, Transexuais, Queers, Intersexo, Assexuais e outras mais (LGBTQIA+), 

prioritariamente de forma bem-humorada. O vídeo sobre o qual propomos refletir no momento 

traz um caráter desconstrutivo em torno da imagem do sujeito gay. O enunciado “Não é por ser 

gay que eu...” aponta para a existência de uma série de formulações que constituiriam um campo 

associado (FOUCAULT, 2008a) sobre o que é ser gay. Ao mesmo tempo, porém, produz o 

efeito de sentido de que alguns indivíduos dessa comunidade não reconhecem tais formulações 

como verdadeiras – pelo menos não por aqueles que aparecem no vídeo. 

 
1 Bem-vindo ao Vale é o nome de um dos quadros do canal Põe na Roda em que são apresentadas pessoas famosas 

que “saem do armário”. A palavra Vale faz referência ao testemunho da intitulada “ex-lésbica”, pastora evangélica 

Yonara Santo, que, em vídeo de 2011, dá o testemunho de ter ido ao inferno 15 vezes e ter visitado lá o vale dos 

homossexuais. O vídeo virou meme e acabou sendo adotado pela comunidade LGBTQIA+ como uma forma de 

se autoafirmar e, ironicamente, celebrar a existência de um lugar reservado aos homossexuais. 
2 Iremos nos referir aos sujeitos objetos desta tese usando o termo gay. Tal escolha se justifica por ser esse o termo 

usado para compor a sigla LGBTQIA+, na qual a letra G faz referência aos sujeitos gays. O termo homossexual 

só aparecerá quando estivermos fazendo referência a textos de outrem. Já a palavra homossexualidade será usada 

quando nos referirmos à característica ou condição do sujeito gay.  
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O vídeo “Não é por ser gay que eu...” é o mais visto do canal, tendo ultrapassado os 3 

milhões de visualizações, conforme mostra a Figura 1. Quando o vídeo se destacou na 

plataforma, o administrador o fixou na página inicial do Põe na Roda, tornando-o uma espécie 

de “carro-chefe” do canal. Isso certamente contribui para que o vídeo ganhasse mais 

visibilidade e, concomitantemente, para que houvesse uma discussão mais ampla em torno da 

desconstrução sobre o que é ser gay.    

 

Figura 1: Não é por eu ser gay que eu... 

 

Fonte: <https://www.YouTube.com/watch?v=f5E5U_LO2c4>. Acesso em: 13/04/2021. 

 

 Durante a reprodução audiovisual, diferentes sujeitos gays aparecem repetindo o 

enunciado anterior e completando-o com alguma característica ou prática social comumente 

associada aos gays. Como podemos ver no enunciado da Figura 1, o vídeo inicia com Não é 

por ser gay que eu necessariamente... e logo em seguida temos alguns complementos: que me 

depilo; que tenho a barriga tanquinho; que sou um desperdício; que eu só ouço Madonna; que 

eu queria ter nascido mulher; que eu não esteja num relacionamento estável, dentre outros. Há 

momentos em que essas imagens são confirmadas. Um dos participantes do vídeo completa a 

expressão dizendo: que eu sou cabelereiro, já o próximo contesta: mas eu sou. Outro diz: que 

eu tire a camisa na balada e, novamente, aquele que disse ser cabeleireiro rebate: mas eu tiro. 

A negação de tais práticas por sujeitos gays na contemporaneidade leva-nos a pelo 

menos duas suposições: a primeira delas é que, em alguma positividade histórica, essas posições 

e comportamentos tenham sido majoritariamente atribuídas a/assumidas por essa comunidade; 

a segunda é que, embora essa memória ainda esteja enraizada no social, ela já não é mais 

suficiente para determinar aquilo que é ser gay na atualidade. E essa insuficiência é apontada 

https://www.youtube.com/watch?v=f5E5U_LO2c4
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pelos próprios sujeitos gays, possibilitando o efeito de sentido de que eles agora ocupam outros 

espaços e assumem novas práticas e condutas.  

Não há no vídeo a indicação do que é ser gay, mas é possível visualizar que a linha a 

qual antes desenhava o quadrado dentro do qual homossexuais deveriam ficar está agora, 

aparentemente, borrada. Ao assumir outras posições na sociedade, as imagens cristalizadas 

perdem o sentido. A última cena do vídeo, por exemplo, traz um casal formado por dois homens, 

sentados no sofá com duas crianças. Um deles complementa: que não podemos construir uma 

família igual a sua. Sabemos que hoje já é bastante comum famílias constituídas por casais 

LGBTQIA+3, apesar das dificuldades – legais e sociais – que ainda enfrentam. O fato de que 

hoje esses sujeitos conseguem ocupar esse lugar social de família é um forte indicativo de 

mudança. Isso também se observa nas falas sobre o corpo (...que tenho a barriga tanquinho), 

sobre a profissão (...que eu sou cabelereiro), sobre as relações com a família (Não é por eu ser 

gay que não dou orgulho pro meu pai) e sobre comportamentos sociais (...que eu tire a camisa 

na balada). 

Para situarmos melhor essa negação que aparece no vídeo, vale refletir um pouco sobre 

o lugar do sujeito gay ao longo de alguns momentos históricos. Não pretendemos aqui fazer 

uma linha do tempo sobre a homossexualidade, apenas apontar alguns momentos importantes 

que servirão de base para nossa pesquisa4.  

Foucault (1998a), ao pesquisar sobre a Erótica na Grécia Antiga, aponta para a 

existência de uma preocupação sobre as práticas sexuais entre homens, não no sentido de proibi-

las, mas sim de pensá-las sob a ótica de uma moral, atribuindo a elas um valor estético. Isso 

significa que a relação sexual entre dois homens era pensada enquanto uma arte da existência, 

na qual era possível vivenciar o prazer enquanto um direito a partir de um esquema socialmente 

organizado que estabelecia tanto o papel de cada um na relação, como as condutas que deviam 

ser assumidas para usufruir desse prazer de forma temperante, isto é, sem incorrer em exageros 

que seriam típicos daqueles que não dominam a si mesmos. É importante ressaltar que naquele 

momento histórico não havia a figura do sujeito gay como o pensamos hoje, no sentido daquele 

que se envolve afetivamente com outra pessoa do mesmo sexo. Segundo Barbo (2015), essas 

relações eram chamadas de paiderastia e possuíam um caráter pedagógico e erótico. 

 
3 Segundo reportagem publicada no site Universa (UOL) em 04 de maio de 2021, o Brasil já formalizou quase 80 

mil relacionamentos entre pessoas LGBTQIA+ desde que o país passou a reconhecer a união estável entre sujeitos 

dessa comunidade. A matéria completa está disponível em: 

https://www.uol.com.br/universa/noticias/redacao/2021/05/04/uniao-homoafetiva-completa-10-anos-brasil-ja-

registrou-quase-80-mil-casais.htm. Acesso em: 05/08/2021. 
4 Autores como Trevisan (2018) e Green (2006) fazem esse percurso histórico e podem ser consultados pelos 

leitores para maiores informações.  

https://www.uol.com.br/universa/noticias/redacao/2021/05/04/uniao-homoafetiva-completa-10-anos-brasil-ja-registrou-quase-80-mil-casais.htm
https://www.uol.com.br/universa/noticias/redacao/2021/05/04/uniao-homoafetiva-completa-10-anos-brasil-ja-registrou-quase-80-mil-casais.htm
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Esse posicionamento encontra respaldo em Foucault (1998a), que descreve como se 

pensava a arte erótica na Grécia antiga em torno da relação entre dois homens. Primeiramente, 

é preciso lembrar que o sistema político que prevalecia na Grécia antiga estabelecia que só eram 

considerados cidadãos os homens após os 30 anos, colocando numa condição inferior as 

mulheres, os escravos e os rapazes. Partindo desse princípio, era moralmente permitido – e 

encorajado – que um cidadão, casado ou solteiro, tomasse para si um pupilo – um rapaz – a 

quem ensinaria um ofício e com quem poderia ter relações sexuais. Perceba-se que se tratava 

de uma relação entre um homem mais velho, teoricamente com mais conhecimento e 

experiência, e um jovem rapaz, que precisava ser preparado para, na vida adulta, assumir o 

papel de cidadão. 

Embora socialmente aceita e encorajada, a relação entre homens e rapazes precisava 

seguir um código moral, sob pena de ser rechaçada. Foucault (1998a) afirma que, salvo alguns 

poucos documentos orientadores escritos por filósofos da época, essas regras morais não foram 

oficialmente escritas, mas eram socialmente conhecidas. Um dos principais pontos destacados 

pelo autor são os papéis sexuais que os sujeitos deveriam ocupar no ato: o homem deveria ser 

sempre o ativo, enquanto o rapaz deveria ocupar o lugar de passividade. Essa organização 

visava a preservar o lugar superior do cidadão, afinal, como observa Trevisan (2018, p. 431), 

“sobre o homem penetrado, pesa o estigma da virilidade perdida”. Desse modo, seria 

considerado vergonhoso um homem maior de idade e com funções públicas ser submisso a um 

jovem, pois sua virilidade e sua masculinidade – aquilo que garante seu status superior – seriam 

questionadas. O rapaz, por sua vez, como ainda não está em idade de atuar como cidadão, 

deveria submeter-se ao outro e lhe proporcionar prazer. Contudo, era importante que o passivo 

fosse tratado com respeito, para que não se igualasse, por exemplo, ao papel da mulher, que era 

considerado ainda mais inferior. 

Outro ponto de preocupação dizia respeito ao cortejo do homem para com o jovem. 

Aquele deveria demonstrar, sem muito exagero, que havia interesse em tomá-lo como pupilo. 

Cabia dar presentes e demonstrar os benefícios que o jovem teria se aceitasse ceder ao cortejo. 

O papel do rapaz nesse ato era objeto de maior preocupação. Ele não poderia ceder muito 

rapidamente, nem agir de forma ríspida com os pretendentes. Não deveria também demonstrar 

publicamente que possuía afeto pelo homem. Era moralmente condenável o rapaz assumir 

publicamente comportamentos efeminados, pois estes eram considerados inferiores na 

sociedade. Era também considerado inadequado que o rapaz cedesse aos caprichos de muitos 

pretendentes e inaceitável que fosse possuído por muitos. Quando isso acontecia, o jovem corria 

o risco, inclusive, de perder seus direitos de cidadão na vida adulta. Como vemos, havia uma 
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grande preocupação e valoração em torno da Erótica na Grécia Antiga, por isso diz-se que ela 

funcionava como uma estética da existência, pois sobre ela foi criada um conjunto de normas e 

valores morais, com vistas a fazer da vida – do homem – uma obra de arte. 

Já nesse momento, mesmo que não haja exatamente uma interdição sobre a prática, é 

possível notar um maior controle sobre o sujeito que ocupa a posição de passividade. 

Atualmente, é comum o estereótipo e recorrente o preconceito em torno dos gays considerados 

efeminados, que abririam mão do privilégio da masculinidade para assumir um lugar inferior – 

ligado à feminilidade.  

Considerando um momento bem mais adiante, iniciando na Idade Média, quando a 

sexualidade era vista não como uma estética da existência, mas como uma “ética da carne” 

(FOUCAULT, 1998a, p. 41) pautada nos valores cristãos que dissociavam a sexualidade do 

prazer e ligavam-na ao ideal da procriação, a prática homoerótica era não só interditada pela 

igreja católica a partir dos seus dogmas, como era considerada crime. 

Gomes (2015, p. 12) afirma que no século XV, em Portugal, “a relação entre pessoas 

do mesmo sexo foi chamada de ‘mau pecado’, de sodomia ou ‘pecado nefando’”, sendo 

criminalizada com penas severas, incluindo pena de morte. A autora aponta ainda que no século 

XVI, a luxuria – na qual se enquadrava a homossexualidade – ocupava lugar de destaque na 

lista dos pecados mortais, aparecendo como uma prática condenada em nome dos bons 

costumes. Já no século XVII, Gomes (2015, p. 13) destaca que havia normas católicas em 

Portugal que “afirmavam que os homossexuais violavam a Lei Divina e a própria natureza, e 

deveriam ser sempre castigados com a morte”. Considerando tais informações, percebemos o 

contraste entre o modo como a prática homoerótica era vista na Grécia Antiga e como foi tratada 

na Idade Média e posteriormente. No primeiro momento, apesar de regida por regras sociais 

complexas, tais relações eram aceitas e até incentivadas; posteriormente, especialmente com a 

expansão do cristianismo, foi criminalizada e punida com a morte, inclusive nas fogueiras da 

inquisição (GOMES, 2015). Ainda hoje é possível encontrar países onde a homossexualidade 

é considerada crime5 e no mundo todo homossexuais são vítimas de homofobia6. Muitas dessas 

formas de preconceito e dos estereótipos dos quais homossexuais são alvos partem desses 

momentos históricos. 

 
5 A BBC NEWS – Brasil publicou em 28 de junho de 2021 que 69 países ainda criminalizam a homossexualidade. 

Reportagem disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/internacional-57641679. Acesso em: 05/08/2021.  
6  Relatórios completos sobre a homofobia no mundo podem ser encontrados no site da Associação Internacional 

de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transgêneros e Intersexuais (ILGA). Endereço: https://ilga.org/state-sponsored-

homophobia-report. Acesso em: 05/08/2021. 

https://www.bbc.com/portuguese/internacional-57641679
https://ilga.org/state-sponsored-homophobia-report
https://ilga.org/state-sponsored-homophobia-report
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A partir do século XIX, para Foucault (1999a), inicia-se um novo momento nessa 

trajetória. Segundo o autor, é nesse período que irá se criar o conceito de homossexual como o 

conhecemos hoje: um sujeito que se constitui historicamente a partir de diferentes práticas 

sociais e, enquanto tal, dotado de “um passado, uma história, uma infância, um caráter, uma 

forma de vida” (FOUCAULT, 1999a, p. 43). Lança-se um olhar sobre esse sujeito, que passa a 

ser objeto de estudo tanto das ciências sociais quanto da medicina e, especialmente, da 

psiquiatria. Trata-se de uma nova preocupação sobre as práticas homoafetivas, mas bem 

diferente daquela que visualizamos na Grécia antiga. Não se trata de pensar o modo de vida gay 

enquanto uma estética da existência, pensando formas de vivenciar o prazer, mas sobretudo, de 

uma forma de controle sobre a vida desses sujeitos. Referimo-nos aos processos de interdição 

sobre esses sujeitos, principalmente aquelas que advêm dos discursos religiosos, que continuam 

apontando a homossexualidade como pecado, e de discursos da medicina, que durante muitos 

anos classificaram a homossexualidade como uma doença. Aludimos, ainda, às práticas de 

governamentalidade e do exercício do biopoder (FOUCAULT, 1999a), sobre as quais 

falaremos mais detidamente adiante, que se instauram nesse período, não só sobre a figura dos 

homossexuais, mas também sobre aqueles que Foucault (2001) chamou de Anormais: o monstro 

humano, o indivíduo a ser corrigido e a criança masturbadora. Assim como os homossexuais, 

esses sujeitos também passam a ser alvos das práticas de governamentalidade e da biopolítica, 

especialmente no que se refere à inscrição desses corpos dentro de um regime jurídico-

biológico, que passa a classificá-los, tornando-os objeto de saber, a partir do qual a sociedade 

passa a ser dividida entre os normais e os anormais. 

Tais discursos garantiram que sobre a comunidade LGBTQIA+ pairasse uma onda de 

tabus e preconceitos, relegando essa população à margem da sociedade. Daí a quantidade de 

estereótipos que se construíram em torno do sujeito gay ao longo do tempo. Domingos (2015) 

aponta as décadas de 1970 e 1980 como o período em que se iniciou, em várias partes do mundo 

– incluindo o Brasil – um movimento mais ativo em busca do respeito e reconhecimento da 

comunidade LGBTQIA+.  

Nesse mesmo período, surgiam os primeiros casos de AIDS no Brasil, a maior parte 

deles acometendo homossexuais. A doença veio intensificar estereótipos e preconceitos contra 

essa comunidade, que agora era colocada como responsável por espalhar um vírus mortal, para 

o qual não havia cura – o HIV. Trevisan (2018) destaca que tanto a grande mídia quanto setores 

da saúde atacavam os homossexuais com discursos acusatórios, este último, inclusive, negando 

atendimento; o autor cita casos de farmacêuticos que se recusavam a aplicar injeções em homem 

que aparentassem ser gays. Veras e Pedro (2015), em um texto bastante ilustrativo, relacionam 
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a efervescência da militância gay apontada por Domingos (2015) ao combate dessa imagem 

que surge com a AIDS. Os autores afirmam que “com a AIDS, a sexualidade ganhava dimensão 

política”, fazendo emergir “uma nova militância homossexual, ampliando radicalmente as 

experiências existentes desde o final dos anos 1970” (VERAS; PEDRO, 2015, p. 37). 

Ainda segundo os autores, essa militância se deu principalmente no campo da 

prevenção e conscientização sobre a AIDS. Uma vez que os grupos militantes notaram que não 

havia uma política pública para educar pessoas sobre as formas de contágio, eles mesmos 

passaram a promover ações de prevenção ao vírus HIV, ao mesmo tempo em que organizavam 

atos políticos em favor de reconhecimento para a comunidade LGBTQIA+.  

 Um dos principais movimentos em defesa dessa visibilidade gay é destacada por 

Domingos (2015): o coming out, como foi denominado nos Estados Unidos; no Brasil: sair do 

armário, assumir-se gay. Devido aos fatores históricos que apontamos aqui, dentre outros, ainda 

é muito comum que sujeitos gays vejam-se abrigados a esconder sua orientação sexual, 

permanecendo “no armário”. E mesmo quando se assumem, conforme aponta Sedgwick (2007, 

p. 22), diariamente se deparam com pessoas que eles não sabem “se sabem ou não”, de modo 

que sobre o sujeito gay há sempre a dúvida se é necessário reafirmar sua identidade ou não.  

Domingos (2015) destaca que, no período em tela, vários foram os discursos 

produzidos sobre esses grupos de militância e veiculados pela mídia que incentivavam o coming 

out. Ele cita como exemplos a revista americana Time (O caminho gay para a aceitação), as 

brasileiras Istoé (Os gays saíram à luz) e Veja (A vida fora do armário), que demonstram, pelas 

chamadas, um movimento de busca por visibilidade e reconhecimento. Afirmar-se, assumir 

quem realmente se é e ter orgulho disso passou a ser uma das mais fortes armas contra o 

preconceito e a discriminação. Era uma oportunidade de mostrar que ser gay era algo bem 

diferente daquilo que era veiculado sobre promiscuidades e doenças. O vídeo do Põe na Roda 

que colocamos no início desta introdução aparece como mais um elo nessa corrente de 

acontecimentos discursivos que visam desconstruir uma imagem simplista e limitada do que é 

ser gay. 

Diante dos fatores históricos apontados, cabe-nos refletir e questionar sobre o modo 

como essa memória em torno do sujeito gay foi historicamente construída. Quais saberes foram 

mobilizados no processo de constituição do sujeito gay? Quais forças atuaram para que se 

construíssem dispositivos de controle em torno da homossexualidade? O que possibilitou o 

surgimento de pontos de inflexão na contemporaneidade em torno da constituição do sujeito 

gay? Essas são questões importantes e que nos motivam a buscar compreender esse novo 

paraíso – ou vale – buscado por esses sujeitos a partir da sua relação consigo mesmos. 
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Desse modo, nesta tese, tomaremos como objeto de análise os discursos e práticas de 

governamentalidade em torno da constituição do sujeito gay, em vídeos do canal Põe na Roda, 

tomando como base teórica e metodológica os estudos discursivos foucaultianos. 

A escolha do tema proposto se deu em meio a nosso contexto de vida acadêmica. 

Inicialmente, como em Foucault (1998a, p.6), motiva-nos a curiosidade “que vale a pena”, 

aquela que nos separa de nós mesmos e nos permite, a partir do saber construído, ter um outro 

olhar sobre si. Foi movido por esta mesma curiosidade que realizamos em nossa dissertação de 

mestrado a pesquisa acerca da constituição do sujeito Crossdresser em meio às relações de 

saber-poder na contemporaneidade (AZEVEDO, 2016). Assim, a presente pesquisa se propõe, 

de certa forma, a dar continuidade a esse percurso investigativo sobre os processos de 

construção de subjetividades, novamente com foco para um modo de existência que sofre 

diferentes interdições na sociedade. 

 Destarte, nossa trajetória se cruza com a de outros pesquisadores que também 

abordam os processos de constituição de subjetividades LGBTQIA+ em canais do YouTube, 

dentre os quais destacamos as pesquisas de Lima Neto (2020), que estudou as práticas de si 

responsáveis pela produção do sujeito transexual no YouTube, e Carvalho (2018), que 

pesquisou, também em canais LGBTQIA+ do YouTube, sobre a fabricação de subjetividades a 

partir de efeitos humorísticos7. Dialogamos também com as reflexões de Sibilia (2016), que 

pensa a construção de identidades a partir das visibilidades midiáticas, dentre outros autores e 

pesquisadores que se debruçam sobre essa ebulição discursivo-midiática em torno da produção 

de subjetividades.  

Considerando esse panorama, a nossa pesquisa encontra respaldo por tratar de um 

assunto relevante e atual, que vem sendo cada vez mais discutido no meio acadêmico, mas que 

parece longe de ser esgotado, uma vez que lidamos com um grupo social que está em constante 

estado de luta por novos espaços. Luta esta que tem se intensificado no coevo quadro político 

brasileiro, em que o neoconservadorismo tem ameaçado a conquista de direitos e favorecido o 

preconceito e a violência contra LGBTQIA+. Assim sendo, abordar a constituição do sujeito 

gay se torna relevante para que possamos contribuir não só para um avanço nos estudos 

discursivos foucaultianos realizados no Brasil sobre a sexualidade, mas também para uma maior 

e melhor compreensão e visibilidade da comunidade LGBTQIA+. Outro ponto relevante é o 

aprofundamento nas reflexões sobre o modo como as mídias digitais vêm influindo nos modos 

 
7 A pesquisa sobre o estado da arte de nosso tema foi realizada utilizando a ferramenta de busca no Catálogo de 

teses e dissertações da CAPES. Na grande área da Linguística, Letras e Artes, buscamos por trabalhos que 

abordassem a constituição de sujeitos LGBTQIA+ em canais do YouTube. 
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de objetivação e subjetivação dos indivíduos na contemporaneidade, especialmente 

considerando a relação entre as condições de visibilidade (DELEUZE, 2005) e as práticas de 

governamentalidade (FOUCAULT, 1999a). 

Sobre a hipervisibilidade, buscaremos discutir acerca dos modos de ser na internet que 

surgem a partir do uso das ferramentas cada vez mais eficientes quando o assunto é se expor na 

rede mundial de computadores. Em seu livro sobre a espetacularização da intimidade, Sibilia 

(2016, p. 25) argumenta que esses dispositivos tecnológicos são resultado de transformações 

histórico-econômico-culturais e que a adoção deles pela população ajudou na construção de 

“outros efeitos no mundo”. Considerando essa fala, podemos pensar de que maneira uma 

plataforma como o YouTube pode contribuir para uma hipervisibilidade de outros modos de 

subjetivação de indivíduos gays. O vídeo que citamos na abertura deste capítulo é um exemplar 

de como outros efeitos, outros sentidos sobre o modo de ser gay podem ser difundidos na rede.  

No entanto, é preciso considerar que a visibilidade proveniente da internet não se 

configura como um jogo sem regras. É nesse sentido que Bruno (2013) explora a noção de 

regime de visibilidade. Tomando a noção foucaultiana de regime de verdade e adotando as 

reflexões de Deleuze (2005) sobre as condições de visibilidade, a autora defende que um regime 

de visibilidade deve ser entendido não como aquilo que é visto, mas como o que “torna possível 

o que se vê” (BRUNO, 2013, p. 15).   Desse modo, assim como para Foucault (1998b) o regime 

de verdade diz respeito aos mecanismos capazes de distinguir discursos falsos e verdadeiros, às 

técnicas para se obter a verdade e a um estatuto sobre aqueles que são responsáveis por instituir 

o verdadeiro; Bruno (2013) defende que há em funcionamento um regime também daquilo que 

pode ser visto, ou seja, há regras para distinguir o que pode ou não ser visto e também daqueles 

que podem entrar no campo do visível. Logo, podemos compreender que plataformas como o 

YouTube, por exemplo, estão igualmente envoltas em relações de poder (FOUCAULT, 2014a) 

que determinam aquilo que pode ou não entrar na ordem do visível. No decorrer desta pesquisa, 

procuraremos entender de que modo a hipervisibilidade proveniente dessas plataformas 

influenciam na constituição do sujeito gay. 

Quanto à governamentalidade, cumpre-nos discutir sobre as formas de exercício de 

poder sobre a vida dos indivíduos. Foucault (1999a) nos fala de um conjunto de estratégia de 

governo que se exerce sobre a vida dos sujeitos de modo a torná-los úteis e dóceis. Neste campo, 

a sexualidade encontra seu lugar de destaque, pois esta é vista pelo autor como uma das 

principais formas de controle da vida em sociedade. Isso se dá porque a partir do sexo é possível 

tanto controlar o corpo dos indivíduos, isto é, ao controlar o sexo é possível disciplinar o corpo 

para cumprir as atividades do cotidiano, como também porque a partir dele se controla a 
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natalidade da população e seus efeitos. Acontece que as práticas homossexuais escapam, de 

início, do alcance dessas formas de governo, uma vez que o exercício de sua sexualidade não 

se iguala ao padrão heteronormativo8 que prevalece na sociedade. Daí a necessidade de se 

criarem dispositivos disciplinares (FOUCAULT, 1998b) em torno da homossexualidade, os 

quais irão possibilitar práticas de governo de si e do outro, isto é, será possível tanto governar 

o sujeito gay, como criar estratégias para que ele mesmo possa exercer o governo sobre si.   

Inicialmente, podemos pensar em dispositivos que funcionam interditando o sujeito 

gay na sociedade. Nesse campo, se considerarmos dispositivos da área da medicina, por 

exemplo, veremos que uma série de estudos, ao longo do tempo, consideraram a 

homossexualidade e a transexualidade, como doenças, deslegitimando a identidade desses 

sujeitos. Considerando resquícios históricos sobre HIV/AIDS, ainda hoje homossexuais têm 

dificuldade de doar sangue, pois são considerados como pertencentes a grupo de 

comportamento sexual de risco. No campo do direito, durante muito tempo foi negado aos 

homossexuais o direito de oficializar uma união estável e o direito de adotar crianças. Do ponto 

de vista religioso, persiste a crença da homossexualidade como pecado, o que dificulta sujeitos 

gays de professarem e vivenciarem uma religião. Dentre outros dispositivos disciplinares, estes 

fazem com que socialmente esses sujeitos sejam excluídos, temidos, usados como exemplo a 

não seguir. 

É inegável que houve avanços. Hoje já é possível oficializar uma união estável entre 

pessoas do mesmo sexo e há vários casos de adoção de crianças por casais homossexuais, mas 

ainda prevalece o estigma e o preconceito. Trevisan (2018) concorda que houve uma maior 

integração da comunidade LGBTQIA+ na sociedade, mas enxerga uma liberdade vigiada, 

controlada. O autor argumenta que o sujeito gay foi incluído, mas acaba imitando padrões 

heterossexuais, incluindo comportamentos de consumo. Nesse ponto, podemos pensar práticas 

de governamentalidade. Uma vez “aceito”, o gay passa a servir como mão de obra e mercado 

consumidor, tornando-se útil. Se pensarmos mais uma vez aqui sobre o casamento entre pessoas 

do mesmo sexo, veremos que existe hoje um mercado específico para dar conta dessa demanda.  

Além disso, Trevisan (2018, p. 432) destaca que o sujeito gay foi objetificado: “[...] só 

se pode ser homossexual na fronteira exata que abrange o sexo”. O autor explica que o sexo é 

rentável em termos de mercadoria; logo, tornou-se lucrativo investir em um padrão de corpo, 

por exemplo, que pudesse ser colocado como desejável, como objetivo a ser alcançado. 

 
8 Segundo Miskolci (2014, p. 14), a “[...] heteronormatividade se refere às normas sociais que impõem não 

necessariamente a heterossexualidade em si, mas seu modelo a outras relações, inclusive entre pessoas do mesmo 

sexo”. 
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Rapidamente surgem diferentes produtos e serviços voltados para esse fim. “A padronização 

virou culto à igualdade. Ou seja, instaurou-se uma uniformização do desejo” (TREVISAN, 

2018, p. 433). Com essa uniformização e padronização, eliminam-se as diferenças que 

dificultavam as formas de controle dessa comunidade. Uma vez normatizados, incluídos num 

sistema de consumo, esses sujeitos tornam-se mais dóceis às formas de governo e acabam 

vivendo essa liberdade vigiada. Trevisan (2018, p. 433) faz essa crítica. Segundo ele, uma vez 

normatizados, os sujeitos gays deixam de contribuir com aquilo que lhes era próprio: “[...] o 

ponto de vista das margens”, e passam a viver como lhes é permitido: “travestidos de 

transgressores”. Isso porque fica a falsa sensação de conquista, de liberdade, quando na verdade 

só estão enfrentando novas formas de governo. 

Diante desse ponto, surge a necessidade de refletir sobre esses novos lugares ocupados 

pelos sujeitos gays, inclusive aqueles apontados no vídeo “Não é por ser gay que eu 

necessariamente...”. Por isso, formulamos o seguinte problema de pesquisa: de que modo se dá 

a constituição do sujeito gay em meio às práticas de governamentalidade presentes em discursos 

que circulam em vídeos do canal Põe na Roda? Diante de tal problema, questionamos ainda: 

quais as relações de saber-poder que se configuram nos discursos em vídeos do canal Põe na 

Roda? Como se configuram os mecanismos discursivos que apontam para o exercício de uma 

política da vida e de governamentalidade no canal em estudo? De que modo o corpo do sujeito 

gay se materializa discursivamente sob o regime das audiovisualidades? Quais os efeitos da 

hipervisibilidade do YouTube na constituição do sujeito gay? Estas são as perguntas que 

pretendemos responder a partir da análise dos vídeos do Canal Põe na Roda. Para melhor 

respondê-las, organizamos nossos objetivos de pesquisa, como postos abaixo: 

 

a) Objetivo geral: 

Investigar os modos de constituição do sujeito gay em meio às práticas de 

governamentalidade presentes em discursos que circulam em vídeos do canal Põe na Roda. 

b) Objetivos específicos: 

• Identificar as relações de saber-poder que se configuram nos discursos em vídeos 

do canal Põe na Roda; 

• Descrever os mecanismos discursivos que apontam para o exercício de uma 

política da vida e de governamentalidade no canal em estudo;  

• Examinar o corpo do sujeito gay como materialidade discursiva sob o regime 

das audiovisualidades; 
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• Problematizar os efeitos da hipervisibilidade do YouTube na constituição do 

sujeito gay.  

 

A seguir, falaremos de forma mais detalhada sobre o canal Põe na Roda e 

apresentaremos o percurso metodológico que seguiremos com vistas a atingir os objetivos 

mencionados. 

Conforme já mencionamos antes, nosso objeto de estudo será composto por vídeos do 

canal do YouTube chamado Põe na Roda. Segundo informações da própria página do canal no 

YouTube9, o Põe na Roda foi criado em 26 de janeiro de 2014, por Pedro HMC10. Em fevereiro 

de 2022, quando escrevíamos este texto, o canal contava com 1,24 milhões de inscritos e 

possuía mais de 223 milhões de visualizações. Esses números permitem classificar o canal 

como um dos principais do YouTube a tratar sobre a comunidade LGBTQIA+11. Na aba 

“Sobre”, o canal traz a seguinte descrição “Humor e informação fora do armário! A cada 

inscrito, uma lantejoula será doada para o novo casaco do Elton John. Tem vídeo novo toda 

terça-feira (Variados) e sexta-feira (Deu Na Semana)!”. Diante de tal descrição, podemos 

interpretar que a proposta do canal é trazer informações e discutir sobre a comunidade 

LGBTQIA+ de forma aberta (fora do armário) ou, como sugere – de forma dúbia – o próprio 

nome do canal, os assuntos são colocados na roda para discussão, de forma bem-humorada. 

Ao longo da história do canal, a dinâmica de postagem de vídeos foi se modificando, 

até chegar à configuração atual: dois vídeos por semana, às terças e sextas, sendo que a sexta-

feira possui um quadro fixo, o Deu na Semana, uma espécie de resumo jornalístico em que são 

apresentados os principais acontecimentos da semana no “mundo gay”. Já na terça, os quadros 

são variados. Há desde entrevistas com pessoas famosas ligadas ao universo LGBTQIA+ até 

quadros com médicos e psicólogos que discutem questões de saúde. Praticamente todos os 

assuntos são discutidos: sexo, relacionamento, corpo, família, trabalho, direitos etc. Em alguns 

casos, esses assuntos são discutidos por meio de jogos, em que tanto participam sujeitos 

LGBTQIA+ quanto heterossexuais. Essa variedade temática e os diferentes formatos em que 

tais temas são abordados faz do canal um lugar de produção de discursos que atrai cada vez 

 
9 Disponível em: https://www.YouTube.com/channel/UC1cpNboD3WmXMq4wFt6C2eA/about. Acesso em 

04/05/2021. 
10 Pedro Henrique Mendes Castilho, além de criador do canal Põe na Roda, escreveu a obra Um livro para ser 

entendido, foi roteirista dos programas de TV Amor & Sexo (Rede Globo), Adnight (Rede Globo), CQC (Band), 

Furo MTV (MTV Brasil) e atuou como colunista do jornal Folha de S. Paulo. 
11 Dentre os outros canais que abordam essa comunidade, destacamos os seguintes: Mundo paralelo (1,18 milhões 

de inscritos), Tempero Drag (859 mil inscritos) Louie Ponto (671 mil inscritos), Canal das bee (375 mil inscritos). 

https://www.youtube.com/channel/UC1cpNboD3WmXMq4wFt6C2eA/about
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mais a comunidade, tornando o Põe na Roda um espaço onde as práticas de governamentalidade 

e de biopolítica sobre os sujeitos gays encontram solo fértil. 

Por esse motivo, deu-se a escolha do canal citado, pois nele conseguimos perceber, ao 

mesmo tempo, formas de governo sobre a vida do sujeito gay e também movimentos de 

resistência a relações de poder que objetivam esses sujeitos. Coube selecionarmos 

cuidadosamente os vídeos que compõem nosso corpus, para que possamos dar conta dos 

objetivos desta pesquisa. 

É imprescindível para os movimentos de seleção do corpus que consideremos dois 

conceitos de ordem teórico-metodológicos muito relevantes no campo de estudos em Análise 

do Discurso: trata-se das noções de Arquivo (FOUCAULT, 2008a) e Trajeto Temático 

(GUILHAUMOU; MALDIDIER, 1997).  

Com relação ao arquivo, Foucault (2008a, p. 29-30) o define como o “[...] conjunto de 

todos os enunciados efetivos (quer tenham sido falados ou escritos), em sua dispersão de 

acontecimentos e na instância própria de cada um”. Ou seja, uma unidade temática pode ser 

discursivisada em diferentes enunciados, produzidos em diferentes momentos da história e em 

distintos gêneros discursivos (BAKHTIN, 2011). Isso significa que existe um vasto conjunto 

de enunciados que tratam do processo de constituição do sujeito gay, seja na instância política, 

midiática, acadêmica etc. Em nossa pesquisa, adotaremos como corpus enunciados 

audiovisuais veiculados pelo canal Põe na Roda, que classificamos aqui como pertencentes à 

instância midiática. Contudo, não tomamos todos os vídeos disponíveis. Levando em 

consideração o trajeto temático – que explicaremos adiante – selecionamos oito vídeos para 

compor nosso corpus. Embora façamos esse recorte, a proposta foucaultiana em torno da noção 

de arquivo nos permite realizar um diálogo entre os enunciados escolhidos como corpus e 

outros que pertencem ao arquivo, aí incluídos enunciados de outras instâncias. Por esse 

movimento de análise, poderemos refletir sobre como os enunciados que compõem o corpus 

estabelecem relações interdiscursivas com enunciados outros. 

Refletindo sobre a análise do arquivo, Guilhaumou e Maldidier (1997, p. 165) 

descrevem a noção de tema para pensar sobre a emergência desses enunciados:  

 

a noção de tema não remete, aqui, nem à análise temática, tal como é praticada 

pelos críticos literários, nem aos empregos que dela se faz na linguística. Essa 

noção supõe a distinção entre “o horizonte de expectativas” – o conjunto de 

possibilidades atestadas em uma situação histórica dada – e o acontecimento 

discursivo que realiza uma dessas possibilidades, inscrito o tema em posição 

referencial. 
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Por esta noção, entendemos que o tema deve ser analisado do ponto de vista do 

acontecimento discursivo, considerando a dispersão de enunciados inscritos num dado 

momento da história. Desse modo, podemos pensar em trajetos temáticos acerca do que é ser 

gay na contemporaneidade, na medida em que percebemos, por exemplo, na instância midiática, 

um conjunto de enunciados os quais tratam do modo de ser gay atualmente. Em especial, 

podemos olhar para os acontecimentos discursivos em torno do sujeito gay no canal Põe na 

Roda e identificar enunciados que se inscrevem em diferentes trajetos temáticos. 

Para Guilhaumou e Maldidier (1997, p. 166), “[...] a análise de um trajeto temático 

remete ao conhecimento de tradições retóricas, de formas de escritas, de usos da linguagem, 

mas sobretudo, interessa-se pelo novo no interior da repetição”. Isso significa que, ao 

analisarmos um trajeto temático, devemos considerar todas as formas linguísticas (audiovisuais, 

no caso deste estudo) em que os enunciados que o compõe tenham aparecido, sejam elas escritas 

ou faladas, podendo ainda pertencer a diferentes gêneros discursivos. É nesse ponto que se 

relacionam as noções de trajeto temático com a de arquivo, no sentido de ser por meio deste 

que poderemos observar os trajetos e, para além disso, como destacam os autores, perceber o 

“novo no interior da repetição”, isto é, ao considerarmos os trajeto temáticos sobre a 

constituição do sujeito gay no canal Põe na Roda, estaremos analisando o modo como os 

discursos sobre esse tema são atualizados em cada acontecimento discursivo, enquanto nos 

perguntamos, como Foucault (2008a) porque surge um determinado enunciado e não outro em 

lugar. 

Como já mencionamos antes, dos vídeos disponíveis no canal em análise, 

selecionamos oito para compor o corpus desta pesquisa. Após cuidadoso acompanhamento dos 

vídeos postados na página e refletindo sobre os objetivos colocados para que possamos pensar 

o processo de constituição dos sujeitos gays, elegemos um trajeto temático a partir do qual esse 

processo pode ser analisado no Põe na Roda, a saber: A constituição do sujeito gay na 

contemporaneidade e o cuidado de si. Tal trajeto será composto por quatro eixos norteadores: 

a) cuidados com a saúde física e mental, eixo em que identificamos discussões sobre sexo 

seguro e acompanhamento psicológico sobre compreensão da identidade; b) relação com a 

família, em que se discute sobre a aceitação da família em relação à homossexualidade e 

também sobre a constituição de uma família; c) corpo, eixo no qual se fala do corpo do ponto 

de vista estético, cultural e identitário; d) comportamento/estilo de vida, em que se abordam 

discursos sobre o “ser gay”, ou seja, como é preciso ser ou se comportar enquanto sujeito gay 

na contemporaneidade.  
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Para cada um dos eixos acima, analisaremos dois vídeos que sintetizam como o tema 

em foco é discursivisado no canal e de que modo esses discursos influem na constituição do 

sujeito gay, pensando sempre os efeitos da governamentalidade e da hipervisibilidade nesse 

processo de constituição. 

No que se refere ao caráter metodológico, este estudo insere-se em um viés descritivo-

interpretativo (GIL, 2002), a partir de uma abordagem qualitativa (GODOY, 1995). A escolha 

por esse viés relaciona-se diretamente com o percurso de análise que pretendemos fazer do 

corpus selecionado, uma vez que para investigarmos a constituição do sujeito gay em meio às 

práticas de governamentalidade no canal Põe na Roda, precisaremos fazer os movimentos de 

descrição e interpretação dos discursos ali produzidos, tendo por base o método 

arqueogenealógico.  

Ao usar a arqueogenealogia como norte desta tese, tomaremos o discurso do ponto de 

vista foucaultiano, que buscou estudá-lo em suas relações históricas e sociais, entendendo que 

“todo discurso manifesto repousaria secretamente sobre um já-dito” (FOUCAULT, 2008a, p. 

28), ou seja, toda produção discursiva atualiza no fio da história discursos de outras épocas. É 

por esse motivo que Foucault (2008a) defende que cada ato enunciativo, embora não seja 

totalmente novo, é sempre único, e propõe captar, por meio da arqueogenealogia, esses novos 

acontecimentos discursivos. É o que pretendemos com relação aos discursos acerca do sujeito 

gay no canal Põe na Roda: investigar os modos de constituição desse sujeito gay em meio às 

práticas de governamentalidade presentes em discursos que circulam em vídeos do canal.  

Nascimento (2013) assevera que o método arqueogenealógico nos permite 

desenvolver a pesquisa tomando como base as três fases dos estudos de Michel Foucault: 

arqueologia, genealogia e estética de si. Na fase arqueológica “Foucault visa descrever em 

termos teóricos, as regras que dirigem as práticas discursivas” (NASCIMENTO, 2013, p. 23), 

o que se significa dizer que nessa fase o filósofo examina as condições históricas de produção 

do discurso, considerando a relação existente entre o já-dito e sua atualização. Já a fase 

genealógica  

 

tem como objetivo diagnosticar e compreender o sentido das práticas sociais 

em seu interior. Com isso, há um predomínio da prática sobre a teoria que 

oportuniza a ênfase sobre o poder. Ela surge como uma oposição ao método 

histórico tradicional e tem como objetivo analisar a singularidade dos 

acontecimentos sem pretender encontrar essências fixas (NASCIMENTO, 

2013, p. 24). 
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Sendo assim, na genealogia, subsiste um interesse de observar como as práticas sociais 

se desenvolvem a partir das relações de poder que permeiam seu interior. Há, ainda, o interesse 

em observar a singularidade dos enunciados, suas condições de produção e sua relação com o 

já-dito, mas sem buscar uma essência, sem procurar uma origem, até porque Foucault (2008a) 

toma a história como descontínua. De modo que à genealogia cabe o olhar sobre a maneira 

como o discurso é produzido, considerando seu viés histórico e social, que é, via de regra, 

permeado por relações de poder. 

Destarte, os vídeos do Põe na Roda, tomados como enunciados, serão examinados com 

vistas a identificar as relações de saber-poder que aí se configuram e a descrever os mecanismos 

discursivos que apontam para o exercício de uma política da vida e de governamentalidade no 

canal em estudo. 

Assim sendo, no processo de descrição e interpretação, estarão imbricados os 

princípios teórico-metodológicos ligados ao método arqueogenealógico, a partir dos quais 

tomamos importantes conceitos, como os de discurso, enunciado, formação discursiva, 

dispositivo, saber, poder, sujeito, subjetividade e verdade. Essas noções norteiam nosso 

percurso de análise descritivo-interpretativo do corpus em estudo e permitem compreender o 

processo de constituição do sujeito gay na contemporaneidade. 

Para melhor desenvolver esta pesquisa, organizamos este texto considerando os 

objetivos propostos. Desse modo, nos capítulos 2, 3, 4 e 5, analisamos, em cada um, dois vídeos 

que vão tratar sobre o trajeto temático indicado anteriormente. Assim sendo, iniciamos com o 

capítulo 1, Bem-vindo ao vale, no qual expomos nossa introdução, com tema de pesquisa e o 

percurso teórico-metodológico adotado para desenvolvê-la. No capítulo 2, “Eu me sinto uma 

pessoa condenada por Deus”: relações de poder-saber na construção de sujeitos gays, 

discutimos sobre as noções de saber, poder e sujeito em Foucault, a partir da análise de dois 

vídeos que tratam sobre a relação com a família, a fim de identificar as relações de saber-poder 

que se configuram a partir dos discursos em vídeos do canal Põe na Roda. No capítulo 3, “Gays 

anatomy”: biopolítica e mecanismos de governo, analisamos mais dois vídeos do canal Põe na 

Roda sobre o cuidado com a saúde física e mental, a partir dos apontamentos foucaultianos 

sobre biopoder e governamentalidade, com o intuito de descrever os mecanismos discursivos 

que apontam para o exercício de uma política de vida e de governamentalidade no canal. No 

capítulo 4, “Põe na Roda Repórter”: modos de ver e dizer o corpo gay, os vídeos analisados 

tratam sobre a temática do corpo. Nesse capítulo buscamos examinar o corpo do sujeito gay 

como materialidade discursiva sob o regime das audiovisualidades, observando um conjunto de 

dispositivos que atuam sobre o controle desses corpos. No capítulo 5, Hipervisibilidade no 
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YouTube: o sujeito gay em tela, no qual problematizamos os efeitos da hipervisibilidade do 

YouTube na constituição do sujeito gay, a partir do último eixo norteador: comportamento/estilo 

de vida. Por fim, em Do vale à porta dos fundos do paraíso: efeitos de fim, gestos de recomeço, 

apresentamos uma síntese dos resultados obtidos a partir dos movimentos de análise propostos. 
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2 “EU ME SINTO UMA PESSOA CONDENADA POR DEUS”: RELAÇÕES DE 

PODER-SABER NA CONSTITUIÇÃO DE SUJEITOS GAYS 

 
Eu sou, Senhor, a ovelha desgarrada, 

Cobrai-a; e não queirais, pastor divino, 

Perder na vossa ovelha a vossa glória. 

(MATOS, 2010, p. 313) 

 

Em sua busca pelo “paraíso possível”, o sujeito gay tem suas condições de existência 

constantemente disputadas em arenas de luta. Disputa-se sobre quem se é, sobre como se pode 

viver e, inclusive, sobre como e/ou quem se pode amar. Os contestantes são bastante diversos 

– muitas vezes se contesta a si mesmo – embora os objetivos pareçam girar em torno de um 

ponto comum: o governo sobre a vida. Essas práticas de governo atuam produzindo efeitos de 

verdade acerca de qual modo de vida é considerado aceitável ou não, qual a melhor e mais 

saldável forma de se viver e, talvez o ponto principal, como viver de forma produtiva. Os 

sujeitos gays se encaixam muito bem no papel da “ovelha desgarrada” proposto por Gregório 

de Matos, visto que se “desviam” de muitas condutas de vida impostas – pelo pastor divino? – 

não só pelo discurso religioso, mas pelas demais formas de governo quem têm como modelo a 

heteronormatividade. Ainda assim, tal qual a ovelha de Gregório de Matos, o sujeito gay deseja 

ser cobrado, ser incluído, mas não da maneira como o pastor lhe impõe. É essa arena que 

desejamos escrutinar: conhecer os lutadores, as ferramentas de combate e as estratégias de luta.  

Das leituras dos estudos foucaultianos acerca do sujeito, é possível depreender esse 

processo agonístico em que as subjetividades se constituem. Nessa arena, a constituição dos 

sujeitos se dá em meio a uma complexa rede de relações de poder-saber, as quais, 

diferentemente do que se pode pensar, não atuam de forma repressiva, mas, sim, por meio da 

produção de efeitos positivos a nível do desejo e do saber (FOUCAULT, 1998b). Tais efeitos 

se materializam a partir da produção de discursos, em diferentes formações discursivas 

(FOUCAULT, 2008a), que produzem efeitos de verdade acerca de quem somos ou de quem 

devemos ser. O discurso é, por excelência, a principal ferramenta de luta utilizada pelos 

concorrentes. 

Para que possamos compreender esse embate, é imprescindível que neste primeiro 

momento possamos abordar o aparato teórico da AD foucaultiana em torno das relações de 

poder-saber e constituição da subjetividade, dando conta do nosso objetivo de identificar as 

relações de saber-poder que se configuram a partir de discursos em vídeos do canal Põe na 

Roda. 
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2.1 As relações de poder-saber 

 

Não há modelo de verdade que não remeta a 

um tipo de poder, nem saber ou sequer 

ciência que não exprima ou não implique ato, 

um poder se exercendo. (DELEUZE, 2005, p. 

48). 

 

Ao tratar sobre o poder, uma das principais preocupações de Foucault é rebater o 

caráter repressivo que comumente era atribuído a essa noção. Em A vontade de saber, primeiro 

volume de História da Sexualidade, o autor inicia a obra fazendo uma crítica à hipótese 

repressiva em torno do sexo, segundo a qual, a partir do século XVII, teria sido posto em prática 

um processo de controle sobre a produção de discurso em torno do sexo, fato ao qual o autor se 

contrapõe afirmando que houve, na verdade, uma verdadeira “explosão discursiva” sobre o 

tema (FOUCAULT, 1999a, p. 21). 

Embora concorde ter havido um certo controle no plano do vocabulário usado para 

tratar sobre essa temática, assim como nos lugares onde era permitido falar ou não sobre o sexo 

– entre pais e filhos, professores e alunos etc. – Foucault (1999a) destaca que no plano 

discursivo e nos seus domínios, ocorreu uma ebulição discursiva em torno da sexualidade. Em 

entrevista concedida em 1976, Foucault (1998b, p. 8) destaca que houve um “desbloqueio 

tecnológico da produtividade do poder” e complementa: 

 

as monarquias da Época Clássica não só desenvolveram grandes aparelhos de 

Estado – exército, polícia, administração local – mas instauraram o que se 

poderia chamar uma nova “economia” do poder, isto é, procedimentos que 

permitem fazer circular os efeitos de poder de forma ao mesmo tempo 

contínua, ininterrupta, adaptada e “individualizada” em torno do corpo social 

(FOUCAULT, 1998b, p. 8). 

 

Anteriormente, o que existia, segundo Foucault (1999a), era uma espécie de poder 

centrada na figura de um soberano, que girava em torno do direito de apreensão: ao rei era dado 

o direito de punir por meio da supressão de bens, de tempo, do corpo e, em casos mais extremos, 

da vida. A partir do século XVIII, no entanto, esse quadro começou a mudar. É sobre essa 

mudança que Foucault (2014b) fala no início do livro Vigiar e punir. O filósofo destaca a rápida 

mudança que ocorre do século XVII, em que as práticas de punição demonstravam o poder do 

soberano, principalmente, por meio dos suplícios dos condenados em praça pública, ao século 

XVIII, quando esses suplícios começam a ser banidos e criminosos passam a ser “corrigidos” 

por meio das prisões: “o castigo passou de uma arte das sensações insuportáveis a uma 
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economia dos direitos suspensos” (FOUCAULT, 2014b, p. 16). De acordo com o autor, essa 

mudança resulta da ideia que começou a ser difundida de que tão grave quanto o crime cometido 

pelos condenados era o suplício aplicado pelos juízes, que passaram a ser vistos como carrascos. 

  

A punição vai se tornando, pois, a parte mais velada do processo penal, 

provocando várias consequências: deixa o campo da percepção quase diária e 

entra no da consciência abstrata; a sua eficácia é atribuída à sua fatalidade, 

não à sua intensidade visível; a certeza de ser punido é que deve desviar o 

homem do crime e não mais o abominável teatro; a mecânica exemplar da 

punição muda as engrenagens (FOUCAULT, 2014b, p. 14). 

 

Essa mudança nas engrenagens diz respeito à nova economia do poder apontada por 

Foucault (1998b). Tal economia vai operar exatamente no plano desse viés da consciência 

abstrata, da certeza de que se você cometer algum crime, será punido. É nesse momento que 

entram em cena os aparelhos de controle do Estado que serão responsáveis por atuar sobre o 

corpo da população, fazendo circular efeitos de poder de forma ininterrupta e individualizada. 

Com base nessa nova ordem, surge o tabu em torno do falar sobre o sexo. Mas esse 

tabu serve a esse novo sistema. O sexo deve ser vigiado, usado como ferramenta de controle do 

corpo da população. Esse sistema de controle é pautado no modelo heteronormativo, no qual o 

ato sexual deve ser praticado entre homem e mulher, com fins de procriação. Desse modo, é 

possível fazer o controle da população em termos de natalidade e mão de obra, por exemplo. 

Nesse contexto, a interdição às práticas sexuais dos sujeitos gays ganha força, exatamente 

porque tais práticas fogem ao padrão e escancaram a possibilidade de existência de prazer fora 

do roteiro heterossexual.  

Para que o sexo seja, então, instrumentalizado, é preciso fazer cessar sua nomeação 

entre os sujeitos e, em contrapartida, incitar a produção discursiva sobre ele no âmbito das 

instituições do Estado: 

 

[...] o essencial é a multiplicação dos discursos sobre o sexo no próprio campo 

do exercício do poder: incitação institucional a falar do sexo e a falar dele cada 

vez mais; obstinação das instâncias do poder a ouvir falar e a falar ele próprio 

sob a forma da articulação explícita e do detalhe infinitamente acumulado 

(FOUCAULT, 1999a, p. 22). 

 

É a partir desse ponto de vista que o filósofo francês alega que, longe de ser uma força 

que atua pela repressão, o poder age estrategicamente de forma positiva. Foucault (1998b) 

argumenta que caso o poder fosse uma força negativa, que infligisse censura ou exclusão, este 
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seria frágil. A eficiência do poder vem da sua capacidade de produzir efeitos positivos no campo 

do desejo e do saber. O saber, neste contexto, é encorajado, não censurado. 

Segundo Foucault (2014b, p. 31), talvez precisemos “[...] renunciar a toda uma 

tradição que deixa imaginar que só pode haver saber onde as relações de poder estão suspensas 

e que o saber só pode se desenvolver fora de suas injunções, suas exigências e seus interesses”, 

quando, na verdade, ocorre o contrário; continua o autor: “não há relação de poder sem 

constituição correlata de um campo de saber, nem saber que não suponha e não constitua ao 

mesmo tempo relações de poder”. Desse modo, o saber irá funcionar como um “dispositivo” 

fundamental ao exercício do poder e é capital compreendermos que o saber do qual fala o 

filósofo não se resume à ciência (DELEUZE, 2005).  

Em seus estudos arqueológicos, Foucault se deteve a estudar as formas por meio das 

quais o homem se torna objeto de saber. Segundo Fischer (2012, p. 59) “em As palavras e as 

coisas, Foucault estudará detidamente os saberes a partir dos quais se constituíram as chamadas 

ciências humanas e vai nos mostrar como o homem é determinado pelo que se sabe dele e como 

só assim poderá ser conhecido”. Com esse posicionamento, Foucault busca superar o modelo 

iluminista, que considera o sujeito como um produto natural, biológico e exclui as relações 

socioculturais e econômicas a partir das quais o sujeito se constitui. Uma vez que o “[...] homem 

em sua finitude” é colocado no centro da construção do saber, é preciso “[...] trazer à luz as 

condições do conhecimento a partir dos conteúdos empíricos que nele são dados” (FOUCAULT 

(1999b, p. 439).  

Segundo Foucault (1999b), não importa ao pensamento moderno onde esses 

conhecimentos estão localizados, se na introspecção ou outros meios, pois a modernidade não 

está presa ao momento em que o método objetivo foi usado como meio para estudo do homem, 

“mas no dia em que se constituiu um duplo empírico-transcendental a que se chamou homem” 

(FOUCAULT, 1999b, p. 439, grifo do autor). É nesse sentido que o filósofo afirma terem se 

desenvolvido duas linhas de análise acerca do homem: a primeira, uma “estética 

transcendental”, tomava o corpo do ponto de vista biológico, observando-o como um organismo 

vivo, a partir do qual foi possível construir um conhecimento anatomofisiológico; a segunda 

linha de análise, uma “dialética transcendental” mostrava que    

 

o conhecimento tinha condições históricas, sociais ou econômicas, que ele se 

formava no interior de relações tecidas entre os homens e que não era 

independente da figura particular que elas poderiam assumir aqui e ali, em 

suma, que havia uma história do conhecimento humano que podia ao mesmo 

tempo ser dada ao saber empírico e prescrever-lhe suas formas (FOUCAULT, 

1999b, p. 440, grifo do autor).   
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Desse modo, a proposta de Foucault é pensar o modo como o sujeito moderno se 

constitui no interior de relações de poder-saber que se estabelecem no convívio entre os 

homens. Para isso, o autor entende que precisa considerar essa história do conhecimento 

construída também do ponto de vista do saber empírico. O saber deixa de ser, assim, algo que 

é dado apenas dentro de um contexto científico. Esse raciocínio é reforçado por Deleuze (2005, 

p. 61, grifo do autor):  

 

o saber não é a ciência, não é separável desse ou daquele limiar onde ele é 

tomado: nem da experiência perceptiva, nem dos valores do imaginário, nem 

das ideias da época ou dos dados da opinião corrente. O saber é a unidade de 

estrato que se distribui em diferentes limiares, o próprio estrato existindo 

apenas como empilhamento desses limiares sob orientações diversas, das 

quais a ciência é apenas uma.   

 

Quando pensamos a constituição dos sujeitos gays é essencial que consideremos 

também as relações de poder-saber que estão implicadas em seu convívio social. Isso significa 

ampliar o olhar sobre o sujeito gay em suas relações com o outro, com sua cultura, com seu 

lugar e seu tempo, enfim, tomá-lo como objeto desse conhecimento empírico. Exemplo disso 

pode ser visto no vídeo “Não é por ser gay que eu...”. O saber construído no vídeo sobre o que 

é ser gay não advém de um saber científico, ele é resultado das relações sociais nas quais os 

sujeitos estão inseridos, resultado da cultura e do tempo do qual fazem parte. Deste lugar, os 

sujeitos constroem uma verdade sobre si que procura se diferenciar daquela que lhes são 

impostas pelos tabus. 

Carvalho (2008) ressalta que Foucault, com base nesse raciocínio de tornar os sujeitos 

objeto de conhecimento empírico, constrói um corpo de conhecimento moderno positivo acerca 

dos seres humanos, no qual o homem é, ao mesmo tempo, produtor e objeto do saber, mas não 

sua origem. Isso também é reforçado por Dreyfus e Rabinow (1995, p. 31-32) que afirmam: 

“[...] o homem emerge não apenas como sujeito e objeto do conhecimento, mas também, ainda 

que paradoxalmente, como o organizador do espetáculo em que aparece”, ou seja, o homem 

não é a fonte ou origem do saber, mas um partícipe de sua construção. Do mesmo modo, o 

sujeito gay torna-se participante no processo de construção de outra verdade sobre si, como 

vimos no vídeo citado.  

Importante reforçar que, para Foucault, o sujeito e o “espetáculo” que este organiza 

será sempre atravessado por relações de poder-saber e que estas  
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não devem então ser analisadas a partir de um sujeito do conhecimento que 

seria ou não livre em relação ao sistema do poder; mas é preciso considerar ao 

contrário que o sujeito que conhece, os objetos a conhecer e as modalidades 

de conhecimentos são outros tantos feitos dessas implicações fundamentais do 

poder-saber e de suas transformações históricas (FOUCAULT, 2014b, p. 31).  

 

É nesse contexto de transformações históricas e implicações fundamentais das relações 

de poder-saber que, de acordo com Foucault (1999a), podemos pensar sobre a construção de 

saber em torno do sexo a partir da incitação ao discurso pelos aparelhos de Estados. O filósofo 

nos convida a pensar o exemplo da pastoral católica e do sacramento da confissão. Segundo 

ele, com a Contrarreforma12, cada vez mais o sujeito era levado a falar sobre o sexo e a fazer 

um meticuloso exame de consciência, com vistas à aplicação da penitência, de modo que todas 

as “insinuações da carne” deveriam ser meticulosamente descritas: 

 

pensamentos, desejos, imaginações voluptuosas, deleites, movimentos 

simultâneos da alma e do corpo, tudo isso deve entrar, agora, e em detalhe, no 

jogo da confissão e da direção espiritual. O sexo, segundo a nova pastoral, não 

deve mais ser mencionado sem prudência; mas seus aspectos, suas 

correlações, seus efeitos devem ser seguidos até às mais finas ramificações 

(FOUCAULT, 1999a, p. 23). 

 

Uma vez que agora é preciso controlar a vida dos indivíduos para que eles possam ser 

úteis e dóceis, o sexo se tornou um objeto de saber que é preciso escrutinar, conhecer e 

controlar. Foucault (1999a) destaca que o foco da confissão detalhada dos pormenores 

relacionados ao sexo, até mesmo os pensamentos, tem como finalidade a aplicação de uma 

penitência para que o sujeito possa ter seu pecado expiado. Objetiva-se, desse modo, aplicar 

uma correção sobre esse corpo em pecado, mas ao mesmo tempo, pela confissão tem-se a 

construção de um saber empírico acerca do sujeito e sua sexualidade, com base no qual as 

estratégias de controle podem ser pensadas. A partir desse saber, é possível conhecer os objetos 

de desejo do sujeito e de algum modo limitá-los, assim como podem ser pensadas as estratégias 

de vigilância desse sexo do ponto de vista de uma população. Que outros aparelhos de Estado 

podem atuar nessa vigilância e controle? A escola, a família, a própria igreja são espaços em 

que é possível ver em funcionamento esse tipo de estratégia. É nesse cenário que Foucault 

 
12 Movimento promovido no século XVI pela Igreja Católica em oposição ao avanço do protestantismo ou Reforma 

Protestante, organizada por Martinho Lutero. Monge alemão, Lutero elaborou teses contra as leis do catolicismo 

e encabeçou a Reforma Protestante, levando ao rompimento do domínio católico e ao surgimento de novas 

vertentes do catolicismo. Diante do avanço do protestantismo, a Igreja Católica se viu obrigada a redefinir suas 

doutrinas; dentre estas, as práticas de confissão.   
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(2014b) defende que para entendermos esses mecanismos precisamos pensar numa microfísica 

do poder. Segundo ele,  

 

o estudo dessa microfísica supõe que o poder nela exercido não seja concebido 

como uma propriedade, mas como uma estratégia, que seus efeitos de 

dominação não sejam atribuídos a uma “apropriação”, mas a disposições, a 

manobras, a táticas, a técnicas, a funcionamentos; que se desvende nele antes 

uma rede de relações sempre tensas, sempre em atividade, que um privilégio 

que se pudesse deter; que lhe seja dado como modelo antes a batalha perpétua 

que o contrato que faz uma cessão ou a conquista que se apodera de um 

domínio (FOUCAULT, 2014b, p. 30). 

 

Desse modo, assim como Foucault defende que o poder não é uma força que age pela 

repressão, ele também considera que este não é um bem que se possui ou um privilégio que se 

adquire; o poder, na verdade, é uma força que se exerce, um efeito de conjunto de posições 

estratégicas que às vezes podem ser ocupadas por aqueles que são dominados (FOUCAULT, 

2014b). Ou ainda, como reforça Deleuze (2005), o poder é operatório e funciona sempre em 

relação, relação esta que pressupõe o embate de forças, as manobras, as técnicas como 

apontadas por Foucault (2014b). Isso nos leva a compreender que embora este filósofo fale 

sobre aparelhos ou instituições de Estado que atuam sobre o sujeito por meio das relações de 

poder-saber, de modo algum quer dizer que o poder se localize nesses aparelhos ou instituições, 

dito de outro modo, o Estado não é dono do poder, ele não o possui; cria formas de exercê-lo. 

Não há, quando se trata do poder, um funcionamento de mão única, no qual um dominante 

sempre age sobre um dominado sem que este possa revidar. Pelo contrário, o dominado também 

é investido pelo poder, também é perpassado por ele (FOUCAULT, 2014b). 

É nesse contexto que Foucault (2014a, p. 121) sugere 

 

outra maneira de caminhar para uma nova economia das relações de poder, 

que seja, ao mesmo tempo, mais empírica, mais diretamente ligada à nossa 

situação presente, e que implique mais relações entre a teoria e a prática. 

Esse novo modo de investigação consiste em tomar as formas de resistência 

aos tipos de poder como ponto de partida. [...] Mais do que analisar o poder 

do ponto de vista de sua racionalidade interna, trata-se de analisar as relações 

do poder por meio do enfrentamento das estratégias.  

 

Doravante, é no campo das estratégias de resistência que se deve analisar as relações 

de poder-saber, tomando esse embate de um ponto de vista do presente, de modo mais empírico. 

Como dissemos anteriormente, o poder perpassa todos os indivíduos, de modo que as 

estratégias de resistência se configuram como um meio para o exercício de poder pelos 
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“dominados”. Outro aspecto importante é que “o poder só se exerce sobre ‘sujeitos livres’, e 

enquanto são ‘livres’ – entendamos por isso sujeitos individuais ou coletivos que têm diante de 

si um campo de possibilidade em que várias condutas, várias reações e diversos modos de 

comportamentos podem apresentar-se” (FOUCAULT, 2014a, p. 134). Assim, essas relações de 

poder e resistência pressupõem a liberdade, isto é, que aquele sobre quem o poder é exercido 

tenha possibilidades de também exercer o poder, enquanto estratégia de resistência. Uma vez 

que o sujeito seja privado de sua liberdade, em regime de escravidão ou similar, estaríamos não 

mais diante de relações de poder, mas sim de dominação. Nesse quadro, não se usam estratégias 

para o exercício do poder, mas sim violência, privação; como já discutimos, o poder não é 

repressivo. 

É no campo desses jogos de poder e estratégias de resistência que iremos, então, 

analisar mais um vídeo que compõe nosso corpus, ao mesmo tempo em que apresentaremos 

outras nuances que complementam o pensamento foucaultiano acerca das relações de poder-

saber. A figura 2, a seguir, ilustra cena do vídeo “Vivendo no armário: gays não assumidos”, 

publicado no canal Põe na Roda em 2015, o qual traz uma entrevista com quatro sujeitos 

homossexuais não assumidos acerca de como é a vida “dentro do armário”, ou seja, como é 

viver a homossexualidade de forma não assumida. No decorrer das falas, os sujeitos vão 

responder perguntas sobre como lidam com a família, com a religião, com o trabalho, com a 

escola e a própria homossexualidade; haverá, contudo, uma ênfase aqui sobre a relação com a 

família – perpassada pela região – de modo que estaremos tratando mais especificamente do 

eixo norteador sobre a família, que compõe nosso trajeto temático. 

No início do vídeo, os sujeitos são convidados a escolherem nomes fictícios para que 

possam ter suas identidades resguardadas. Um deles, porém, opta por usar o seu nome real, 

Luís. Os demais escolhem João, Daniel e Gabriel. Outro elemento usado para resguardar a 

identidade dos sujeitos é a iluminação, que foi ajustada de modo a projetar uma sombra no rosto 

e no tronco dos entrevistados, deixando ver em alguns momentos apenas braços e mãos. No 

ambiente, apenas um banco para sentar-se, com um fundo amarelado atrás, provável resultado 

da iluminação. Dos três entrevistadores, é possível apenas ouvir a voz. 
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Figura 2: Eu me sinto uma pessoa condenada por Deus. 

 
Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=JfLFn345Cm0. Acesso em: 21/06/2021. 

  

No decorrer das análises, será sempre necessário enfatizar os efeitos de sentido que 

advêm das materialidades audiovisuais que compõem o vídeo, pois estas são essenciais para 

que possamos compreender o modo como é construída a imagem do sujeito gay. Milanez 

(2019a, p. 17) destaca que “[...] a descrição tem um papel fundamental como campo de 

delimitação de um discurso das audiovisualidades. Acima de tudo, ela é a unidade metodológica 

que atua como força vital para o aparecimento do discurso”, de modo que a partir dessa 

descrição dos elementos que compõem o material vidiático será possível capturar a emergência 

de discursos acerca do trajeto temático em discussão.  

A descrição do cenário representado na Figura 2 e que será o mesmo para todos os 

sujeitos no decorrer do vídeo produz um efeito de sentido que remete precisamente a estar no 

interior de um armário: um local solitário, limitado e escuro. O diálogo com os entrevistadores 

se passa como se estes estivessem à porta do armário, conversando por uma fresta ou pelo 

buraco da fechadura. O que se vê ao olhar para dentro é um ambiente sombrio, em que habita 

um sujeito cuja identidade está oculta.  

Ao mesmo tempo, permite um gesto de leitura sobre esse olhar inquisidor do 

entrevistador, que olhando por esse buraco de fechadura representa a curiosidade que 

sabidamente existe no imaginário social: quem é esse sujeito? Como ele vive? O que o 

aprisiona? Quanto ao nosso olhar de pesquisador, também podemos questionar: Em que essa 

prática se aproxima das práticas de confissão adotadas na pastoral católica? Assim como a 

pastoral cristã, o canal pode ser considerado também uma instância de vigilância desses 

sujeitos? Que saberes são produzidos? A partir de que relações de poder? A discussão que segue 

busca tentar responder essas questões.  

https://www.youtube.com/watch?v=JfLFn345Cm0
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Após a nomeação fictícia dos entrevistados, dá-se início às perguntas. A primeira delas 

aparece na tela, após um corte de cena que vai de um dos entrevistados para um fundo com 

textura de madeira – do armário? – em que está escrito: “Afinal, o que há dentro do armário?”. 

Seguem algumas respostas: 

 

(Daniel) Infelizmente eu me importo muito com a opinião das outras pessoas 

sobre mim. Eh... Consequentemente com a opinião das outras pessoas sobre 

a minha família. Eu sempre tive orgulho da minha família ser conservadora. 

Já desejei muitas vezes ser hétero, eu acho que a minha vida seria muito mais 

fácil sendo hétero, até porque eu já fui criado sendo... já fui criado dentro de 

um meio mais conservador, eu acho que seria muito mais simples ser hétero. 

Eu gostaria de mudar isso, mas infelizmente eu não consigo. 

(Gabriel) Nesse momento o que me impede de me assumir pra família... 

(pausa) é... é... é basicamente a imagem promíscua que a mídia vende pra 

sociedade em relação ao... ao... ao ser né, gay. 

(Entrevistador) Por que você não se aceitava? 

(Luiz) Porque na minha cabeça tava errado. Hoje eu acho que eu tô certo, na 

verdade, eu acabei criando um pouco de maturidade a respeito. Eu acredito 

que eu criei maturidade quanto eu cheguei pros meus pais e contei pra eles. 

(Entrevistador) Você contou pra eles, então? 

(Luiz) Sim, eu contei pros meus pais sim, num domingo, na hora do Faustão. 

(Entrevistador) Como foi? 

(Luiz) Eles estavam assistindo televisão e eu falei: “desliga a televisão, por 

favor, que eu quero conversar com vocês”. Aí meu pai deligou a televisão e 

falou assim: “fala”. Aí eu falei: “você já sabe”. Aí nisso minha mãe já 

começou a chorar e eu falei: “eu sou gay”. Aí meu pai deu ataque, que jogou 

o controle longe e quebrou copo, e minha mãe só chorava. O meu pai falou 

que não me aceitava, falou que eu ia ser eternamente infeliz, e ele só me fazia 

um pedido: ele queria que ninguém da família soubesse. Só ele e minha mãe. 

Porque ele fala que a imagem dele vai ficar manchada com a família. Meu 

pai tem medo do que a sociedade vai achar de mim, não ele13. 

 

De acordo com a fala dos entrevistados, o principal motivo de viverem no armário é a 

família, o medo de como os pais e os demais parentes vão reagir a essa realidade. Esse medo 

aparece atrelado a outras instituições, como a mídia e a igreja. Aqui já é possível identificar ao 

menos três instituições que atuam sobre esses sujeitos exercendo relações de poder-saber. São 

exemplos da proposta foucaultiana de analisar tais relações da perspectiva dos micropoderes, 

tomando “a oposição ao poder dos homens sobre as mulheres, dos pais sobre seus filhos, da 

psiquiatria sobre os doentes mentais, da medicina sobre a população, da administração sobre a 

maneira como as pessoas vivem” (FOUCAULT, 2014a, p. 121-122). Esse exercício dos 

micropoderes vai se dar mais diretamente sobre os indivíduos, como de uma maneira diluída, 

 
13 Optamos por destacar as transcrições dos vídeos com itálico para os diferenciar das citações. 
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condizente com a compreensão do filósofo de que o poder não se concentra em único lugar ou 

indivíduo, mas que se atravessa todos os indivíduos. 

Uma das concepções predominantes de família é aquela socialmente reconhecida como 

uma instituição sagrada, construída sobre o alicerce de um discurso religioso patriarcal, que tem 

como central a figura de um pai, responsável por sua esposa e sua prole. O pai e a mãe são 

responsáveis pela educação dos filhos, pela vida em sociedade e também pelo exercício de uma 

religião. É preciso dizer que esse modelo heteronormativo de família já não dá conta das 

configurações familiares atuais, principalmente aquelas formadas por casais LGBTQIA+, mas 

que mesmo assim permanece esse papel condutor da família em relação aos filhos. 

Contudo, a família não está sozinha nessa tarefa, sendo a igreja uma das instituições 

responsáveis por orientar e apoiar a família na condução da vida religiosa, defendendo esse 

modelo de união, baseado na sagrada família. Conforme afirma Daniel, “Eu sempre tive orgulho 

da minha família ser conservadora. Já desejei muitas vezes ser hétero, eu acho que a minha 

vida seria muito mais fácil sendo hétero, até porque eu já fui criado sendo [...]”. Notamos por 

essa fala que houve por parte da família o exercício de um poder disciplinar em torno da 

sexualidade, uma direção para que o sujeito vivesse conforme os padrões heterossexuais. Na 

fala de Luiz, percebemos também o receio do pai acerca de como será jugado pela família e a 

sociedade, “ele fala que a imagem dele vai ficar manchada com a família”, o que permite o 

gesto de leitura de que ter um filho gay é fracassar como pai. Essa atitude adiciona uma nova 

tranca ao armário: o filho tentou sair, mas o pai reforçou a necessidade de ele permanecer 

velado. Gabriel, por sua vez, destaca o receio de contar para a família diante da imagem que os 

gays têm na mídia, segundo ele uma imagem promíscua. Os discursos que constroem essa 

imagem mormente advêm da própria instância religiosa que, ao longo da história, reforçou o 

tabu em torno da homossexualidade, reforçando a ideia de pecado; mas não só dela, a medicina, 

ao patologizar a homossexualidade, gerou medo na população de um modo geral, relacionando-

a a diferentes doenças sexualmente transmissíveis, fatos que contextualizamos na introdução. 

Como se apresentam, então, as estratégias de resistência diante dessas relações de 

poder? De modo esquemático, gostaríamos de discutir a própria ideia do armário como uma 

estratégia ou um lugar de resistência. Observemos que, mesmo sendo privados de viver 

assumidamente sua homossexualidade, os sujeitos entrevistados não deixam de exercê-la. No 

caso do sujeito Luiz, vemos essa negociação claramente: desde que apenas o pai e mãe saibam, 
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ele pode viver sua sexualidade14. Desse modo, o armário se configura como um lugar possível 

diante das interdições, mas não em definitivo. É o que ocorre com o sujeito Luiz, que desde o 

início do vídeo dá a entender o armário como um lugar de passagem, desde o fato de usar o 

próprio nome no decorrer da entrevista, até o final, quando pede aos entrevistadores a 

oportunidade de usar o vídeo para se assumir publicamente: 

 

(Luiz) Se vocês quiserem... sei lá... se tiverem uma ideia mirabolante pra eu 

gravar assim... aparecendo, pra me assumir de vez... 

(Entrevistador) Você gostaria? 

(Luiz) Eu me senti confortável ao ponto de assumir. [...] 

(Entrevistador) Eh... Luiz, você acha que uma pessoa consegue viver dentro 

do armário? 

(Luiz) Ela consegue viver dentro do armário, mas ela não vai ser cem por 

cento feliz. E eu acredito que eu mereço essa felicidade, eu mereço ser feliz, 

não tem motivo pra viver triste, a vida é uma só. E eu não teria problema em 

me assumir publicamente pra todas as pessoas, não só pros meus pais. 

(Entrevistador) Você tem noção que se eu ligar essa luz, todo mundo vai saber 

que você é gay daqui pra frente? 

(Luiz) Tenho essa noção, e não tenho problema com isso. Pode ligar! 

(Acendem a luz) Então, eu sou o Luiz. Eu sou gay, não tenho medo de falar 

isso. E é isso, gente, para se não eu vou chorar.      

 

Assumir a homossexualidade publicamente em um vídeo de um canal do YouTube que 

possui milhares de seguidores é um ato de resistência aos processos de interdição imposto até 

então pelas relações de poder-saber advindas das instituições apontadas pelo sujeito. Vemos no 

material em análise um exemplo da liberdade como pressuposto para o exercício do poder e as 

estratégias de resistência. O sujeito Luiz protagoniza essa batalha consigo mesmo (Eu me senti 

confortável ao ponto de assumir) e com o outro (Tenho essa noção [que todo mundo vai saber 

que sou gay], e não tenho problema com isso). E nos diz sobre o armário: é possível viver nele, 

mas não se é totalmente feliz. Daí a necessidade de elaborar novas estratégias, das quais o vídeo 

no Põe na Roda se mostrou uma delas. 

A relação do sujeito Daniel com o armário denota ter sido mais conflituosa: 

 

Minha família não sabe que eu sou gay porque é bastante conservadora. Eu 

venho de uma família de evangélicos e nós... minha família não aceita muito 

bem, não vê isso com bons olhos. Não é da natureza do ser humano ser gay, 

pelo menos foi assim que eu fui criado. E eu não quero ser um... motivo de 

mais problemas pra minha família. Eu já pensei algumas vezes sobre o dia 

que eu iria contar pros meus pais. Já imaginei vários cenários possíveis sobre 

a melhor forma de eu fazer isso. Mas eu ainda não consegui chegar a uma 

 
14 Evitaremos, não só aqui, mas ao longo das nossas reflexões, fazer qualquer julgamento de valor acerca dos 

modos de vivenciar a homossexualidade: nosso lugar será o de analista desse processo de constituição do sujeito. 
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decisão de como seria melhor. Porque eu sempre fui criado de modo a... a 

praticamente ser perfeito. A buscar a perfeição em tudo aquilo que eu faço. A 

ser um filho perfeito, a ser um vizinho perfeito, a ser um aluno perfeito. Ser 

perfeito pra mim é... agradar a todos. O que eu acho que é extremamente 

difícil. Houve inclusive momentos em que eu pensei em suicídio. É... de acordo 

com aquilo que eu fui criado, eu pensava que suicídio é pecado, mas 

homossexualismo é um pecado pior. Então se eu me suicidasse, talvez eu 

tivesse alguma esperança de salvação mesmo cometendo o pecado do 

suicídio. Eu acredito que eu só não me suicidei por causa dos meus pais, pelo 

mesmo motivo de eu não ter me assumido. Acredito que eu acho que geraria 

um problema na minha família. 

 

O efeito de sentido que emana da fala do sujeito é de alguém em conflito não só com a 

família, mas consigo mesmo. Esse conflito resulta do processo de objetivação em que se 

encontra o sujeito, atravessado por um regime de verdade construído a partir de um saber 

religioso e posto em prática no seio familiar. Conforme aponta Foucault (2014a, p. 123), esse 

regime impõe sobre o indivíduo “uma lei de verdade que lhes é necessário reconhecer e que os 

outros devem reconhecer neles”. Nesse caso, o regime de verdade gira em torno da 

heterossexualidade como norma, enquanto a homossexualidade seria a transgressão, assim 

sendo, o sujeito se sente na obrigação de buscar agradar, de buscar essa perfeição que seria 

reconhecer e fazer reconhecer em si mesmo essa heterossexualidade. 

O conflito em que se encontra o sujeito chega a tal ponto que ele pensa em suicídio. É 

bastante significativo observar que ao comparar o suicídio com a homossexualidade em termos 

de pecado, ele coloca esta última como mais grave, de modo que ao cometer suicídio, como 

uma forma de punição ao seu pecado, ele teria uma chance de alcançar a salvação. Esse gesto 

remete aos suplícios de que falava Foucault (2014b), em que pela confissão pública do 

condenado, seguida de sua execução, esperava-se que ele tivesse uma chance de conseguir o 

perdão divino. No entanto, temendo causar problemas à família, o sujeito desiste. O armário 

parece ser ainda a melhor estratégia de resistência.  

Merece atenção ainda o uso do termo homossexualismo por Daniel. Esse termo foi usado 

durante muito tempo no discurso médico, quando a homossexualidade ainda era vista como 

uma doença e foi também adotado pelo discurso religioso, que ainda o usa até hoje. É a voz 

desse discurso religioso que ressoa no dizer de Daniel, quando classifica o “homossexualismo” 

como pecado pior que o suicídio. O sufixo ismo carrega um sentido de patologia, que no 

discurso religioso passa a ser usado como argumento para a existência de uma suposta cura. O 

uso de tal palavra por Daniel aponta para uma sujeição dele às relações de poder-saber que 

emanam desse discurso religioso, sujeição nos dois sentidos da palavra: “sujeito submisso ao 

outro pelo controle e pela dependência, e sujeito ligado à sua própria identidade pela 
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consciência ou pelo conhecimento de si” (FOUCAULT, 2014a, p. 123). É o que vemos no 

sujeito Daniel: submisso ao outro – igreja, família – e à sua consciência, no que diz respeito à 

sua sexualidade.     

Esse poder exercido pela família e pela igreja no processo de direção dos indivíduos 

também é discutido por Foucault (2014a) ao tratar do poder pastoral. Segundo o autor, a partir 

do século XVI o Estado começa a se desenvolver como nova forma de poder político, adotando 

uma complexa rede de técnicas e estratégias até então adotadas por instituições cristãs, e foi 

exatamente o conjunto dessas técnicas que o filósofo chamou de poder pastoral. No 

cristianismo, essas técnicas tinham por objetivo garantir a salvação da alma dos indivíduos, ou 

seja, buscava-se a salvação na vida após a morte. Seu exercício se dava por meio de um pastor, 

um indivíduo considerado apto a servir ao outro, capaz de dedicar sua vida à salvação do outro; 

não como alguém soberano que ordena, mas que dirige, que orienta.  

Segundo Foucault (2014a, p. 125), o exercício dessas estratégias de poder requer que 

se conheça a fundo o sujeito e, para tanto, deve-se “[...] forçá-las a revelar seus segredos mais 

íntimos. Ela implica um conhecimento da consciência e uma aptidão a dirigi-la”. Tal forma de 

poder centrado no eu, desse modo, incorpora uma técnica bem antiga do cristianismo: a 

confissão. É preciso que tudo seja dito e descrito de forma exaustiva, para que se possa conhecer 

a consciência do indivíduo e então guiá-la. Conduz-se o sujeito à produção de saberes, de 

verdades sobre si mesmo, as quais são imprescindíveis para que o pastor possa salvar sua alma. 

Ainda conforme Foucault (2014a), a partir do século XVIII, esse poder pastoral nos 

moldes do cristianismo começa a perder forças e a dar espaço a uma nova organização do poder 

pastoral, agora centrada na figura do Estado. Esta passa a ter novos objetivos: a preocupação 

agora é garantir a vida do indivíduo neste mundo, o que significa garantir saúde, segurança, 

educação etc.  

O poder pastoral no âmbito do Estado não será mais exercido por um pastor, mas 

principalmente por aparelhos ou instituições de Estado como escolas, hospitais, a polícia, tendo 

ainda como aliadas instituições mais antigas como a própria igreja, que não deixa de atuar sobre 

os indivíduos. Todas essas contaram com o apoio da família, na ponta, fazendo sustentar esse 

novo sistema.  

Foucault (2014a, p. 127) destaca dois polos em que esse poder se desenvolve a partir 

do homem: “[...] um, globalizante e quantitativo, dizia respeito à população; outro, analítico, 

dizia respeito ao indivíduo”; de modo que se trata de um poder que age sobre os corpos dos 

indivíduos, que busca classificá-los e, de certa forma, torná-los homogêneos. O autor enxerga 
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esse tipo de poder, individualizante e totalizante ao mesmo tempo, como um problema que 

precisa ser combatido. Conforme ele aponta, 

 

o problema, ao mesmo tempo, político, ético, social e filosófico que se 

apresenta a nós, hoje, não é de tentar liberar o indivíduo do Estado e de suas 

instituições, mas de nos livrarmos, nós, do Estado e do tipo de 

individualização que a ele se prende. Precisamos promover novas formas de 

subjetividade, recusando o tipo de individualidade que se nos impôs durante 

vários séculos. (FOUCAULT, 2014a, p. 128, grifo do autor). 

 

O que o filósofo propõe é que para além de combater as formas de objetivação 

promovida pelo Estado, precisamos, nós mesmos, elaborar novas formas de subjetividade que 

possam se opor àquelas. As lutas que os sujeitos gays travam cotidianamente contra o processo 

de objetivação dos aparelhos de Estado precisam ser reforçadas com a construção de práticas 

de subjetividade que representem seus próprios anseios e que, na medida do possível, se 

distanciem daquelas impostas pelo modelo heteronormativo. Abaixo, nos excertos do vídeo, 

vemos alguns exemplos das formas de objetivação promovidas pela igreja e pela família: 

 

(João) Sofri preconceito na igreja sim. Porque... ah... no... a partir do 

momento que eu falar: “oh, eu sou gay”, eles vão chegar em mim e falar: 

“você quer ajuda?”, “você quer”, tipo, “ser curado”? Eu tenho um amigo 

que quando ele... descobriu que era gay, não sei o quê, ele... falou: “ah, 

quando eu me batizar eu vou ser curado” e ele se batizou, tipo, foi... 

mergulhou ali na água, ele tinha fé que quando ele levantasse ele ia ser 

hétero, ele não ia ser mais gay. Mas hoje, não é como ele queria que fosse, 

né. Ele continua gay. Só se molhou (risos).      

(Daniel) Até outubro do mês passado, nunca havia namorado. E procurava 

seguir a igreja, a doutrina da igreja. Mas... chegou um momento que eu já 

não consegui mais. Ãh... A tensão dentro de mim foi tão grande que eu acabei 

saindo com um rapaz. Antes de me aceitar, antes de sair com rapazes, eu tinha 

esperança de que se eu pedisse pra Deus, ele ia me curar, ele ia modificar a 

forma de eu pensar e assim por diante. Até que eu saí com um rapaz. A partir 

daí eu já tive uma opinião diferente, passei a pensar que Deus não se importa 

mais comigo. Eh... na bíblia... eu não sei se eu posso falar isso, mas enfim. Na 

bíblia tá escrito em que... na bíblia tá escrito que Deus fez todas as coisas 

para seus próprios fins, inclusive o ímpio pro dia do mal. Infelizmente, a partir 

do momento que eu comecei a sair com rapazes eu me considerei um ímpio. 

Já não faço mais parte da igreja, já não sou mais um a pessoa boa aos olhos 

de Deus. [Mais baixo]: Eu me sinto uma pessoa condenada por Deus. 

Atualmente eu sou homossexual, eu já tive relações... diante dos olhos da 

igreja isso é um pecado, pecado de morte que não há salvação. Eu fui criado 

pra pensar que se uma pessoa erra, se uma pessoa peca, Deus nunca esteve 

com ela. 

(Entrevistador)Acreditar que Deus ama os gays é inconcebível pra você? 

(Daniel) De acordo com aquilo que eu fui criado, é um pouco difícil eu 

conseguir aceitar isso. É um pouco difícil de eu conseguir aceitar que Deus 

possa amar os gays. Quando, por exemplo, um gay vem à igreja procurar 
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salvação, procurar ajuda, ele tem o direito à salvação, só que quando uma 

pessoa já está na igreja e peca ela já não tem mais direito à salvação. De 

certa forma eu fico triste quando eu escuto isso, porque eu acredito que eu já 

tive a minha oportunidade e agora eu já não tenho mais direito à salvação. 

 

 

Em seu discurso, o sujeito João indica que sofreu preconceito na igreja e que caso 

confessasse sua homossexualidade a ele seria oferecida ajuda para se curar. Temos aqui a 

reprodução de um discurso patologizante em torno da homossexualidade, que foi considerada 

doença pela Classificação Internacional de Doenças (CID), até início da década de 1990. Mas, 

no caso específico em que a fala é citada, podemos compreender a palavra “cura” no plano 

espiritual, tanto que o batismo é sugerido como ritual de cura, de purificação. A água seria 

capaz de purificar o corpo e a alma do pecado e fazer livre o sujeito. Essa interpretação encontra 

respaldo no texto bíblico, por exemplo. No evangelho de Marcos, cap. 1, v. 4 diz que “João 

Batista apareceu no deserto, pregando um batismo de arrependimento para o perdão dos 

pecados” (BÍBLIA, 2014, p. 1225), ou seja, aquele que se arrepende dos pecados no ato do 

batismo é perdoado, curado. 

Foucault (2019) discorreu sobre o batismo como sendo uma oportunidade de o sujeito 

ter um encontro com a verdade, no caso, a verdade divina. Uma vez que o sujeito assume seus 

pecados, arrepende-se deles e se batiza, tem a oportunidade de uma nova vida. Pelo batismo, o 

sujeito pode “remontar ao coração, reconhecer o mal que se fez e dar os sinais que permitam 

reconhecer que já não se é aquele que se era, que se mudou de facto de vida – que se foi lavado, 

marcado com o selo, regenerado, impregnado pela luz” (FOUCAULT, 2019, p. 69). No entanto, 

o exemplo dado por João se mostrou improdutivo: mesmo após passar pelo batismo, ser lavado, 

regenerado e impregnado de luz, seu amigo continua gay, só se molhou. Nesse caso, o discurso 

que circula muito comumente é o de que o sujeito não teve fé o suficiente, não abraçou 

realmente o batismo, num processo de objetivação que culpabiliza o sujeito gay. 

Esse mesmo sentimento de culpa emana do discurso do sujeito Daniel, ao declarar que 

diante da forte tensão interior, decidiu sair com um rapaz e a partir de então passou a pensar 

“que Deus não se importa mais comigo”. Na fala dele também é retomado o discurso sobre a 

cura (Antes de me aceitar, antes de sair com rapazes, eu tinha esperança de que se eu pedisse 

pra Deus, ele ia me curar), reforçando o que dissemos antes: é dito que se o sujeito tiver fé, ele 

será capaz de se redimir diante de Deus; mas, uma vez que ele insiste no pecado, vem a 

condenação (Eu me sinto uma pessoa condenada por Deus). O sujeito ressalta ainda que a 

homossexualidade seria um pecado de morte que não há salvação, fazendo referência tanto ao 
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discurso bíblico quanto ao período histórico da idade média, em que muitos homossexuais 

foram condenados à morte, inclusive na fogueira da inquisição.  

No trecho seguinte da fala que destacamos, Daniel afirma ser “um pouco difícil de eu 

conseguir aceitar que Deus possa amar os gays”. Segundo ele, alguém que já faz parte da 

igreja, que foi criado dentro das leis religiosas, já não tem mais o direito à salvação se cometer 

o “pecado” da homossexualidade, “benefício” que seria dado somente àqueles que ainda não 

vivem a religião e que a buscam para o perdão. O efeito de sentido que se constrói a partir dessa 

afirmação é que igreja faz uso do saber como forma de objetivação desse sujeito: uma vez que 

você já tenha o conhecimento acerca da palavra de Deus sobre a homossexualidade e ainda 

assim decide praticá-la, estaria conscientemente indo contra Deus, de modo que o saber instaura 

sobre o sujeito um regime de vigilância por meio da própria consciência. O resultado é o estado 

de tristeza em que o sujeito diz ficar, uma vez que acredita não mais ter direito à salvação. 

A objetivação dos sujeitos do vídeo é também resultado de um processo de 

disciplinarização. Foucault (2014b) afirma que, durante a já citada Época Clássica, o corpo foi 

investido como objeto e alvo do poder. Com vistas à docilização do corpo, criou-se um conjunto 

de métodos de controle minucioso sobre suas operações pautado na disciplina. 

 

A disciplina “fabrica” indivíduos; ela é a técnica específica de um poder que 

toma os indivíduos ao mesmo tempo como objetos e como instrumentos de 

seu exercício. Não é um poder triunfante que, a partir de seu próprio excesso, 

pode-se fiar em seu superpoderio; é um poder modesto, desconfiado, que 

funciona a modo de uma economia calculada, mas permanente (FOUCAULT, 

2014b, p. 167). 

 

A economia do poder disciplinar age, dessa forma, no âmbito dos micropoderes, nas 

lutas cotidianas como apontamos antes, de forma modesta, mas constantemente articulada. 

Vemos essa disciplinarização representada nos discursos dos entrevistados. São sujeitos 

levados a performar (BUTLER, 2015) um modelo heteronormativo de vida que corresponde 

aos padrões e anseios de um saber de matriz religiosa e patriarcal. Essa disciplinarização para 

a heterossexualidade recai exatamente sobre o corpo, sobre o comportamento dos indivíduos, 

como é possível notar na passagem a seguir, ainda do vídeo sobre viver no armário: 

 

(Luiz) Eles [pais] são muito preconceituosos ainda, então ela [mãe] pensa: 

“filho, quando você anda na rua você não anda rebolando? Filho, você não 

fala fino? Quando você tá com seus amigos, você promete que não vai ficar 

gritando por aí? Chamando macho? Eu tenho medo que passe algum 

skinhead, algum careca e te bata, te esfaqueie, essas coisas. Eu morro de 

medo”. 
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Por medo e insegurança – que não deixam de ser motivos válidos diante dos casos de 

violência sofridos por pessoas LGBTQIA+ – a mãe pede que o filho evite alguns 

comportamentos físicos socialmente atribuídos a mulheres, como andar “rebolando”, falar fino 

e gritar chamando macho. É possível discernir que tais pedidos da mãe exigem um controle e 

uma disciplinarização do corpo do filho: ao andar e falar deve-se evitar fazê-lo de forma 

feminina, caso contrário, pode-se sofrer violência.  

Um outro ponto que merece atenção é a parte do gritar chamando macho. O efeito de 

sentido que emana da visão dessa mãe, por meio da fala do sujeito Luiz, é o de que existe uma 

promiscuidade em torno da cultura gay, que esses sujeitos teriam essa prática de “assediar” 

homens na rua em busca de sexo. Não por acaso, Foucault (2014b, p. 169) vai indicar que o 

poder disciplinar atuará de forma a “prevenir a devassidão e a homossexualidade” como um 

“imperativo de moralidade”. Como destacamos antes, essa ideia de promiscuidade também foi 

citada pelo sujeito Gabriel: 

 

[...]eu não queria chegar pra família e me assumir como gay, e não ter 

ninguém do meu lado pra apresentar. Pra não vir pensamentos somente de 

promiscuidade, que é divulgado pelas grandes mídias. Então, “ah você é gay, 

então você é promíscuo, você só pensa em sexo, você... só pensa em noitada”. 

E eu acho que mais não merecem ter uma imagem dessa forma. Eu queria 

apresentar pra eles o lado que... o lado verdadeiro, que duas pessoas do 

mesmo sexo podem se conhecer, dar certo e viver felizes para sempre. 

 

O gesto de leitura sobre o excerto permite entrever o funcionamento das relações de 

poder-saber a atuarem sobre o sujeito gay. Ele teme assumir sua homossexualidade para família, 

pois, segundo ele, a mídia relaciona a imagem dos gays à promiscuidade, a só pensar em sexo 

e noitada, o que poderia dificultar a aceitação. O processo de disciplinarização do sujeito parece 

surgir quando ele aponta como uma possível solução para esse problema ter alguém para 

apresentar como namorado. Esse discurso nos remete a uma matriz de conduta para o sujeito 

gay, que deve adotar a monogamia, o compromisso entre duas pessoas, como forma de se opor, 

nesse caso, à promiscuidade que seria anunciada na mídia. É importante, contudo, considerar 

que a mídia não é única instância que veicula esse tipo de discurso social, ela muitas vezes é 

alimentada por outras instâncias que atravessam a produção midiática e auxiliam na 

cristalização de uma lógica de amor e desejo pautados na monogamia. É o caso do próprio 

discurso religioso, que pode ser visto como um dos principais difusores da monogamia como 

forma correta de se relacionar. 
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Esse domínio de memória sobre a monogamia é ainda reforçado, inclusive, quanto 

consideramos a possibilidade de viver felizes para sempre, que remete aos contos de fadas em 

que o casal, príncipe e princesa, após enfrentarem as intempéries, conseguem encontrar o final 

feliz. Mais ainda: a felicidade, aquilo que é apontado como o lado verdadeiro, estaria na vida a 

dois, no namoro, no casamento, deslegitimando relações que escapem dessa configuração.  

Por mais que o dizer do sujeito aponte para a construção de uma verdade sobre os 

relacionamentos gays que precisa ser revelada, apresentando o lado verdadeiro sobre duas 

pessoas do mesmo sexo (ou duas pessoas do mesmo gênero) poderem se conhecer e serem 

felizes, ele o faz reproduzindo a matriz heteronormativa, ou seja, pauta essa verdade no modelo 

de relacionamento heterossexual.  

Essa reprodução da matriz heteronormativa também aparece em outro momento, 

quando Gabriel afirma: “Desde quando eu era criança, eu me via com uma família... gay. 

Casado com... com homem, ter filhos. Uma família de margarina mesmo. Só que são dois 

caras”. Por esse discurso, vemos materializada a ação do poder disciplinar sobre esse sujeito, 

tento em vista que desde cedo aponta para o anseio de seguir o padrão heteronormativo dessa 

família de margarina, ou seja, aquela representada nos comerciais de margarina em que 

costuma aparecer uma família branca, composta por casal heterossexual e seus filhos, sentados 

alegremente em volta da mesa de café da manhã, como ilustra a Figura 3.  

 

Figura 3: Comercial de Margarina 

 
Fonte: https://adnews.com.br/miga-sua-louca-palmirinha-e-participante-da-serie-vida-mais-qualy/. 

Acesso em: 11/08/2021. 

 

Quando tomamos a Figura 3 como referente, vemos representada a matriz 

heteronormativa que atravessa o discurso de Gabriel, bem como a representação daquilo que 

ele entende como viver felizes para sempre. Aparentemente, há aqui uma contradição no 

discurso do sujeito quando ele toma a família de margarina como um modelo a ser “adaptado” 

https://adnews.com.br/miga-sua-louca-palmirinha-e-participante-da-serie-vida-mais-qualy/
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para dois caras, tendo em vista que esse tipo de comercial em que aparece reproduzido um 

modelo único de família acaba por ocultar a existência de outras configurações familiares e 

reforçar estereótipos.  

 Essa imagem de aparente felicidade que vemos reproduzida na Figura 3 é veiculada 

pela mídia, de modo geral, como representação de uma verdade em torno do que é uma família 

aceitável à luz de princípios religiosos. Ao ser atravessado por esse poder disciplinar, vemos 

como as instituições citadas até aqui não trabalham separadamente na constituição dos sujeitos. 

Tudo faz parte de um completo esquema de relações de poder-saber, em que a disciplina figura 

como técnica principal. 

 

2.2 Sujeito, técnicas de si e modos de subjetivação 

 

Viver não é necessário; o que é necessário é 

criar. Não conto gozar a minha vida; nem em 

gozá-la penso. Só quero torná-la grande, 

ainda que para isso tenha de ser o meu corpo 

e a (minha alma) a lenha desse fogo. 

Fernando Pessoa 

 

Aprofundaremos aqui as discussões acerca do sujeito. Como o próprio Foucault 

afirmou em curso ministrado em 1982, intitulado O sujeito e o poder, ao estudar as relações de 

poder-saber pretendia entender “a maneira como um ser humano se transforma em sujeito” 

(FOUCAULT, 2014a, p. 118), de modo que seria não o poder, mas sim o sujeito a temática 

geral de suas pesquisas. O poder seria uma ponte necessária para compreender esse processo 

de subjetivação, uma vez que o ser humano está sempre “preso em meio a relações de produção 

e em relações de sentido, ele está também preso em relações de poder de uma grande 

complexidade” (FOUCAULT, 2014a, p. 119), o que justifica a impossibilidade de percorrer 

essa trajetória do sujeito sem cruzar as diferentes pontes do poder, sobre as quais ele trava suas 

batalhas para tornar grande sua vida, como disse Fernando Pessoa. Tornar grande a vida seria 

torná-la livre, ser sujeito de seus próprios desejos. Isso requer o enfrentamento estratégico e a 

criação de modos de subjetivação que se contraponham àquelas impostas pelas relações de 

poder-saber. E sim, para isso, como veremos adiante, o sujeito precisará usar seu corpo – e sua 

alma – como ferramenta de combate. 

Ao discorrer sobre a noção de sujeito em Foucault, Carvalho (2008) propõe que 

sigamos a divisão didática dessa noção nas três fases do pensamento do filósofo francês, a saber: 

a arqueologia, que analisa o modo como o sujeito se constitui a partir do saber; a genealogia, 



52 

 

que toma as relações de poder como princípio de constituição do sujeito; e a ética, na qual nos 

constituímos a partir das relações que estabelecemos consigo enquanto agentes morais. Em cada 

um desses momentos, Foucault lançou um olhar específico sobre o sujeito sem, contudo, excluir 

a fase anterior. Ao contrário, como defende Deleuze (2005) é preciso levar em consideração o 

Ser-saber, o Ser-poder e o Ser-si para que possamos estudar o sujeito moderno. Anteriormente, 

já apontamos a relação existente entre o saber e o poder, e a maneira como o sujeito gay se 

encontra atravessado por tal relação. Interessa-nos, agora, pensar sobre esse sujeito em sua fase 

ética, o Ser-si, aquele que “[...] é determinado pelo processo de subjetivação” (DELEUZE, 

2005, p. 122), sem, porém, desprezar as fases anteriores. 

De acordo com Foucault (2004, p. 236), o termo “subjetividade” diz respeito à 

“maneira pela qual o sujeito faz a experiência de si mesmo em um jogo de verdade, no qual ele 

se relaciona consigo mesmo”. Mas esse processo não ocorre de forma independente das relações 

de poder-saber ou das relações com o outro. Isso porque o jogo de verdade do qual fala o autor 

se dá justamente a partir das relações de poder-saber, que promovem a objetivação do sujeito. 

São estas que determinam as condições daquilo que em um determinado momento pode ser 

considerado verdadeiro ou falso, de modo que, se o processo de subjetivação se dá em meio a 

relações do sujeito consigo mesmo, este é atravessado também pelo outro, num processo de 

objetivação, pois aquilo que o sujeito toma para si como verdadeiro, muitas vezes é um efeito 

de verdade resultante das relações de poder-saber que o outro exerce sobre ele. Assim sendo, 

“essa objetivação e essa subjetivação não são independentes uma da outra (FOUCAULT, 2004, 

p. 235). 

Para desenvolver essa reflexão sobre o modo como os indivíduos se constituem em 

sujeitos numa relação de si para consigo, Foucault se dedica à sua História da sexualidade, mas 

especificamente o segundo e terceiro volumes, respectivamente, O uso dos prazeres e O 

cuidado de si, além de detalhar algumas questões colocadas na História nos cursos que 

ministrou no Collège de France. 

Segundo Carvalho (2008), Foucault vai escolher o domínio da sexualidade como ponto 

central para a investigação sobre como o ser humano tornou-se sujeito de uma sexualidade. Tal 

escolha se justifica, segundo a autora, por a sexualidade constituir-se como um sistema de 

interdição e controle do sujeito que, como vimos anteriormente, é instigado a falar sobre si 

próprio e sobre seus desejos. 

Em O uso dos prazeres, Foucault (1998a) fala sobre a realização de uma genealogia 

do sujeito desejante. Para falar desse sujeito a partir do século XVIII, era preciso voltar atrás e 

compreender sua história. Esse movimento de retroceder no tempo leva o autor a estudar, neste 
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segundo volume, a história da sexualidade na Grécia Antiga com o objetivo de “[...] analisar as 

práticas pelas quais os indivíduos foram levados a prestar atenção a eles próprios, a se decifrar, 

a se reconhecer e se confessar como sujeito de desejo, estabelecendo de si para consigo uma 

certa relação que lhes permite descobrir, no desejo, a verdade de seu ser” (FOUCAULT, 1998a, 

p. 11). Observemos que há, no plano da atitude ética do sujeito, uma importante relação entre 

a sexualidade, o desejo e a verdade. A pergunta que fazemos, com base no pensamento 

foucaultiano, é: quem somos nós enquanto sujeitos do desejo? A resposta nos levaria a conhecer 

a verdade sobre quem somos no plano da sexualidade. De certo modo, buscamos compreender 

quem é esse sujeito gay e de que modo ele se torna sujeito de uma homossexualidade a partir 

do contexto em que vivemos. É com esse intento de pensar em formas de viver a sexualidade 

hoje que Foucault (1998a) retorna aos gregos, para entender como se construiu a história da 

sexualidade. 

Foucault (1998a) refletiu sobre como a prática sexual nos gregos foi construída a partir 

do campo moral. Para tanto, ele discorreu sobre a aphrodisia, que é por ele designada como 

formas de prazer intenso resultantes de diferentes “atos determinados pela natureza”, gestos e 

contatos físicos (FOUCAULT, 1998a, p. 84). No entanto, segundo o autor, entre os gregos não 

havia uma preocupação em delimitar claramente quais eram esses atos ou o que se configurava 

exatamente como aphrodisia. Não se constituiu como objeto de interesse dos gregos uma 

descrição de como esses atos deveriam ser praticados para que se atingisse o prazer, tal qual 

posteriormente seria vista com o surgimento da sexualidade. Isso não significa que tenha havido 

algum silenciamento em torno dos atos de prazer entre os gregos, mas sim que o problema 

colocado por eles está muito mais associado à dinâmica entre esses atos, o prazer que deles 

emergem e o desejo que provocam, do que à forma assumida pelos aphrodisia. Nesse sentido, 

“[...] a questão ética colocada não é: quais desejos? quais atos? quais prazeres? Mas: com que 

força se é levado ‘pelos prazeres e pelos desejos?’” (FOUCAULT, 1998a, p. 42).  

A moral em torno dessa dinâmica entre ato, desejo e prazer se dá pelo motivo dela 

seguir um princípio que determinava o regramento dos aphrodisia, o que Foucault (1998a) 

chamará de enkrateia ou temperança. Era necessário ser temperante quanto ao uso dos prazeres, 

que deveria ser feito levando em consideração um conjunto de elementos, tais como a 

necessidade, o momento e o status. Esses fatores compõem uma espécie de arte da existência, 

que deveria ser buscada por aqueles que desejavam seguir uma conduta moral considerada 

digna de nota diante da sociedade. Segundo o autor, não se trata de um conjunto de regras 

quanto ao que era permitido ou proibido; o que se queria evitar era o excesso, a intemperança, 

pois esta mostraria que o sujeito não teria domínio sobre si mesmo, deixando-se levar pelos 
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seus desejos. Evidencia-se aqui uma batalha do sujeito consigo mesmo em relação à construção 

de uma verdade sobre si, de uma verdade em torno de quem se é, a partir das condutas sexuais. 

 

O trabalho que o indivíduo devia exercer sobre si, a ascese necessária, tinha a 

forma de um combate a ser sustentado, de uma vitória a ser conquistada 

estabelecendo-se uma dominação de si sobre si, segundo o modelo de um 

poder doméstico ou político. Enfim, o modo de ser ao qual se acedia por meio 

desse domínio de si caracterizava-se como uma liberdade ativa, indissociável 

de uma relação estrutural, instrumental e ontológica com a verdade 

(FOUCAULT, 1998a, p. 84). 

  

Observemos que Foucault estabelece uma relação entre esse domínio de si e um tipo 

de poder que se assemelha ao doméstico ou político. Por esse motivo, as práticas sexuais dos 

indivíduos, segundo o modelo da moral e com base na temperança, permearam o tecido social 

da Grécia Antiga, influenciando um modelo de política que também tinha como base esse 

modelo de moral: se o indivíduo era capaz de, por meio da temperança, dominar a si mesmo, 

ele seria capaz também de desempenhar um papel político na sociedade. Cria-se assim, como 

apontado pelo filósofo, uma relação estrutural, instrumental e ontológica entre o domínio de si, 

a verdade em torno do sujeito e de suas condutas sociais.  

Seguindo esse princípio da temperança, Foucault (1998a) examina o modo como os 

sujeitos gregos construíram uma moral em torno da Dietética, da Econômica e da Erótica. Na 

primeira, trata do domínio sobre o corpo, não só no que diz respeito às práticas sexuais, mas 

também no cuidado com a saúde, com a alimentação, sempre evitando os excessos. Na segunda, 

observou a capacidade que o indivíduo deveria mostrar em lidar com o casamento e reger suas 

posses. O homem, único com status de cidadão, deveria governar sua casa, sua esposa e seus 

bens; precisava saber “educar” sua esposa para que se dedicasse ao cuidado com a casa e os 

empregados, enquanto ele administrava suas terras, animais e escravos. Seu sucesso estava em 

possuir uma esposa gentil e servil, além de um campo lucrativo e bem administrado. Quanto à 

terceira, Erótica, da qual já falamos anteriormente, tratava-se do amor pelos rapazes, que longe 

de ser proibido, era encorajado desde que seguisse também o modelo da temperança, 

respeitando os limites do status e da idade dos sujeitos envolvidos. 

  Tem-se, pois, toda uma organização política em torno de uma moral, na qual o 

indivíduo, a partir de sua atitude ética, ou seja, das suas relações consigo, do domínio de si, 

constituía-se enquanto sujeito de uma sexualidade, de um prazer que não era interditado como 

a partir do século XVIII, mas sim entendido como um direito do cidadão, que deveria fazer uso 

dele de forma temperante. 
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Ainda sobre a ação moral em torno da qual o sujeito se constitui, Foucault (1998a) 

chama atenção para um ponto importante: esta ação não pode ser reduzida a atos praticados 

conforme regras, ela implica antes uma relação consigo mesmo a qual também não se resume 

a ter consciência de si mesmo. É preciso, em vez disso, uma 

 

constituição de si enquanto “sujeito moral”, na qual o indivíduo circunscreve 

a parte dele mesmo que constitui o objeto dessa prática moral, define sua 

posição em relação ao preceito que respeita, estabelece para si um certo modo 

de ser que valerá como realização moral dele mesmo; e, para tal, age sobre si 

mesmo, procura conhecer-se, controla-se, põe-se à prova, aperfeiçoa-se, 

transforma-se (FOUCAULT, 1998a, p. 28). 

  

Constituir-se enquanto sujeito de uma moral requer do indivíduo, portanto, uma atitude 

ética sobre si mesmo, ou seja, uma ação sobre si, em busca de definir sua maneira de agir frente 

a si e ao outro, buscar conhecer sua própria verdade, seus desejos e, a partir disso, transformar 

corpo e alma para ser sujeito de sua verdade. É o que vimos, por exemplo, na análise dos 

enunciados do vídeo anterior, quando Luiz decide assumir publicamente sua 

homossexualidade: “eu acredito que eu mereço essa felicidade, eu mereço ser feliz, não tem 

motivo pra viver triste, a vida é uma só. E eu não teria problema em me assumir publicamente 

pra todas as pessoas, não só pros meus pais”. Nesse momento, o sujeito tem uma tomada de 

consciência sobre si, sobre sua verdade, sobre os seus desejos e decide assumir essa nova 

posição, esse novo modo de ser em que se sente mais livre, mais confortável consigo mesmo, 

apesar de ainda ter que enfrentar a oposição de algumas pessoas. 

É nesse sentido que Foucault aponta como indispensável considerar as práticas ou 

técnicas de si como ferramentas de apoio a essas transformações e aos modos de subjetivação, 

como a apontada no caso de Luiz. De acordo com Foucault (2014d, p. 266), as técnicas de si 

 

permitem aos indivíduos efetuar, sozinhos ou com a ajuda de outros, certo 

número de operações sobre seu corpo e sua alma, seus pensamentos, suas 

condutas, seu modo de ser; transformar-se a fim de atingir certo estado de 

felicidade, de pureza, de sabedoria, de perfeição ou de imortalidade. 

  

A partir da aplicação dessas técnicas em seu corpo e em sua alma, o indivíduo seria 

capaz de constituir-se enquanto sujeito ético, moral, que passa a viver conforme sua verdade, o 

que tem sobre ele esse efeito de felicidade, de completude, de perfeição. Essa felicidade aparece 

materializada no discurso do sujeito Luiz: “eu mereço ser feliz”. No caso, para ser feliz o sujeito 

precisa assumir sua sexualidade publicamente, ou seja, agir sobre sua alma, sobre suas condutas 

e viver conforme sua verdade. 
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No que se refere à sexualidade, podemos apontar a temperança como uma técnica 

usada pela civilização grega para atingir esse estado de subjetivação. Conforme apontamos, na 

Dietética, na Econômica e na Erótica, o que se viu foi a busca pelo equilíbrio entre o prazer e 

a preocupação em seguir a moral em torno das responsabilidades que possuía o cidadão da 

época. Uma vez tendo exercido o cuidado e o domínio sobre si, não se deixando levar pelos 

prazeres da carne ou da riqueza, o sujeito atinge esse status de sujeito moral valorizado à época. 

Pensando nesse exemplo grego, propomos seguir com a discussão tomando como 

exemplo a materialidade vidiática que estamos analisando, com vistas a compreender a 

aplicação, pelo sujeito gay, de técnicas de si para tornar-se sujeito de uma sexualidade. É 

importante frisar que não pretendemos tomar as condutas gregas como modelo, tendo em vista 

que a realidade histórica é bastante diferente, no entanto, é possível pensar sobre como o sujeito 

gay age sobre si mesmo para viver sua sexualidade em meio às diferentes formas de interdição 

que enfrenta na contemporaneidade. 

O vídeo que analisaremos agora também foi postado em 2015, logo após aquele que 

examinamos anteriormente e pertence ao mesmo eixo norteador sobre a relação do sujeito gay 

com sua família. Trata-se de uma espécie de continuação do vídeo anterior sobre o armário, 

mas tratando agora de sujeitos que vivem fora dele. O título do vídeo é “A vida fora do armário”, 

e vai apresentar um grupo de quatro jovens gays assumidos, entrevistando-os sobre como se 

assumiram para a família e amigos, bem como falando sobre a vida fora do armário, quais 

seriam os “benefícios”. A seguir, faremos inicialmente a descrição das materialidades 

audiovisuais para em seguida passar à observação das técnicas de si e dos modos de 

subjetivação desses sujeitos. Observemos as Figuras 4 e 5, abaixo: 

 

Figura 4: Início do vídeo A vida fora do armário 

 
Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=A3uq-nW1avk. Acesso em: 08/07/2021. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=A3uq-nW1avk
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Figura 5: Iluminação sobre o entrevistado 

 
Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=A3uq-nW1avk. Acesso em: 08/07/2021. 

 

O vídeo inicia como mostra a Figura 4: a silhueta de um homem sentado tendo atrás 

uma parede mais escura na parte direita e, à esquerda, uma fraca iluminação revela um tom 

azulado. Como fundo musical, notas de piano tocadas no grave dão o tom de suspense, seguido 

de um estalo de interruptor de luz. Ao soar o estalo, as luzes são acesas e a imagem do sujeito 

é revelada, como representada na Figura 5. Nos segundos seguintes, outros três estalos de 

interruptor revelam os demais entrevistados, que também aparecem no escuro por um curto 

espaço de tempo. 

A construção dessa cena de abertura do vídeo remonta ao domínio de memória 

(FOUCAULT, 2008a) em torno do vídeo anterior, em que os entrevistados ficaram o tempo 

todo na penumbra, como mostramos na Figura 2. Lá, os sujeitos viviam dentro do armário, não 

podiam ter sua imagem revelada. Neste outro vídeo, vemos se materializar um efeito de sentido 

oposto: uma vez que se trata de sujeitos gays assumidos, estes aparecem livremente em frente 

às câmeras, demandando uma iluminação que permita exibi-los. O jogo com a iluminação, neste 

caso, representa uma mudança de posição (FOUCAULT, 2008a) do sujeito: os quatro 

entrevistados viviam antes as interdições impostas pelo armário, tal qual os do vídeo anterior. 

Uma vez que revelaram sua orientação sexual para família, eles puderam, então, vir à luz, 

renascer para um novo modo de existir. Ao falar sobre as modalidades enunciativas, Foucault 

(2008a) destaca que os discursos são produzidos a partir do lugar que os sujeitos ocupam, de 

modo que será preciso atentar para quais discursos são agora produzidos por sujeitos gays 

assumidos. 

Além da iluminação, que nos permite agora conhecer quem são esses indivíduos gays, 

temos a identificação. Ao contrário do vídeo anterior, os entrevistados informam seus nomes 

reais: Guilherme, Thiago, Victor e Alberto. Essa atitude dos sujeitos demonstra a posição que 

https://www.youtube.com/watch?v=A3uq-nW1avk
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ocupam em relação à sexualidade: um lugar de liberdade, liberdade para travar as lutas contra 

as outras formas de interdição que enfrentam, agora fora do armário. É desse novo espaço de 

liberdade que os discursos sobre os modos de existência gay serão produzidos. 

Quanto aos entrevistadores, estes não aparecem no vídeo, sendo possível ouvir apenas 

as vozes. Em relação ao vídeo anterior, o que parece mudar é o tom usado para as perguntas, 

que agora soam de forma mais amena e tranquila. No entanto, permanece essa posição de 

inquiridor, aquele que quer trazer para o plano do saber os modos de vida dos sujeitos gays 

assumidos. Podemos relacionar essa atitude de querer conhecer as práticas desses sujeitos ao 

fascínio que, segundo Foucault (1999a, p. 146), o dispositivo da sexualidade criou em torno do 

sexo, tornando-o objeto de desejo: “desejo de tê-lo, de aceder a ele, de descobri-lo, liberá-lo, 

articulá-lo em discurso, formulá-lo em verdade”. Daí essa necessidade de inquirir o outro sobre 

sua vida, seus desejos, suas práticas sexuais. Esse deslumbre em falar sobre o sexo e sobre a 

vida dos sujeitos gays nos remete novamente aos questionamentos feitos no vídeo anterior sobre 

a relação da entrevista com as práticas de confissão do poder pastoral, uma vez que também 

aqui há a produção de um saber sobre o sujeito. 

Seguiremos agora com a análise, então, dessas respostas dos entrevistados aos 

questionamentos. Iniciaremos com as respostas do sujeito Guilherme acerca de três perguntas, 

respectivamente: Como se assumiu? E a reação da família? Como foi contar para os amigos? 

 

Nunca precisei me assumir. Eu nunca cheguei pra ninguém e sentei e falei 

“olha, eu sou gay”, né, eu acho pejorativo até o termo, de você falar que você 

se assume, porque assumir parece que é uma coisa que você fez de errado e 

você tem que falar. 

Um dos momentos que eu passei na minha vida que eu acho que deixou um 

pouco mais claro para os meus pais de que eu era gay, que eles foram 

percebendo por eu nunca ter me assumido para eles, foi que eu tive um 

namorado, já estava há um ano ele e meus pais foram viajar e eu tinha 

preparado uma banheira, no banheiro dos meus pais para que ele tomasse 

banho, chegasse, ficasse tranquilo. Foi quando eu resolvi pegar um negócio 

no quarto e eu abri a porta e meu pai tava do lado de fora abrindo a porta 

também. Aí eu saí correndo, fechei a porta e meu pai: “quem taí?”. Aí eu falei 

assim: “Ah! É o Rodrigo.” Ele: “Mas que que ele tá fazendo?” Aí eu disse 

assim: “Tá tomando banho.” Meu pai... sempre tirou isso de letra, assim sem 

falar nada, foi levando isso numa boa. Minha mãe ela... é assim: se fosse só 

na minha casa, pra minha mãe tá tudo bem. Ela tem uma preocupação perante 

a família dela. 

Então, meus amigos héteros eles me pegaram numa balada, com o primeiro 

cara que eu tava saindo, que o primeiro cara eu fiquei três meses. Aí eu tô 

numa balada, alguém me cutuca, eu olho pra trás, todos os meus amigos estão 

assim [olhando de braços cruzados]. Aí eu olhei: “tudo bem”. Cumprimentei 

e continuei na balada. Aí no dia seguinte me ligaram e falaram assim: “Gui, 

a gente tá aqui reunido, todo mundo, e a gente quer conversar com você”. 

Meu amigo falou assim: “Gui, que que tá acontecendo?”. Que que é, eu falei 
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“que que tá acontecendo o quê?” “Não, Gui, você sempre pegou mulher, 

dava até inveja, você ficava com um monte de menina, como é que agora você 

tá ficando com um cara?” Eu falei assim: “Olha, eu vou ser didático com 

você, porque eu acho que é a única maneira que você pode entender. Imagina 

que a vida inteira eu comi brócolis e sempre amei comer brócolis. Um dia eu 

comi chocolate”. Aí ele: “Ah, não vem dizer que chocolate é homem?” Eu 

falei “É”. Aí depois disso eles começaram a me evitar, assim... não 

diretamente, mas começaram a não me chamar para fazer um monte de 

coisas. Mas aí o que que acontece? Eu nesse período comecei a construir 

novos amigos, namorar e tudo mais. Aí esses meus amigos héteros começaram 

a voltar a me procurar. Aí eu falei assim: “Ó, a gente tem que entender uma 

coisa aqui. A gente desde moleque é amigo, mas a gente nunca precisou de 

nada. E a única vez que eu precisei de vocês eu não tinha. Então assim, amo 

vocês e vou continuar amando minha vida inteira, mas eu não conto com 

vocês. 

 

Compreendemos que, nesta produção discursiva de si, o sujeito Guilherme enuncia um 

conjunto de atitudes éticas que configuram aquilo que Foucault chamou processo de 

subjetivação. Isso porque o sujeito toma para si um modo de ser diante da sua homossexualidade 

que o permite conviver em paz consigo mesmo e com sua sexualidade. Observemos que afirma 

sempre ter agido com naturalidade em relação a esse assunto, tanto que nunca precisou se 

assumir para ninguém. Em vez disso, o sujeito recusa o termo “assumir”, que tem para ele um 

sentido negativo, como se estivesse fazendo algo de errado. Essa atitude do sujeito permite a 

leitura de que ele se vê livre de culpa, que lida bem com aquilo que é. Denota a ideia de alguém 

que possui um conhecimento de si, de sua verdade e que mantém com ela uma relação de 

aceitação.  

No enunciado referente à primeira pergunta, também entendemos que é possível ver 

aí o sujeito de uma moral. Mas não uma moral ligada a regras. Como frisa Foucault (1998a), a 

moral no campo da subjetividade está nas relações que o sujeito exerce consigo mesmo. Ora, 

não há, por parte do indivíduo, uma preocupação com regras ou interdições que possa vir a 

sofrer em relação à família. Há, sim, uma atitude de controle do indivíduo sobre suas ações, de 

modo a garantir que as condutas referentes à sua sexualidade não sejam vistas como negativas 

ou “imorais” frente à heterossexualidade.  

No enunciado seguinte, referente à segunda pergunta, Guilherme discorre sobre um 

fato ocorrido com seu pai, que chegou em casa quando seu namorado tomava banho na 

banheira, no quarto dos pais. Em seu discurso, é possível perceber a mesma conduta em relação 

a assumir-se: ele vai agir com naturalidade. Quando Foucault (2014d) discorre acerca das 

técnicas de si, explica-as como sendo um conjunto de operações que o sujeito realiza sobre si. 

Nesse caso, podemos apontar as operações do indivíduo sobre seus pensamentos, suas condutas 
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e seu modo de ser frente à sua sexualidade. Ele informa que Rodrigo está tomando banho e 

espera que o pai possa ver aquilo com naturalidade. Esse modo de agir faz com que ele atinja 

esse estado de tranquilidade, felicidade e completude frente à sua sexualidade. Ainda segundo 

ele, o pai sempre reagiu bem à sua conduta. Neste ponto, é preciso lembrar que Foucault aponta 

o processo de subjetivação como algo que se efetua de si para consigo, mas que também influi 

na maneira como lidamos com o outro. A família, neste caso, é vista como esse outro com quem 

é preciso lidar e, como vimos na análise do vídeo anterior, há sujeitos gays que não conseguem 

lidar com a família, têm medo da reação e acabam ficando presos no armário. Como vimos 

antes, essa insegurança deriva de relações de poder-saber que emanam da família e de outras 

instituições as quais o sujeito precisa enfrentar para atingir esse estado de completude. 

As estratégias de resistência do sujeito Guilherme em relação às interdições sofridas 

ocorrem no campo do eu, no campo do conhecimento de si, do aperfeiçoamento das condutas 

em relação ao outro e, portanto, na adoção de técnicas de si que o permitem construir uma 

verdade em torno da sua homossexualidade que difere daquela que é comumente difundida 

pelos jogos de poder. Tanto é que quando ele fala da mãe, que preferia que ele mantivesse suas 

relações amorosas apenas em casa, esse fato não parece ter para ele grande relevância, assim 

como ele ignora o preconceito inicialmente sofrido por seus amigos héteros (eles começaram a 

me evitar). A atitude dele nessa situação foi a construção de novas amizades, ou seja, ele buscou 

conviver com pessoas que respeitavam sua sexualidade e isso proporcionou a ele um estado de 

felicidade. Além disso, quando foi novamente procurado por eles, disse que permanecia 

amando-os, mas que não contava com eles. Essa maneira de agir para com o outro, respeitando 

a si mesmo, seus desejos, seu modo de vida, demonstra o conhecimento de si por parte do 

sujeito, o qual Foucault (1998a) apontou como muito relevante para o processo de subjetivação. 

Com isso, não queremos dizer que simplesmente ignorar os posicionamentos 

contrários ou agir com naturalidade frente à família e amigos seja uma espécie de receita. O 

próprio Foucault vai afirmar que não há modelo a ser seguido. A posição que ocupamos é a de 

analista frente ao enunciado que se apresenta, de modo que cada situação precisa ser vista 

levando em consideração suas condições de produção. Como vimos no caso do sujeito Luiz, no 

vídeo anterior, a família dele não reagiu bem e essas condições se mostraram como um 

obstáculo à vivência de sua sexualidade. 

Considerando os aspectos vistos até aqui no eixo sobre a relação com a família, 

podemos dizer que as ações dessa instituição frente ao sujeito gay influenciam diretamente em 

seu processo de subjetivação, tanto de forma a interditar algumas práticas, como a favorecer 

modos de o indivíduo agir sobre si mesmo.  
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Ainda relativo ao processo de subjetivação, precisamos discutir sobre o que Foucault 

(2005) chamou de cuidado de si. No terceiro volume da História da Sexualidade, que traz como 

subtítulo exatamente O cuidado de si, o autor irá tratar novamente acerca dos aphrodisia, agora 

sob a perspectiva da cultura romana dos séculos I e II. O autor nos convida a refletir sobre os 

textos dos filósofos da época, que pregavam a austeridade dos prazeres sexuais àqueles que 

quisessem “levar uma outra vida que não aquela dos ‘mais numerosos’” (FOUCAULT, 2005, 

p. 46), isto é, aqueles que pretendessem ocupar um lugar de destaque na sociedade e na política. 

O princípio aqui é o mesmo observado na cultura grega: não se pretendia fazer proibições em 

relação às práticas sexuais, mas sim estabelecer o tipo de relação que se pode ter com os 

prazeres e o uso que se pode fazer deles. Para isso, era preciso voltar-se para si mesmo. 

 

O que se marca nos textos dos primeiros séculos – mais do que novas 

interdições sobre os atos – é a insistência sobre a atenção que se convém ter 

para consigo mesmo; é a modalidade, a amplitude, a permanência, a exatidão 

da vigilância que é solicitada; é a inquietação com todos os distúrbios do corpo 

e da alma que é preciso evitar por meio de um regime austero; é a importância 

de se respeitar a si mesmo, não simplesmente em seu próprio status, mas em 

seu próprio ser racional, suportando a privação dos prazeres ou limitando o 

seu uso ao casamento ou à procriação (FOUCAULT, 2005, p. 46-47). 

 

O autor reforça, também na cultura romana, a necessidade de o indivíduo estabelecer 

de si para consigo mesmo determinadas relações que possam levá-lo a um estado de completude 

e satisfação. No caso específico, Foucault (2005) destaca a preocupação dos filósofos em propor 

aos romanos um modo de vida pautado no cuidado de si, nessa atenção e vigilância sobre o 

corpo e a alma, que deve se dar de modo constante e amplo, em especial no que diz respeito às 

práticas sexuais. Estas são novamente aqui colocadas como algo que se deve praticar, mas no 

que seria o momento certo e com a correta necessidade: no interior do casamente e com fins de 

procriação.  

Nesse contexto, Foucault (2005, p. 49) vai dizer que se observa nesse período a 

existência de uma “cultura de si”, a qual  

 

pode-se caracterizar brevemente [...] pelo fato de que a arte da existência – a 

techne tou biou sob as suas diferentes formas – nela se encontra dominada 

pelo princípio segundo o qual é preciso “ter cuidados consigo”; é esse 

princípio do cuidado de si que fundamenta a sua necessidade, comanda o seu 

desenvolvimento e organiza a sua prática. 

 

Os cuidados dos quais fala o autor não são atenções gerais ou difusas, configuram-se 

como um conjunto de técnicas e procedimentos de cuidado que exigem do sujeito tempo e 
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dedicação. Por isso mesmo ele destaca que os cidadãos romanos atribuíram o serviço do campo 

aos servos, para que pudessem ter tempo de cuidar de si, do corpo e da alma. Foucault (2005) 

fala de algumas formas que as práticas de cuidado de si assumiam. No que se refere a corpo, 

ele aponta a prática regular de exercícios físicos, cuidados com a alimentação e saúde, técnicas 

de meditação e até mesmo leituras que auxiliassem o sujeito na sua imersão em si mesmo e no 

crescimento espiritual. 

Para Foucault (2014c, p. 181) “[...] o objetivo final da conversão em si é estabelecer 

certo número de relações consigo mesmo”. Contudo, esse não é um processo solitário. Seria até 

mesmo contraditório pensar assim, se dissemos anteriormente que mesmo em meio ao processo 

de subjetivação o sujeito ainda é atravessado pelo outro, por meio dos jogos de poder. É sobre 

isso que fala Gros (2008) ao apontar alguns “mal-entendidos”. De acordo com o autor, Foucault 

foi criticado por representar na terceira fase o sujeito como uma “figura de um eu solitário, 

auto-suficiente, indiferente ao mundo e aos outros” (GROS, 2008, p. 131), quando na verdade 

o filósofo francês sempre deixou claro que em suas reflexões sobre o cuidado de si na cultura 

greco-romana não tinha a intensão de colocá-la como um modelo a ser seguido. Interessava, 

por outro lado, a maneira como esse cuidado de si se tornou um elemento fundamental naquela 

sociedade tento servido como um “motor da ação política”. Dito de outro modo, interessava a 

Foucault entender como um modelo ético de existência passou a determinar as ações de uma 

política sobre a vida de uma sociedade. É por esse motivo que Gros (2008, p. 132) rebate as 

críticas afirmando que  

 

o cuidado de si não é uma atividade solitária, que cortaria do mundo aquele 

que se dedicasse a ele, mas constitui, ao contrário, uma modulação 

intensificada da relação social. Não se trata de renunciar ao mundo e aos 

outros, mas de modular de outro modo esta relação com os outros pelo cuidado 

de si. 

 

Tanto é assim que Foucault (2005) fala da existência de uma estrutura institucional 

voltada a um “serviço de alma”. Faziam parte dessa estrutura tanto as escolas, os filósofos, 

como também consultores privados que eram contratados por aqueles que eram mais ricos. 

Além disso, essa direção dos cuidados de si também era feita por pessoas da família, mais 

velhos, ou amigos, de modo que se tratava de uma prática vivida em sociedade. Daí a afirmação 

de Gros (2008) de que não se deve “renunciar ao mundo” para exercer o cuidado de si, mas 

fazê-lo estabelecendo outros modos de relação consigo e com o outro. 

Ao realizar essa análise do cuidado de si na antiguidade, Foucault (2014d, p. 269) 

propõe “analisar a relação entre o cuidado de si e o conhecimento de si, a relação que existe, na 
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tradição greco-romana e na tradição cristã, entre a preocupação que tem o indivíduo consigo 

mesmo e o celebérrimo preceito ‘conhece-te a ti mesmo’”. Segundo autor, na antiguidade o 

conhecimento de si aparece como um resultado do cuidado de si, no entanto, na modernidade, 

o conhecimento de si aparece como elemento principal. Ou seja, o intuito do sujeito moderno é 

buscar conhecer a verdade sobre si e construir um modo de vida a partir dessa verdade. 

Voltando à análise do vídeo do canal Põe na Roda, podemos observar que os sujeitos 

gays buscam estabelecer essa relação com a verdade em torno de quem são, da sua sexualidade, 

e viver com base nela. As técnicas de si, as relações que o sujeito estabelece consigo mesmo, 

as práticas de conversão e de cuidado de si que o sujeito realiza, sozinho ou com a ação de 

terceiros, têm como objetivo a construção de uma verdade; “o objetivo dessas técnicas é a 

subjetivação da verdade” (FOUCAULT, 2014d, p. 281). Assim sendo, observaremos a seguir 

as respostas dos entrevistados sobre à pergunta: “E, afinal, valeu a pena?”, sobre se valeu a pena 

ou não assumir para a família sua homossexualidade. Vejamos: 

 

(Alberto) Estar fora do armário é você se aceitar como você é. 

(Victor) E eu me assumi gay por isso: porque eu queria me sentir bem. 

(Alberto) Pode ser difícil, mas acho que quando você tiver claro... é... claro 

na sua cabeça que ser gay não vai... não muda quem você é, você pode contar 

para a família, pra amigos e encarar isso de maneira natural. 

(Guilherme) É justamente aquilo que eu falo: a informação chegar nas 

pessoas é um fato. O que elas vão fazer com isso é um problema delas, não é 

seu. 

(Thiago) A maioria das pessoas, pelo menos as que eu conheço, depois que 

eu assumi acho que me respeitaram mais. 

(Guilherme) Eu acho que o negócio não é bater de frente, mas também não é 

se esconder. Eu acho que se esconder é a pior situação que você pode fazer 

para você.  

 

No primeiro enunciado, o sujeito Alberto aponta para uma relação de si para consigo: 

sair do armário, viver a sua sexualidade, é aceitar quem você é, ou seja, conhecer sua verdade 

e viver a partir dela. Algo que é reforçado pelo enunciado do sujeito Victor, que afirma ter se 

assumido para sentir bem consigo mesmo. Sair do armário, nessas condições, configura-se 

como uma atitude ética do sujeito, que só é possível mediante um processo de subjetivação em 

que ele precisou lidar consigo e com outro para poder atingir. É sobre isso que ele discorre na 

segunda fala, quando diz que, apesar de ser difícil, é necessário ter clareza sobre si, sobre sua 

identidade, para que assim possa falar com a família e encarar isso de maneira natural. 

O conhecimento de si, apontado por Foucault (2014d), emana do enunciado como um 

requisito para que os sujeitos possam atingir o estado de completude e felicidade que desejam. 

E para alcançar tal conhecimento é preciso recorrer às técnicas de si e ao cuidado de si, neste 



64 

 

caso ligados ao plano da alma, no qual é necessário o exame de consciência, a busca pelo 

aperfeiçoamento de si e de suas condutas em relação a si e ao outro. Uma vez que o sujeito 

consiga ter o domínio sobre sua verdade será possível dar início ao processo de modulação das 

suas relações com o outro, no caso aqui representado pela família. 

É sobre essa relação com outro que fala o sujeito Thiago: uma vez que ele mudou suas 

condutas em relação a si, ocupando a posição de sujeito ético frente à sua sexualidade, as 

pessoas passaram a ter mais respeito por ele, de modo que suas ações causaram no outro uma 

mudança de atitude. Essa leitura vai ao encontro do que disse Gros (2008) sobre o cuidado de 

si: não se trata de um processo solitário, mas sim a partir do qual o sujeito irá, com base em 

outros modos de agir, intensificar suas relações sociais.  

Essa relação com o outro também é abordada por Guilherme, que mais uma vez reforça 

sua posição: os possíveis problemas ou insatisfações estão no outro, não nele. Durante a 

entrevista, o sujeito Guilherme manteve essa posição de conhecimento e domínio de si. Sua fala 

permite a leitura de que ele criou para si uma moral, estabeleceu um regime de verdade em 

torno da sua identidade no qual, como citamos anteriormente, ele define “sua posição em 

relação ao preceito que respeita, estabelece para si um certo modo de ser que valerá como 

realização moral dele mesmo” (FOUCAULT, 1998a, p. 28). Tal realização moral é reforçada 

quando ele afirma em seu segundo enunciado que “se esconder é a pior situação que você pode 

fazer para você”, ou seja, não se pode negar ou fugir de si mesmo, da sua verdade, da sua 

identidade. É preciso vivê-la. E, para tanto, é preciso elaborar essas novas formas de 

subjetivação que possam ser usadas como estratégias de resistências às formas de interdição e 

objetivação. 
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3 “GAYS ANATOMY”: BIOPOLÍTICA E MECANISMOS DE GOVERNO  

 

Como se governar, como ser governado, 

como governar os outros, por quem devemos 

aceitar ser governados, como fazer para ser 

o melhor governador possível? 

(FOUCAULT, 2008b, p. 118) 

 

Os questionamentos da epígrafe, propostos por Foucault (2008b), servem de norte para 

que pensemos acerca das práticas de governo no âmbito da comunidade LGBTQIA+. O 

movimento LGBTQIA+ tem crescido ao longo dos anos e se ampliado com mais força à medida 

que passa a ocupar os novos espaços de visibilidade criados pelas mídias digitais. Talvez aí, em 

especial, seja o lugar onde essas vozes – que por muito tempo foram totalmente silenciadas – 

estejam encontrando amplificadores e sendo ouvidas e atendidas em suas demandas. As redes 

sociais e plataformas como o Youtube têm permitido que esses sujeitos se organizem,  engajem-

se e participem mais na vida política, além de permitir que conteúdos produzidos por esses 

sujeitos cheguem ao público em geral, que passa a se informar melhor sobre a luta e a cultura 

LGBTQIA+. Tanto é assim que sujeitos pertencentes a essa comunidade têm feito sucesso no 

campo artístico15 e tomado lugar no cenário da política brasileira16, impulsionados pelas 

plataformas digitais. 

Nesse cenário, o canal Põe na Roda aparece como uma dessas instâncias que agenciam 

discussões em torno de temas diversos, como direitos essenciais, família, cultura, saúde, política 

etc., de modo que o conteúdo do canal reflete essa atitude de engajamento e participação dos 

sujeitos gays, aqui em destaque, na vida política de um modo geral. Exemplo dessas discussões, 

o quadro Gays Anatomy17 tem como objetivo orientar os sujeitos gays sobre saúde sexual. 

Orientações estas que são feitas com o auxílio de profissionais da área da medicina que são 

convidados a participar do quadro. 

No vídeo representado na Figura 6, o tema abordado é o sexo oral. Pedro HMC recebe 

o médico infectologista Vinicius Borges18 para tirar dúvidas sobre esse tipo de sexo, como por 

exemplo: sexo oral desprotegido pode transmitir Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST)? 

 
15 Só para citar alguns exemplos, podemos apontar, no ramo musical, as drag queens Pablo Vittar e Glória Groover. 
16 A pedido do Jornal o Globo, o site Gay.blog.br fez um levantamento e constatou que, só em 2020, 112 pessoas 

LGBTQIA+ foram eleitas vereadores ou prefeitos. Reportagem disponível em: https://gay.blog.br/politica/108-

lgbts-foram-eleitos-prefeitos-ou-vereadores-em-2020/. Acesso em 19 ago. 2021. 
17 Referência à série norte-americana Grey’s Anatomy, um drama médico produzido pelo canal ABC. 
18 Conhecido na internet como Doutor Maravilha, Vinícius Borges é famoso nas redes sociais por abordar o tema 

da saúde para o público LGBTQIA+, discutindo especialmente sobre infectologia e sexualidade. De acordo com 

a Plataforma Lattes, ele é médico infectologista, com experiência na área de HIV/AIDS, Infecções Sexualmente 

Transmissíveis e Medicina Tropical. 

https://gay.blog.br/politica/108-lgbts-foram-eleitos-prefeitos-ou-vereadores-em-2020/
https://gay.blog.br/politica/108-lgbts-foram-eleitos-prefeitos-ou-vereadores-em-2020/
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Há riscos diferentes entre passivos e ativos? O esperma pode ser engolido? Estas e outras 

dúvidas são respondidas no vídeo, o qual analisaremos adiante com o intuito de refletir: 

enquanto espaço de agenciamento dessas discussões, seria o canal Põe na Roda um mecanismo 

de governo sobre os sujeitos gays?  

 

Figura 6: Vídeo do quadro Gays Anatomy 

 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=notSlmHXtEg. Acesso em 23/08/2021. 

 

Interessa-nos, ainda pensando nas indagações de Foucault (2008b), questionar: como 

podemos nos governar e por quem devemos aceitar ser governados nesse contexto de 

engajamento político? Como governar os outros, ser o melhor governador possível, ao assumir 

os espaços de visibilidade e entrar na ordem do discurso no meio artístico?    

Para que possamos fazer essa discussão, propomos descrever os mecanismos 

discursivos que apontem para o exercício de uma política da vida e de governamentalidade no 

canal Põe na Roda, considerando os estudos foucaultianos acerca da biopolítica. Os vídeos que 

analisaremos nesta seção remetem ao eixo norteador em torno dos cuidados com a saúde física 

e mental, buscando entender de que modo se constrói nessas materialidades uma política de 

vida para os sujeitos gays. 

Até então, discutíamos sobre o modo como as relações de poder-saber atuam 

disciplinando os corpos dos sujeitos gays e sobre como estes, por meio das técnicas de si, 

procuram construir estratégias de resistência a esses processos de disciplinarização e 

objetivação. Ocorre que, segundo Foucault (1999c), a disciplina não é o único mecanismo de 

poder que atua sobre os sujeitos. De acordo com o autor, a partir do século XIX surge um novo 

tipo de poder que vem não substituir, mas complementar o poder disciplinar: o biopoder.  

https://www.youtube.com/watch?v=notSlmHXtEg
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Enquanto a disciplina busca agir sobre a multiplicidade de indivíduos por meio da 

vigilância e do treinamento do corpo individual, o biopoder ocupa-se diretamente dessa 

multiplicidade, procurando reger a vida dos homens e suas condutas, não como indivíduo, mas 

enquanto população. Destarte, esse biopoder ou política sobre a vida vai dar conta de fatores 

que dizem respeito à vida da população: suas taxas de nascimentos, de mortes, as doenças que 

precisam ser combatidas.  

Foucault (1999c, p. 287) destaca que o surgimento do biopoder marca a passagem de 

uma forma de governo centrada no direito do soberano sobre a vida e a morte de seus súditos, 

o qual poderia “[...] fazer morrer ou deixar viver”, a um tipo de governo que busca garantir a 

vida de sua população e, por isso mesmo, vai se preocupar em entender e controlar sua dinâmica 

no que diz respeito a nascimentos, mortes e doenças. Nesse sentido, um quadro como o Gays 

Anatomy, que se propõe discutir sobre saúde sexual com a população gay, pode ser concebido 

como um elemento que pertence a essa política de bem-estar da população. 

Foucault (1999a, p. 132) argumenta que esse biopoder serviu “[...] ao desenvolvimento 

do capitalismo, que só pôde ser garantido à custa da inserção controlada dos corpos no aparelho 

de produção e por meio de um ajustamento dos fenômenos de população aos processos 

econômicos”. Para tanto, era preciso docilizar os corpos, torná-los úteis, dóceis e saudáveis para 

o desenvolvimento de uma mão de obra que desse conta das novas necessidades de produção, 

ao mesmo tempo em que essa mesma população produtiva servia de mercado consumidor, 

fazendo prosperar o sistema capitalista. 

No esteio dessa conjuntura, o sexo é apontado por Foucault (1999a, p. 136) como um 

 

foco de disputa política. É que ele se encontra na articulação entre os dois 

eixos a longo dos quais se desenvolveu toda a tecnologia política da vida. De 

um lado, faz parte das disciplinas do corpo: adestramento, intensificação e 

distribuição das forças, ajustamento e economia das energias. Do outro, o sexo 

pertence à regulação das populações, por todos os efeitos globais que induz. 

 

Logo, é por meio do sexo, principalmente, que se instaura essa política sobre a vida 

dos homens. Quando se fala em “conduzir a conduta dos homens” (FOUCAULT, 2014e, p. 13), 

está se falando também em conduzir suas condutas sexuais. Neste cenário, os sujeitos gays 

aparecem como um ponto de divergências em meio à biopolítica, pois esta toma como base o 

modelo de população pautada na heteronormatividade, na qual o sexo faz parte do sistema de 

reprodução da vida por meio da relação entre homem e mulher no interior do casamento. Pelo 

menos é esse o princípio que será defendido. 
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Por outro lado, as práticas sexuais entre pessoas do mesmo sexo são vistas como 

desviantes, uma vez que não serviriam ao processo de reprodução e iriam impactar 

negativamente na distribuição de forças para o trabalho, por exemplo, já que tais práticas não 

seriam controladas pelos mecanismos heteronormativos. Impactaria, ainda, na manutenção da 

matriz de conduta sexual, pois explicitará que o sexo não serve apenas à reprodução, mas que 

pode ser exclusivamente da ordem do prazer. Exigiriam, além disso, formas de controle 

próprias, as quais serão exercidas, como já discutimos, por instituições como igrejas, escolas e 

a própria família. 

É a partir dessa demanda de controle que surge um conjunto de medidas organizadoras 

em torno do sexo, que se convencionou chamar de dispositivo da sexualidade. Na concepção 

foucaultiana, um dispositivo pode ser caracterizado como  

 

um conjunto decididamente heterogêneo que engloba discursos, instituições, 

organizações arquitetônicas, decisões regulamentares, leis, medidas 

administrativas, enunciados científicos, proposições filosóficas, morais, 

filantrópicas. Em suma o dito e o não dito são os elementos do dispositivo. O 

dispositivo é a rede que se pode estabelecer entre estes elementos 

(FOUCAULT, 1998b, p. 244). 

 

Destarte, um dispositivo da sexualidade engloba as práticas discursivas que dizem 

respeito à produção de saberes sobre o sexo – sejam elas do campo religioso, científico, político, 

econômico ou moral – que vão funcionar como formas de gerenciar a conduta dos homens no 

que diz respeito a suas práticas sexuais. De igual modo, há dispositivos da sexualidade que dão 

conta das relações entre pessoas do mesmo sexo, muitas delas repressoras.  

Se considerarmos a produção de saberes e as políticas em torno da saúde sexual da 

população gay, veremos que essas foram negligenciadas em alguns momentos da história. 

Conforme expomos anteriormente, Veras e Pedro (2015) registram que, quando do surgimento 

do HIV/AIDS nas décadas de 1970/1980, não havia políticas públicas voltadas para a prevenção 

da população LGBTQIA+, mesmo sendo esta a mais afetada. Diante desse fato, surgiu um 

movimento dentro da própria comunidade que passou a buscar conhecimento sobre a doença e 

divulgar formas de prevenção. Hoje em dia, embora tenhamos remédios e técnicas de prevenção 

mais avançados, ainda são poucas as políticas públicas efetivas em torno do cuidado com 

população LGBTQIA+ (MELO; AVELAR; MAROJA, 2012). 

Esse pouco ou nenhum cuidado em relação à comunidade LGBTQIA+ pode ser 

entendida também do ponto de vista da biopolítica. Foucault (1999c) argumenta que com o 

surgimento do biopoder, o governo passa a ser exercido no sentido de fazer viver ou deixar 
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morrer. Foucault (1999c) entende que essa forma de governo se opera por meio do racismo, 

entendido aqui não apenas no sentido de etnia, mas de maneira ampla: no campo biológico da 

espécie humana, é preciso determinar aqueles que devem viver e prosperar e aqueles que devem 

morrer em nome dessa prosperidade. É possível que a comunidade LGBTQIA+ seja uma “raça” 

que aos olhos do Estado está no grupo dos que se pode deixar morrer. Isso explicaria a pouca 

ou nenhuma ação de cuidado sobre a vida desses indivíduos em determinados momentos da 

história.  

É nesse contexto que o quadro Gays Anatomy se torna propício, pois vem representar 

novamente o engajamento da comunidade LGBTQIA+ na produção de saberes em torno de 

condutas sexuais seguras, que visam garantir a vida dessa população. No vídeo “Sexo oral 

desprotegido transmite IST? Riscos: Atv X Pass? Pode engolir? - Gays Anatomy”, representado 

na Figura 6, percebemos o esforço dos sujeitos envolvidos em sanar as dúvidas mais comuns 

do público gay sobre sexo oral, inscrevendo essa audiovisualidade em nosso eixo norteador 

sobre o cuidado com a saúde. No início do Vídeo, Pedro pergunta a Vinicius se “existem muitas 

IST que podem ser transmitidas pelo sexo oral”. O infectologista responde:  

 

Sim, existem, porque sexo oral é sexo, né? As pessoas ainda acham que sexo 

oral é só preliminar, né? “Ah é só uma chupada, não tem nada demais”. Mas 

já é um contato íntimo e tem um grupo de IST que é transmitida por sexo oral 

e até o próprio HIV, embora a chance seja bem menor e a gente vai tentar 

falar aqui um pouco de algumas características dessas transmissões. 

 

Inicialmente, precisamos entender o lugar que esse sujeito infectologista ocupa na 

ordem do discurso. Foucault (2008a, p. 56), ao tratar da formação das modalidades 

enunciativas, diz que precisamos determinar qual é o status daquele que enuncia, qual é “o 

direito regulamentar ou tradicional” que ele tem de produzir esse discurso. No caso de Vinicius, 

sua autoridade tem base na competência e nos saberes que possui enquanto médico 

infectologista. Sendo ele um profissional da área, é autorizado a falar sobre as possíveis 

infecções que podem ser transmitidas a partir do sexo oral. Mas não somente: Vinicius, o Dr. 

Maravilha, está inserido num regime de visibilidade midiática que reforça sua autoridade frente 

à comunidade LGBTQIA+, que já o reconhece pelas redes sociais como uma referência sobre 

o assunto. Isso explica por que ele e não outro foi convidado para o quadro e por que a palavra 

é dada a ele no vídeo e ganha um valor de verdade.  

Posto isso, a resposta do infectologista inicia retomando um discurso em torno do que 

seria o próprio sexo. O efeito de sentido que se constrói a partir dessa retomada é de que existiria 

um entendimento de que o sexo oral não seria exatamente sexo, mas apenas uma preliminar, 
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“Ah é só uma chupada”. É possível que esse discurso, refutado na fala de Vinicius, dialogue 

com um campo de presença (FOUCAULT, 2008a) acerca do sexo como sendo apenas a 

penetração, seja entre gays ou heterossexuais. O sujeito enunciador retoma esse campo de 

presença, ou seja, esse conjunto de enunciados preexistentes, para contra-argumentar sobre os 

perigos do sexo sem proteção.  

O médico vai alertar que “o sexo oral é sexo e que por ser um contato íntimo, tem um 

grupo de IST” que será transmitido via sexo oral, inclusive o HIV. Esse discurso ganha um tom 

de cuidado e ao mesmo tempo de alerta para os riscos de se fazer sexo oral desprotegido, tendo 

em vista que, como Pedro HMC destacou em outro momento, “muita gente [...] diz se 

preocupar [...], fala que tem que usar camisinha, não sei o quê, mas na hora de praticar sexo 

oral não usa camisinha, a maior parte das pessoas [...] realmente não têm essa prática”. Essa 

fala justifica, inclusive a necessidade de se discutir sobre o assunto, exatamente para que o 

público-alvo possa se informar e ser mais cuidadoso ao praticar o sexo oral. Essa motivação do 

vídeo pode ser percebida na fala de Vinicius quando diz “[...]a gente vai tentar falar aqui um 

pouco de algumas características dessas transmissões”, adotando um tom pedagógico para 

discutir sobre as infecções que podem ser transmitidas pelo sexo oral.  

Quando colocamos em tela o discurso do infectologista veiculado no Põe na Roda, já 

podemos entrever alguns mecanismos discursivos que apontam para o exercício do biopoder 

no canal: inicialmente, a voz de autoridade do médico constrói uma verdade, um saber sobre a 

prática segura do sexo oral, a partir do qual identificamos o funcionamento de um dispositivo 

da sexualidade; segundo, essa voz descontrói a ideia de que o sexo oral é apenas uma preliminar, 

e que deve receber os mesmos cuidados que o sexo anal ou vaginal; terceiro, adota-se um tom 

pedagógico, explicativo, para falar com o público, que espera ser informado sobre o assunto. 

Figura 7: Pergunta do internauta sobre sexo oral 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=notSlmHXtEg&t=445s. Acesso em 24/08/2021. 

https://www.youtube.com/watch?v=notSlmHXtEg&t=445s
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Esse caráter pedagógico aparece, ainda, no formato que o vídeo assume quando Pedro 

HMC traz as perguntas do público, como a posta na Figura 7. 

Antes de discutirmos sobre a pergunta, é necessário destacar a construção de sentido 

em torno dos elementos semiológicos que compõem esse enunciado do vídeo, os quais se 

repetem sempre que uma pergunta vai ser exposta. Ao fundo, na parte cinza, é possível 

distinguir elementos que remetem à medicina, como estetoscópio, bisturi, curativos, bisnagas, 

pílulas, frascos de laboratório. A representação desses itens procura inscrever o enunciado no 

campo da saúde, trazendo um sentido de seriedade em meio aos demais elementos não 

científicos, como o unicórnio. 

Esse animal mitológico é símbolo de pureza e docilidade e geralmente é representado 

na cor branca, que simboliza exatamente essa pureza. Na imagem, a cabeça do unicórnio 

aparece predominantemente nessa cor, mas seu focinho e orelhas são pintadas de lilás. O chifre, 

por sua vez, aparece nas cores do arco-íris, as quais também compõem a bandeira gay. Por essas 

características físicas e pela posição que a figura ocupa na tela, esse animal estaria 

representando o sujeito gay que faz a pergunta, tendo em vista que a ponta do balão parte de 

sua boca. Por conseguinte, os mesmos sentidos de pureza e docilidade que o sujeito gay 

assumiria contrastam ironicamente com o teor do questionamento. Essa ironia ou caráter lúdico 

é ainda reforçado pela figura do unicórnio possuir movimento e estar rindo no vídeo. Essa pode 

ser considerada uma estratégia para que o tema possa ser discutido com a seriedade que merece, 

mas de forma leve e divertida.  

Outro elemento que aparece remetendo às cores do arco-íris – e, portanto, à bandeira 

do movimento gay – é a linha que representa a frequência cardíaca, outro símbolo que faz 

referência à medicina. Este é usado para compor a logo do quadro Gays Anatomy que, partindo 

da semelhança fonética, faz referência à série de TV norte-americana sobre drama médico 

Grey´s Anatomy. Desse modo, a união da frequência cardíaca representada pela linha colorida 

e do efeito sonoro da palavra gay constrói o sentido de que o quadro vai tratar da “anatomia” 

gay ou, pelo menos, de assuntos relacionados à saúde desses indivíduos – o que marca seu 

pertencimento ao eixo norteador do trajeto temático em análise.  

Quanto ao questionamento, temos o seguinte enunciado: Gosto muito de engolir leite 

ninho. Qual a maneira mais segura de não pegar nenhuma doença? A expressão leite ninho, 

no contexto do vídeo, faz referência ao sêmen. Engolir o sêmen que o parceiro ejacula é uma 

prática que pode ocorrer durante/após o sexo oral, de modo que o internauta deseja saber qual 

é a maneira mais segura de praticar esta ação. A escolha linguística efetuada pelo sujeito que 

pergunta não pode ser ignorada. Ao optar pela expressão leite ninho que carrega uma analogia 
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com o sêmen pela aparência, podemos compreender, de um lado, que sua opção vem de um 

falar típico no meio gay que fetichiza o ato de ejacular na boca do parceiro durante o sexo oral; 

mas, por outro lado, pode também revelar a existência de um tabu em torno das palavras 

relacionadas ao sexo. Mesmo nesse espaço, em que a ideia é exatamente “pôr na roda” de 

conversa os assuntos sobre os quais se tem dúvidas, o sujeito não se permite usar palavras que 

façam referência direta ao sexo, preferindo usar termos no sentido figurado. 

A essa indagação, Vinícius responde da seguinte maneira: 

 

na verdade você pode fazer [...] o perigo é deixar na boca e fazer bochecho. 

Não pode ficar gargarejando, bochechando, porque a infecção ocorre quando 

está dentro da boca, na mucosa, na gengiva. Então ou você já cospe direto, 

vai para o banheiro ou cê deixa um potinho do lado [...] ou engole porque 

quando engole vai sair inativado pelo suco gástrico, pelas enzimas [...] o PH 

do ácido clorídrico do estômago é super baixo, né? Então, é bem ácido e 

elimina esses vírus todos. 

   

Pedagogicamente, o infectologista explica que os riscos diminuem consideravelmente 

se o receptor passar pouco tempo com o esperma na boca (Não pode ficar gargarejando, 

bochechando), devendo cuspi-lo ou engoli-lo rapidamente. Neste último caso, Vinicius recorre 

ao discurso científico para explicar por que é seguro ingerir: “quando engole vai sair inativado 

pelo suco gástrico”, ou seja, não representa perigo, uma vez que os vírus não resistiriam ao 

líquido. Outro ponto para o qual devemos atentar é o fato de que o médico, apesar de reconhecer 

os riscos, não responde de modo a proibir a recepção de sêmen na boca, mas, sim, determina 

como isso pode ser feito com menos riscos. Inclusive, Pedro HMC faz uma observação sobre 

isso:  

 

Tem uma coisa agora que queria falar: não é para vocês também ficarem 

neurótico ou tipo... é que assim... eu tenho medo que este vídeo gere um terror 

assim... porque realmente o sexo oral é uma coisa que a maior... a maioria 

esmagadora das pessoas faz sem proteção. Você tá preocupado com 

proteção? Sabe uma coisa que tem que fazer? A cada três meses: exame, para 

saber se você tem alguma coisa ou não tem, que se tiver você já trata. 

 

Notemos que há a preocupação do apresentador de que seu vídeo deixe o público 

neurótico diante das possibilidades de infecção. De sua posição de sujeito, destaca que não se 

deve deixar de praticar sexo oral e aproveita para dar outra orientação: fazer exames a cada três 

meses para que se possa identificar e tratar possíveis infecções. Essa indicação é feita por meio 

da expressão tem que fazer, escolha linguística que denota um efeito de modalização deôntica, 

gerando obrigação. Ou seja, de sua posição de sujeito, Pedro constrói um efeito de 
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responsabilidade que o público precisa ter consigo mesmo, um cuidado de si necessário para 

com a saúde. Foucault (2014b) destaca que exame médico submete os indivíduos a um regime 

de vigilância, que permite construir e documentar um saber sobre eles, estabelecer uma verdade 

sobre seus corpos, qualificá-los, classificá-los. Por meio dessa injunção, Pedro exerce uma 

forma de governo sobre seu público, mas sem a ideia de proibição, porquanto, o que há é um 

discurso de cunho educativo, de prevenção, de cuidado, para que se garanta sua saúde, de modo 

a se diferenciar sensivelmente das políticas de cuidado veiculadas pelo Governo Federal 

brasileiro da atualidade. 

No ano de 2020, a ministra da Mulher, Direitos Humanos e Família, Damares Alves, 

lançou uma polêmica campanha chamada “Tudo tem seu tempo”19 com o lema “adolescência 

primeiro, gravidez depois”, a qual teria como objetivo prevenir a gravidez na adolescência por 

meio da abstinência sexual. A sugestão pela abstinência vem justamente do princípio cristão de 

que o sexo só deve ser praticado dentro casamento, com o objetivo de procriação. De acordo 

com Foucault (2019), a prática da virgindade começa a ser difundida entre os cristãos ainda no 

século II, embora já fosse defendida também entre os filósofos pagãos. Dessa maneira, a 

campanha vai na contramão do vídeo, uma vez que teria como princípio a interdição de práticas 

sexuais e não o discurso educativo sobre como fazê-las de forma segura. Além disso, o discurso 

que fundamenta o vídeo é científico, já a campanha da ministra se apoiaria em um discurso 

religioso, que deveria se aplicar somente àqueles que seguem essa fé, mas não servir de política 

de Estado.   

De modo geral, o que percebemos com a adoção do discurso científico, enquanto 

dispositivo da sexualidade, e do tom pedagógico usado no vídeo para explicar uma maneira 

mais segura de fazer sexo oral, é a existência, mais uma vez, de mecanismos discursivos que 

são mobilizados para o exercício de uma política de vida dos sujeitos gays, tendo em vista que 

se eles adotarem essas dicas estarão menos propícios a adquirirem doenças. Assim sendo, o 

canal Põe na Roda assume um papel na biolítica que não costuma ser exercido com a mesma 

visibilidade pelas instituições de Estado. Como esta é uma questão bastante específica da prática 

sexual, não costuma ser abordada pelas campanhas de saúde pública, seja para gays ou 

heterossexuais. Tais campanhas, quando ocorrem, tendem a ser mais assépticas e sem 

preocupação com a manutenção do prazer, como vimos na campanha “Tudo tem seu tempo”.     

 

 
19 Sobre a campanha: https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2020-2/fevereiro/campanha-visa-reduzir-

altos-indices-de-gravidez-precoce-no-brasil. Acesso em 26/08/2021. 

https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2020-2/fevereiro/campanha-visa-reduzir-altos-indices-de-gravidez-precoce-no-brasil
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2020-2/fevereiro/campanha-visa-reduzir-altos-indices-de-gravidez-precoce-no-brasil
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3.1 “Ajuda, Põe na Roda!”: o governo de si e dos outros 

 

Ao colocar a questão do governo de si e dos 

outros, gostaria de procurar ver como o 

dizer-a-verdade, a obrigação e a 

possibilidade de dizer a verdade nos 

procedimentos de governo podem mostrar 

de que modo o indivíduo se constitui como 

sujeito na relação consigo e na relação com 

os outros. (FOUCAULT, 2010, p. 42) 

 

Fundamental para pensar os processos de constituição dos sujeitos gays, a questão do 

governo de si e dos outros está atrelada às discussões que iniciamos no capítulo anterior a 

respeito das relações de poder-saber e da constituição ética dos sujeitos por meio do cuidado de 

si e das técnicas de si, práticas que pressupõem, por vezes, uma relação com o outro. Esta 

relação com o outro nas práticas de governo, como aponta Foucault (2010), será sempre 

marcada por um jogo em que a verdade aparece como peça principal. No curso ministrado pelo 

filósofo francês no Collège de France, entre os anos 1982 e 1984, o dizer-a-verdade na relação 

com o outro foi seu principal objeto de atenção. 

Uma vez que estamos descrevendo os mecanismos discursivos no canal Põe na Roda 

que apontem para o exercício de uma governamentalidade sobre os sujeitos gays, é necessário 

pensar sobre como essa verdade é construída, negociada, discursivisada nos vídeos em análise. 

Inicialmente, precisamos entender do que tratamos quando se fala em governamentalidade. 

Gomes Filho (2016, p. 97) afirma que “do século XVI até o final do XVIII, houve o 

desenvolvimento de inúmeros tratados sobre a arte de governar” em razão do enfraquecimento 

das estruturas feudais e das disputas no campo religioso no contexto da Reforma e da 

Contrarreforma. Essa arte de governar, segundo Foucault (2014e), vai estar atrelada à 

construção de um saber, de uma verdade sobre o homem, a partir da qual seria possível pensar 

uma forma de reger suas condutas. “Assim, desenvolveu-se toda uma literatura sobre as artes 

de governo em seus múltiplos aspectos: o governo de si, reatualizado pelo neo-estoicismo; o 

governo das almas pela pastoral cristã; o governo das crianças pela pedagogia; o governo do 

Estado pelo príncipe (GOMES FILHO, 2016, p. 98). Cada um desses setores estabeleceu um 

conjunto de procedimentos a partir dos quais uma vontade de verdade era formulada com vistas 

a conduzir a conduta dos indivíduos. 

Foucault (2008b, p. 125-126) argumenta que a arte de governar precisa ser 

compreendida a partir de uma continuidade ascendente e descendente: 
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Continuidade ascendente, no sentido de que quem quiser ser capaz de 

governar o Estado primeiro precisa saber governar a si mesmo: depois, num 

outro nível, governar sua família, seu bem, seu domínio; por fim, chegará a 

governar o Estado. [...] Inversamente, vocês têm uma continuidade 

descendente, no sentido de que, quando um Estado é bem governado, os pais 

de família sabem bem governar sua família, suas riquezas, seus bens, sua 

propriedade, e os indivíduos, também, se dirigem como convém. 

 

Dessa forma, vemos que o poder passa a ser exercido sobre a população do ponto de 

vista do governo: de si mesmo, da economia e do Estado; de modo que quando o governante é 

capaz de bem dirigir o Estado, o povo será capaz também de conduzir bem a si mesmo e à sua 

casa, garantindo que cada setor possa cumprir seu papel na sociedade. 

Estas artes de governar surgem, ainda conforme Foucault (2008b), no contexto da 

biopolítica, em que a população passa a ser o alvo das políticas de governo e não mais o 

indivíduo em particular. Ao tratar sobre esse tema, o autor tem o cuidado de esclarecer que não 

é o território a principal preocupação do governo, mas sim sua população e que, portanto, são 

os homens que devem ser governados.  

 

Por esta palavra, “governamentalidade”, entendo o conjunto constituído pelas 

instituições, os procedimentos, análises e reflexões, os cálculos e as táticas 

que permitem exercer essa forma bem específica, embora muito complexa, de 

poder que tem por alvo principal a população (FOUCAULT, 2008b, p. 143).  

 

Essa forma de exercer o poder, no caso, o biopoder, pressupõe esse conjunto de 

elementos que são a base da organização do Estado. Este governa a partir de um complexo 

esquema de instituições (hospitalares, educacionais, religiosas, judiciárias, assistenciais, 

familiares, midiáticas etc.), cada uma com seus procedimentos e estratégias com vistas a gerir 

a população. Vale ressaltar, porém, que esses aparelhos ou instituições de Estado não são as 

únicas a exercer o biopoder. É possível encontrar o seu funcionamento em organizações 

menores, que mesmo não estando livre da influência do Estado, agem de maneira mais 

específica sobre determinadas parcelas da população. É nesse contexto que se encaixam as 

Organizações Não-Governamentais (ONG), os sindicatos, os conselhos de bairro ou ações mais 

individuais, nas quais podemos colocar os mais diferentes tipos de grupos ou pessoas que atuam 

pela internet, produzindo conteúdo ou promovendo reflexões que também são da ordem do 

biopoder. Sousa (2012, p. 48) cita alguns desses conteúdos e os reflexos dessa forma de 

exercício do biopoder: 
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Nas campanhas estatais e nas produzidas pela mídia constata-se a preocupação 

com questões que emergem em torno de temas como tabagismo, alcoolismo, 

trânsito e álcool, aborto, gravidez precoce, obesidade, saúde, violência, 

preservação do meio ambiente, os quais incidem sobre o corpo e a vida das 

pessoas, normalizando práticas e atitudes e excluindo aqueles que não passem 

pela aferição da normalidade.  

 

Conforme a autora, tais campanhas são responsáveis por normalizar as condutas dos 

sujeitos, agindo sobre seus corpos, por meio da disciplina; e suas vidas, a partir das estratégias 

biopolíticas. Como resultado, têm-se também a exclusão daqueles que não aderirem a esse 

processo de normalização. Se pensarmos no caso da obesidade, é sabido que os corpos gordos 

sofrem diferentes formas de discriminação e exclusão por não se enquadrarem nos ideais de 

saúde e beleza, que são postos como pertencentes ao corpo magro por tais campanhas.  

Desse modo, quando se pensa em estratégias de governo, pensa-se em “[...] 

mecanismos e procedimentos destinados a conduzir os homens, a dirigir a conduta dos homens, 

a conduzir a conduta dos homens” (FOUCAULT, 2014e, p. 13). Logo, esse é um procedimento 

que pressupõe a ação de um sobre o outro. É necessário que um tenha condições de dirigir, de 

conduzir o outro a alcançar finalidades específicas – que podem ser da ordem da economia ou 

da moral, por exemplo. 

A partir de Foucault (2008b), é possível lançar um olhar sobre o pastorado como uma 

forma de compreender a maneira como os sujeitos passaram a ser conduzidos e a se conduzir 

frente às formas de governo. Foucault (2008b, p. 255) assim define a noção de conduta, pensada 

dentro do sistema pastoral: 

 

A conduta é, de fato, a atividade que consiste em conduzir, a condução, se 

vocês quiserem, mas é também a maneira como uma pessoa se conduz, a 

maneira como se deixa conduzir, a maneira como é conduzida e como, afinal 

de contas, ela se comporta sob o efeito de uma conduta que seria ato de 

conduta ou de condução. 

 

No sistema pastoral, cabia ao pastor conduzir os fiéis de modo a garantir a salvação de 

sua alma, assim como estes deveriam também se auto conduzir, de modo a manter-se vigilante 

sobre suas ações, seus corpos, enfim, suas condutas. A partir da crise do sistema pastoral e da 

adoção de suas estratégias para as formas de governo que vão se estabelecer nos sistemas 

políticos, Foucault toma esse sentido de conduta para pensar a abertura para a dimensão da 

governamentalidade. Esta, como vimos, consiste nesse conjunto de estratégias voltado à 

condução de uma população por meio de um vasto número de instituições, que passam a reger 

as condutas das pessoas.  
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No entanto, pela noção apresentada, vemos também que o sujeito pode conduzir a si 

mesmo ou se deixar conduzir de tal maneira, o que abre espaço para pensarmos sobre as 

estratégias de enfrentamento desses sujeitos diante de formas de condução indesejadas. Por isso 

mesmo é que o autor propõe tratar das “formas de ataque e de contra-ataque que puderam se 

produzir no próprio campo do pastorado” (FOUCAULT, 2008b, p. 256). É nesse contexto que 

se abre espaço para investigar as contracondutas. Segundo Costa (2019, p. 62), “as práticas de 

condução de condutas colocadas pelo pastorado incitam o surgimento de práticas de 

contracondutas que assumem a função de estabelecer táticas de enfrentamentos às investidas 

do poder e ao seu ensejo de governar os homens”. Assim, estamos diante de uma nova forma 

de enfrentamento às relações de poder, que se diferenciam das estratégias de resistência. No 

âmbito das práticas de governo, as contracondutas são vistas como um modo não de se combater 

frontalmente o poder, mas sim de alterar a forma como se dão as práticas de governo. Nas 

palavras de Costa (2019, p. 68),  

 

na medida em que ele [o poder] é compreendido como condução de condutas 

a noção de resistência (porque ligada à concepção bélica de poder) torna-se 

insuficiente para caracterizar as dimensões produtivas dos comportamentos e 

dos movimentos que procuram alterar os modos de condução das práticas de 

governo, devendo ela própria ser reformulada. 

 

Dessa maneira, o foco recai sobre as possibilidades de se pensar novas formas de se 

conduzir, ou seja, o sujeito não almeja deixar de ser conduzido, mas sim de propor práticas de 

condução que visem fazer de sua vida uma obra de arte. É o que depreendermos da maneira 

como Foucault (2008b, p. 266) nos apresenta a palavra contraconduta: “palavra que só tem a 

vantagem de possibilitar referirmos ao sentido ativo da palavra ‘conduta’, Contraconduta no 

sentido de luta contra os procedimentos postos em prática para conduzir os outros”. Ao se referir 

ao sentido ativo de conduta o autor aponta para o fato de que os sujeitos, ao lutarem contra os 

procedimentos de condução, advogarão não por uma ausência de tal condução, mas sim por 

outras formas de ser conduzidos. 

É nesse sentido que enxergamos a mobilização de estratégias discursivas no interior 

do canal Põe na Roda no exercício da condução dos sujeitos gays: o que se propõe no canal, 

muitas vezes, é o apontamento de contracondutas, de outras maneiras de conduzir a si mesmo 

e ao outro frente às práticas de governamentalidade pautadas na heteronormatividade e nas 

diferentes premissas que interditam esses sujeitos.  

É esse processo de direção de condutas que visualizamos no quadro “Ajuda, Põe na 

Roda!”. Um dos principais quadros do Põe na Roda, o “Ajuda, Põe na Roda” tem por propósito 
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responder dúvidas gerais dos seguidores. O quadro conta com a participação de um psicólogo, 

que, juntamente com os apresentadores, opina sobre os problemas apresentados e dá 

direcionamentos sobre o que pode ser feito para resolvê-los. Nos primeiros vídeos do quadro, 

os internautas enviavam as dúvidas por e-mail ou nas redes sociais e os apresentadores 

discutiam os temas com o psicólogo; posteriormente, o canal criou uma versão especial do 

quadro em que casais gays são recebidos na casa do psicólogo para discutir sobre questões de 

relacionamento.  

O próprio nome do quadro já aponta para esse esquema de condução: alguém pede 

ajuda, conselhos ao outro, para resolver problemas pelos quais está passando. Esse outro, então, 

é autorizado a conduzi-lo, a aconselhá-lo. É aí onde entra a relação do dizer-a-verdade com os 

procedimentos de governo de si e do outro: “[...] é um lugar-comum dizer que a arte de governar 

e, digamos, o jogo da verdade não são independentes um do outro e que não se pode governar 

sem entrar de uma maneira ou de outra no jogo da verdade” (FOUCAULT, 2014e, p. 13). Nesse 

jogo, o indivíduo vai se constituir enquanto sujeito gay a partir da verdade que o outro vai lhe 

impor. Mas em que condições se dá esse procedimento de dizer-a-verdade como forma de 

governo? Podemos pensá-la a partir de um caminho, que está ligado às práticas de si: a 

confissão.  

  

A confissão designa a fala do dirigido no sentido de que ele precisa produzir 

um discurso verdadeiro sobre si mesmo, dirigido a um Outro (seu diretor de 

consciência, seu confessor etc). O dirigido deve se tomar a si mesmo como 

referente de um discurso verdadeiro e revelar a um Outro, essencialmente 

silencioso, o que se passa em seus desejos, em seus pensamentos etc. (GROS, 

2004, p. 156). 

 

Considerando essa dinâmica, discutiremos mais detidamente esse conceito a partir do 

vídeo “Meu namorado quer sexo todo dia e eu não”, representado nas Figuras 8 e 9. Pela Figura 

8, a seguir, é possível visualizar parte do ambiente em que o “Ajuda, Põe na Roda” é gravado. 

Trata-se da sala de uma residência, na qual os convidados ficam sentados no sofá, um de cada 

lado, com o apresentador Pedro HMC no meio. Para esse vídeo, os convidados foram Luk e 

Renan, que se apresentam com seus nomes reais. Na parede branca ao fundo, alguns quadros 

servem de decoração ao cômodo. A configuração remete ao domínio de memória 

(FOUCAULT, 2008a) em torno do consultório de psicologia, em que o paciente é recebido pelo 

psicólogo em um ambiente confortável, para que se sinta bem. O sofá pode ser entendido como 

um móvel que remete a esse conforto, embora no vídeo ele pareça apertado, já que sentaram 

três pessoas.  
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Figura 8: Ajuda, Põe na Roda! 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=cUCVwt7pOzs. Acesso em 19/08/2021. 

 

Na Figura 9, em que aparece o psicólogo Cláudio Picazio20, vemos que ele senta em 

uma poltrona que está posicionada na diagonal do aposento, o que lhe permite uma visão sobre 

os três rapazes sentados no sofá. A construção da cena remete, então, ao consultório do 

psicólogo, havendo as principais figuras: o profissional e o casal que veio em busca de ajuda. 

Pedro, o apresentador do quadro, faz a mediação entre sofá e poltrona, no entanto, como 

veremos mais à frente, também traz a sua visão sobre o relacionamento do casal, o que também 

o coloca na posição de “condutor” da verdade.  

 

Figura 9: Psicólogo Cláudio Picazio. 

 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=cUCVwt7pOzs. Acesso em 19/08/2021. 

 

 
20 De acordo com a Plataforma Lattes, Cláudio Marcos de Sá Picazio possui graduação em Psicologia pela 

Faculdade São Marcos (1983), graduação em Psicologia - Licenciatura Plena pela Universidade São Marcos 

(1982), especialização em Sexualidade Humana pelo Instituto Sedes Sapientiae (1985) e especialização em 

Psicoterapia de Família e Casal de Base Psicanalítica pelo Instituto Sedes Sapientiae (2001). 



80 

 

Pelas cenas representadas, entendemos que o psicólogo – e Pedro HMC, em alguns 

momentos – será aquele a quem caberá o papel de outro, que será responsável por dizer-a-

verdade sobre o casal, autorizado pelo lugar que ocupa na ordem do discurso médico-científico.  

O casal é composto pelos dois rapazes, Luk e Renan, a quem caberá os papéis de dirigidos, 

aqueles que vão “confessar” seus problemas em busca de uma possível solução. Ao confessar 

tais problemas, o casal produz uma verdade sobre si acerca do exercício da sexualidade e das 

condutas no interior do relacionamento.   

3.1.1 Dizer-a-verdade pela confissão 

 

Ao tratarmos aqui sobre a confissão, não é nosso objetivo construir um percurso 

histórico sobre essa noção nos estudos foucaultianos. Tomaremos esse conceito a partir do 

momento em que ele se relaciona com o exercício do poder pastoral, sobre o qual já discutimos 

antes. A confissão será uma das principais estratégias do poder pastoral cristão, que tem como 

objetivo a salvação das almas. Silva (2016, p. 49) esclarece que  

 
no cerne da pastoral cristã, compete ao sujeito a missão de tudo contar ao seu 

confessor. Num primeiro momento, a figura desse confessor poderia ser um 

amigo, na inexistência de um padre. A possibilidade mesma de revelar o que 

afligia o confidente já se constituía numa forma de expiar os pecados; assim, 

não bastava somente revelar a falta, era preciso contá-la minuciosamente, a 

fim de que se pudesse indicar a penitência compatível com o tipo de falta 

cometida. 

 

A explicação do autor aponta para a confissão como uma obrigação de dizer a verdade 

no contexto do poder pastoral. Era preciso confessar seus erros, o mais detalhadamente possível, 

para que o confessor pudesse indicar uma penitência. Importa-nos observar o destaque que Silva 

(2016) faz referente ao fato de que a expiação dos pecados começava pela aflição de dizer a 

verdade sobre si mesmo. O confidente assume esse lugar de dizer a verdade e se constitui a 

partir de sua própria fala como um sujeito pecador. É aí que o sujeito estabelece uma relação 

de si para consigo por meio da verdade. 

Foucault (1999a), conforme discutimos no capítulo anterior, argumenta que a 

confissão, como sacramento cristão, foi umas das principais técnicas de produção de saber sobre 

o sexo. Especificamente sobre esse tema, o sujeito era encorajado a falar pormenorizadamente, 

de modo que o sexo era, então, vigiado, controlado; e o confidente, penitenciado.  

No âmbito da biopolítica, a confissão nos moldes do poder pastoral será adotada como 

uma forma de governo, não mais com o objetivo de salvar a alma, mas de garantir a vida neste 
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mundo. É desse modo que as instituições hospitalares, escolares e a própria família adotam o 

mesmo esquema de vigilância sobre os corpos do sujeito, que também é instigado a falar de si, 

não para ser penitenciado, mas para ser medicado, tratado, prevenido, ensinado. Tudo isso 

pressupõe o ato de fazer vir à tona a verdade. Confessar suas dores, suas práticas diárias, suas 

dificuldades e problemas. 

É nesse contexto que se encaixa o quadro “Ajuda, Põe na Roda!”. O casal, que está 

passando por problemas dentro do relacionamento, precisa “confessar”, dizer a verdade sobre 

aquilo que está atrapalhando o relacionamento, para que o psicólogo possa aconselhar, dirigir, 

conduzir suas condutas. Logo após a apresentação dos convidados, Pedro HMC pergunta: “O 

que está afligindo vocês?” Segue o diálogo: 

 

Renan: Eu acho que...por exemplo, uma das coisas que mais me irritam nele, 

quando a gente tá junto ou conversando, eu acho que ele só me ignora. Hoje, 

por exemplo, a gente tava dirigindo, a gente foi pegar umas encomendas... 

Pedro: Vocês trabalham juntos? 

Renan: Eh a gente tem uma empresa junto. 

Meme Casos de Família: Eu tenho pena de você. 

Pedro: É uma coisa que eu não recomendo na vida. Você trabalhar e ter um 

relacionamento ao mesmo tempo é muito complicado.  

Cláudio: Aí ele já está dizendo por causa dele.  

Renan: A terapia é mais para ele do que pra gente. (risos) 

[...] 

Renan: Ah aí eu pergunto uma coisa sobre... “ah! essa música mó legal né?” 

e aí eu olho para ele e tá assim olhando para janela e aí ele não me responde. 

[...] 

Pedro pergunta a Luk: Você ignora ele? 

Luk: Não, eu não ignoro ele. Mas ele me ignora muitas vezes para ficar no 

celular. Eu odeio porque ele debate muito no celular, no Facebook ele... 

Renan: É que eu sou meio ativista... 

Luk: ele compra briga no Facebook todo dia. Isso me irrita porque às vezes 

a gente tá assistindo filme junto e aí ele tá com o Facebook aberto e quando 

não é Facebook, é joguinho. Enquanto a gente tá assistindo filme, enquanto 

a gente tá fazendo algum programa a dois... 

Pedro: O problema é que ele fica muito no celular? 

Luk: Ele fica muito no celular, sem dúvida. 

 

O principal problema apresentado por Renan é que Luk o ignora (eu acho que ele só 

me ignora). Ao apontar essa questão, é interessante notar que a verdade se dirige não só ao 

psicólogo ou a Pedro, mas o sujeito confessa a verdade também a seu marido. É uma confissão 

sobre como Renan se sente frente ao relacionamento, mas, ao mesmo tempo, é um dizer sobre 

um comportamento de Luk. Este, no entanto, não concorda com o que é dito sobre si: “Não, eu 

não ignoro ele. Mas ele me ignora muitas vezes para ficar no celular”. E aqui nós nos 

deparamos com o impasse entre os dois: ambos se sentem ignorados dentro do relacionamento. 
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Há o embate entre dois discursos que constituem tanto uma verdade sobre si como uma verdade 

sobre o outro: Eu me sinto ignorado/Ele me ignora. 

No diálogo, Renan explica que ele e Luk possuem uma empresa juntos e Pedro HMC 

vai problematizar esse fato, construindo o sentido de que isso pode ser um agravante para um 

casal. Essa problematização efetiva-se por meio de um corte de edição em que é apresentado 

um meme21 do programa Casos de Família22 (Figura 10), no qual a apresentadora Christina 

Rocha23 diz: “Eu tenho pena de você”. No programa, Christina recebe familiares ou amigos 

para tentar resolver conflitos existentes entre eles. Em alguns casos, o programa ganha um tom 

humorístico a depender do tema abordado, o qual, de modo geral, recebe um tratamento 

sensacionalista (Cf. FURTADO, 2006). Assim como no “Ajuda, Põe na roda!”, o Casos de 

família também conta com uma psicóloga que apresenta um direcionamento para os 

convidados, após estes exporem suas problemáticas. Além disso, o título do vídeo traz um dos 

assuntos que será discutido: “Meu namorado quer sexo todo dia e eu não”, configuração que 

também remete ao modo como são apresentados os temas do Casos de família, leitura 

corroborada por um internauta que deixou o seguinte comentário no vídeo: “Quando eu vi o 

título do vídeo, vi muito ‘Casos de Família’ hahaha”. Por estes motivos, essa relação é possível 

a partir do campo associado (FOUCAULT, 2008a) entre o vídeo e o programa por meio do 

meme, no qual a apresentadora dá uma opinião sobre um caso (Eu tenho pena de você), que vai 

dialogar com a fala do também apresentador Pedro HMC: “É uma coisa que eu não recomendo 

na vida. Você trabalhar e ter um relacionamento ao mesmo tempo é muito complicado”.  

 

Figura 10: Meme Casos de Família 

 

 
21 Segundo Horta (2015, p. 6), o meme da internet pode ser entendido como “um fenômeno cultural que se 

estabeleceu na rede como uma forma de comunicação, baseada na recriação excessiva, coletiva e paródica de 

imagens, textos verbais, vídeos, entre outros, que se espalham de forma viral”. 
22 Programa de auditório exibido no canal de televisão brasileiro SBT. 
23 Christina Rocha é apresentadora e jornalista. Apresenta o programa Casos de Família desde 2009. 
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=cUCVwt7pOzs. Acesso em 31/08/2021. 

 

Cláudio ironiza essa fala de Pedro: “Aí ele já está dizendo por causa dele”. Para 

entendermos melhor essa cena, é preciso ter em mente que Pedro HMC namorou um colega 

com quem dividia a produção do canal, de modo que seu dizer parte dessa experiência pessoal. 

Tanto é que Renan também o coloca na posição de confidente: “A terapia é mais para ele do 

que pra gente”.  

Com esse diálogo, é possível visualizar o esquema do dizer-a-verdade sobre si, tanto 

por parte do casal, como também na fala de Pedro, sendo que esses sujeitos o fazem por meio 

dessa “confissão” sobre os problemas que enfrentam/enfrentaram dentro de relacionamentos. 

Ao fazer isso, esses sujeitos constroem sobre si um saber, uma verdade, que será usada pelo 

outro, no caso, pelo psicólogo, para que este possa fazer um direcionamento, para que possa 

dizer-a-verdade sobre o que se passa dentro do relacionamento, segundo esse olhar exterior. 

É nesse ponto em que a prática de confissão, como uma prática de si na 

governamentalidade, estabelece relação com aquela exercida no âmbito do poder pastoral 

cristão: o sujeito gay produz uma verdade sobre si, a partir da qual o outro vai poder dirigi-lo, 

conduzi-lo. No caso, não em direção à salvação, mas, sim, apontando para uma matriz 

normativa (FOUCAULT, 2010) de conduta que deve ser adotada pelo casal, com o objetivo de 

resolver os problemas que enfrentam no interior do relacionamento. 

Nesse processo de condução de si e do outro na ordem da governamentalidade no vídeo 

“Meu namorado quer sexo todo dia e eu não”, em análise, temos, então, a figura do psicólogo, 

que será o responsável por fazer essa condução, ao dizer-a-verdade sobre o casal que buscou 

ajuda. 

No processo de condução, Cláudio busca demonstrar, por meio do dizer-a-verdade, 

qual o problema que está no cerne das discussões do casal e o que seria necessário fazer para 

mudar essa realidade. Um dos problemas é posto em xeque no momento subsequente em que 

Pedro pergunta a Luk sobre Renan: “O problema é que ele fica muito no celular?” e Luk 

responde: “Ele fica muito no celular, sem dúvida”. Cláudio, então, os interrompe:  

 

Não, o problema é que na verdade os dois sentem falta de que um preste 

atenção no outro. Ele tá falando que você não presta atenção nele quando 

você tá lá no celular e você está dizendo que ele não presta atenção, os 

dois tem a mesma queixa. 

 

Em seu discurso, Cláudio se posiciona demonstrando que os dois apresentam a 

mesma queixa, logo, os dois estariam cometendo o mesmo erro. Ao dizer isso, o psicólogo 

https://www.youtube.com/watch?v=cUCVwt7pOzs


84 

 

apresenta uma verdade que não é favorável a um ou a outro, mas que coloca em xeque o 

dizer de cada um deles. A estratégia discursiva usada pelo psicólogo aponta para a 

necessidade de adoção, pelo casal, de uma nova conduta de um para com o outro. É preciso 

que haja um controle de si no que se refere ao uso do celular, para que se possa ter outra 

conduta em relação ao parceiro. 

Podemos agora nos questionar sobre os efeitos desse dizer-a-verdade sobre os sujeitos 

gays, sobre o modo como a confissão e as formas de conduta do outro e de si mesmo 

influenciam na constituição desses sujeitos. Para que possamos responder, é preciso que 

consideremos que todo esse processo de produção da verdade está ligado ao cuidado de si, 

abordado anteriormente. É necessário que compreendamos que esse ato de confessar e de buscar 

no outro – o psicólogo – a verdade, configura-se como uma técnica de si, com vistas a construir 

um conhecimento sobre si mesmo. O próprio Foucault (2010, p. 43) vai dizer que “ninguém 

pode cuidar de si sem se conhecer”. Destarte, com a confissão e as formas de condução temos 

a construção de um conhecimento sobre o sujeito por meio da verdade, no qual o sujeito exerce 

um governo sobre si a partir do que o outro lhe apresenta como verdade. 

Tomando a fala do psicólogo como verdade, os sujeitos gays podem agir de modo 

diferente dentro do relacionamento, buscando ver nas suas condutas aquilo que incomoda o 

outro. Essa possível tomada de atitude diferente por parte do sujeito é o que representaria tanto 

esse governo de si, que se estabelece graças a essa verdade construída, como representaria 

também o modo como, ao dizer a verdade, o psicólogo exerceria um governo sobre os outros. 

Com isso, ficaria demonstrada a necessidade apontada por Foucault (2014c) que nós temos de 

discursos verdadeiros, os quais devem ser buscados exatamente nessa relação com o outro. Uma 

vez em posse desses discursos verdadeiros, segundo o autor, devemos retornar a nós mesmos e 

“fazer dessa verdade aprendida, memorizada, progressivamente colocada em aplicação, um 

quase sujeito que reina soberanamente em nós” (FOUCAULT, 2014c, p. 187). 

Dito isso, vejamos outros exemplos dessas formas de governamentalidade por meio 

do dizer-a-verdade no vídeo em análise. Na sequência do diálogo, Pedro HMC comenta que 

passou por situações parecidas com ex-namorados que também reclamaram de falta de atenção, 

em seguida, pergunta: 

  

Pedro: O que é essa falta de atenção Cláudio? 

Cláudio: Uma das coisas que mais a gente quer em qualquer tipo de 

relação, de namoro, de pais, de amigos, é que um perceba o outro. E um 

participe da vida do outro e tenha vontade pelo outro. Então o que os dois 

estão reclamando é basicamente isso: Não deixa de me perceber, eu 

preciso que você me perceba. Presta atenção em mim. Que é quando você 
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fala, eu falo que... seja da música e ele não tá me percebendo, ele não tá 

prestando atenção em mim. E a mesma coisa, quando ele dorme e você tá 

ligado no filme ou tá dormindo, quer dizer, não está me percebendo. Por 

outro lado eu acho que a gente também tem que levar em conta que bom 

que ele dorme quando está do seu lado. Porque o amor que aconchega e 

deixa a gente relaxado é uma delícia. 

 

O psicólogo, ao dizer-a-verdade, vai esclarecer que o casal, assim como em outras 

relações, exige um do outro a mesma coisa: ser percebido, receber atenção. Mas novamente 

aponta que os dois deixam de notar as necessidades do outro dentro da relação: “seja da música 

e ele não tá me percebendo, ele não tá prestando atenção em mim. E a mesma coisa, quando 

ele dorme e você tá ligado no filme ou tá dormindo, quer dizer, não está me percebendo”. No 

entanto, Cláudio traz também outra leitura sobre o dois: o fato de que um consegue dormir ao 

lado do outro. Esse efeito de sentido que se materializa a partir da visão do psicólogo pode ser 

lido como um encaminhamento para que os dois percebam que cada um tem a sua necessidade 

e que um precisa respeitar as demandas do outro. Esse encaminhamento configura um modo de 

conduzir os dois à solução do problema. Pedro, inclusive, opina que uma noite dormida com 

alguém pode ser mais íntima do que uma noite em que se transou. Vejamos o seguimento da 

conversa:  

 

Cláudio: Mas é claro! É muito mais, muito mais.  

Luk: Ah eu odeio! Para mim tem que transar todo dia.  

Renan: Ele já brigou comigo porque a gente ficou três dias sem e ele falou: 

“você não me quer mais!”. 

Cláudio para Luk: Você mede o amor pelo sexo? 

Luk: Eu não meço amor pelo sexo. Mas, às vezes, eu estou com muita vontade 

e ele dorme. 

Renan: É e aí eu chego em casa, às vezes chego cansado e não dá pra... e às 

vezes ele não entende, ele fica bravo. 

[...] 

Cláudio: Tem uma coisa que a gente percebe assim nesse pouquinho tempo 

que tem vocês é, como eu administro o meu desejo com o seu desejo? Eu acho 

que a maior dificuldade de vocês talvez seja isso. 

Pedro: Desejo não é só sexo. 

Cláudio: Não, não, desejo de tudo. Eu tenho necessidade de ficar debatendo 

no celular e ele tem necessidade de ficar no meu colinho. Mas aí como é que 

eu respeito o meu desejo e respeito o desejo dele? Você tem necessidade, às 

vezes, de dar uma viajada, como é que eu encaixo o meu desejo com o desejo 

do outro? E aí vocês ficam se bicando. Para você (Renan) sexo quatro vezes 

por semana tá bom demais, para ele (Luk) tem que ser sexo todo dia... (Luk 

sorri) um pouco mais? Então tá bom né, mas assim, às vezes, tem casais 

então... como é que ao mesmo tempo me respeito e respeito ao outro? Essa é 

a maior dificuldade de vocês e aí é o diálogo mesmo. Parece que vocês 

criaram uma relação “Tom e Jerry” que é deliciosa. “Tom e Jerry” porque 

assim você fica cutucando ele e ele cutuca você, você cutuca ele e ele cutuca 

você e vocês estão fazendo essa dinâmica, isso pode ser muito gostoso e muito 
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divertido, mas também muito desgastante, entendeu? E às vezes criar um 

espaço que fica meio cruel. Então eu diria para conversarem um pouco mais 

e tentar criar uma dinâmica diferente. Porque é muito bonitinho da gente ver, 

até assistindo vocês falar... “ah parece que eles não têm problemas é fofo”, 

“é um casal legal”, mas é extremamente desgastante. Então fazer esse 

combinado. Meu, não tem alguma coisa legal, vamos conversar à noite, 

entendeu? Você entender que às vezes ele não pode resolver na hora, ele é 

diferente de você, entendeu?! 

Renan: Eu nunca vou forçar nada, que deixe ele incomodado e ele nunca... 

Cláudio: Mentira! Porque você força ele a não falar no celular e vice versa. 

Não vai fazer... ou ele não dormir no filme, né. 

 

Figura 11: Você mede o amor pelo sexo? 

 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=cUCVwt7pOzs. Acesso em 19/08/2021. 

 

Pelo diálogo, notamos que Luk não se sente satisfeito em simplesmente dormir ao lado 

de Renan, ele prefere que haja sexo todos os dias, e quando não há, acaba discutindo com o 

parceiro (Ele já brigou comigo porque a gente ficou três dias sem). Essa fala pode ser entendida 

como uma contraconduta frente à prática de governo do psicólogo sobre o casal. Enquanto que 

para este último é perfeitamente aceitável que um casal não transe todos os dias, e tenta colocar 

isso no plano da normalidade, Luk rejeita a ideia, defendendo que o correto seria transar todos 

os dias e talvez até mais de uma vez por dia. Nessa fala, o sujeito marca discursivamente sua 

insatisfação diante da condução do psicólogo, apontando para a necessidade de outra forma de 

conduta. É o que reforça Costa (2019, p. 70) ao dizer, com base em Foucault, que “as 

contracondutas caracterizam-se por serem movimentos que colocam como objetivo outra 

conduta. Dessa relação agonística que se desenvolve entre a conduta e a contraconduta 

expressa-se o caráter de insubordinação das reações aos modos de governo”. Dito isso, a fala 

de Luk apresenta esse caráter de insubordinação frente ao modo como o psicólogo tenta 

governá-lo.  
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Na Figura 11, vemos o momento em que o psicólogo Cláudio Picazio interroga Luk 

(Você mede o amor pelo sexo?). É importante notar o efeito de destaque que a edição do vídeo 

atribui à pergunta, que é escrita em fonte branca e caixa alta, ao lado da imagem de Cláudio 

apontando o dedo para Luk. Ao ser posta em tela, a pergunta feita diretamente ao participante 

dirige-se, agora, também aos internautas, que deverão fazer essa reflexão. A postura 

questionadora do psicólogo é reforçada por meio do movimento corporal de apontar o dedo a 

Luk. O movimento de câmera, ao não mostrar que ele aponta o dedo diretamente ao 

participante, faz com que o gesto também se dirija aos expectadores. Tal pergunta tem um efeito 

significativo sobre os sujeitos, pois passa a ideia de que resumir o amor somente ao ato sexual 

pode ser algo inadequado. Mesmo que responda negativamente, Luk insiste que, por vezes, está 

com vontade de transar e o parceiro dorme. A cena, que parecia caminhar para um entendimento 

de que o casal tinha pontos positivos em meio às discussões, ganha um novo conflito: a falta de 

sexo. Renan tenta justificar essa falta considerando que chega cansado do trabalho. Nesse ponto, 

Cláudio toma a palavra defende que o casal precisa aprender a administrar os desejos: “como 

eu administro o meu desejo com o seu desejo?”.  

É preciso assinalar sempre que essa forma de conduzir do profissional por meio do 

dizer-a-verdade parece não ser bem recebido pelo casal, pois não é uma fala que responsabiliza 

um dos dois, mas que evidencia que a solução está no respeito que um precisa ter pelo outro. 

Essa aparente discordância do casal frente ao modo como são conduzidos pelo psicólogo 

mantém um tom agonístico na conversa, que se materializa na insistência em continuar 

apontando os erros um do outro. Atitude que parece apontar para uma contraconduta no sentido 

de que seria preferível ao casal que o profissional apontasse um culpado e dissesse como este 

deveria se portar. 

No decorrer de sua fala, o psicólogo mostra pontos de desentendimento diante das 

necessidades do casal: um quer ficar no celular, enquanto o outro quer ficar no colo. Para ilustrar 

a situação, ele compara o casal aos personagens de desenho animado Tom e Jerry24. O gato 

Tom vive tentando capturar o ratinho Jerry, que engenhosamente costuma conseguir escapar, 

pregando peças em Tom. Do mesmo modo, quando consegue capturá-lo, Tom fica brincando 

com a sua presa, de modo que é nessa relação de troca de farpas que Cláudio compara os 

personagens a seus interlocutores: porque assim você fica cutucando ele e ele cutuca você. Para 

 
24 De acordo com o site Wikipédia, Tom e Jerry “é a mais tradicional e influente série de curtas-metragens de 

cinema criada por William Hanna e Joseph Barbera para a Metro-Goldwyn-Mayer [empresa norte-americana de 

comunicação], cujo tema é a eterna rivalidade entre um gato doméstico chamado Tom e um rato chamado Jerry”. 

Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Tom_and_Jerry. Acesso em: 27/09/2021. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Tom_and_Jerry
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finalizar sua fala, o psicólogo alerta que pode parecer bonitinho para quem assiste, mas essa 

relação é bastante desgastante para os dois. Como direcionamento, ele indica que os dois 

mantenham um diálogo constante. Nesse momento, Renan tenta fazer uma ressalva na fala de 

Cláudio: Eu nunca vou forçar nada, que deixe ele incomodado e ele nunca..., mas o psicólogo 

o interrompe: “Mentira! Porque você força ele a não falar no celular e vice versa. Não vai 

fazer... ou ele não dormir no filme, né”. 

Ao rebater Renan, Cláudio defende sua opinião, alertando-o de que ele força sim o 

parceiro, quando cobra que ele não use o celular ou quando acha ruim que ele durma durante o 

filme. Nesse excerto, é possível compreender melhor o tom agonístico que se estabelece entre 

aquele que conduz e os que são conduzidos. A estes, no contexto em que essa verdade é 

produzida, cabe tomá-la como uma forma de conhecimento de si e, a partir dela, alterar ou não 

suas condutas, suas práticas frente ao relacionamento. 

Pelas análises realizadas, é possível afirmar novamente que o canal Põe na Roda lança 

mão de mecanismos discursivos por meio dos quais exerce uma forma de governo sobre os 

sujeitos gays, que se apresentam como sua principal audiência. Tais mecanismos, pelas 

configurações do quadro “Ajuda, Põe na Roda”, manifestam-se por meio das práticas de dizer-

a-verdade, de construção de um saber sobre os sujeitos gays que participam do quadro; seja por 

meio das práticas de confissão, sejam pelas formas de condução do outro por aquele que é 

responsável por apontar direções aos que buscam ajuda. No caso em análise, essa 

responsabilidade recai sobre o psicólogo Cláudio. 
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4 “PÕE NA RODA REPÓRTER”: MODOS DE VER E DIZER O CORPO GAY 

 
Pois o corpo, um belo dia, veio bater à porta. 

(COURTINE, 2013, p. 12) 

 

Tendo refletido sobre as relações de poder e as formas de governo de si e dos outros 

nos vídeos analisados nos capítulos anteriores, passaremos agora a pensar de maneira mais 

específica sobre como esses mecanismos atuam diretamente sobre os corpos de dois grupos de 

sujeitos gays que foram abordados no canal Põe na Roda: os ursos e as barbies25. A escolha por 

esses dois grupos se deu devido ao fato de ser o corpo o elemento central na constituição da 

subjetividade dos sujeitos a eles pertencentes. Além disso, os dois vídeos que analisaremos 

fazem parte de um mesmo quadro – Põe na Roda Repórter – o que permitirá observar entre eles 

algumas regularidades discursivas. Logo, será possível visualizar no interior das práticas 

discursivas sobre o que é ser urso ou barbie estratégias específicas de poder, atuando na 

fabricação dos corpos desejados em cada um desses modos de existência gay. É nesse sentido 

que Courtine (2013) vai apontar o corpo como uma das principais preocupações da genealogia 

em Foucault, pois este sempre explicitou que é o corpo é a superfície sobre a qual se inscrevem 

os embates agonísticos que se constroem na dispersão histórica. 

Desse modo, é importante ressaltar que esse corpo que nos surpreende, no início do 

século XX, à nossa porta, e se coloca como objeto de saber, não é o corpo físico/biológico com 

suas funções cotidianas, mas o corpo enquanto produto histórico. Nas palavras de Grosz (2000, 

p. 84), “o corpo deve ser visto como um lugar de inscrições, produções ou constituições sociais, 

políticas, culturais e geográficas. O corpo não se opõe à cultura, um atavismo resistente de um 

passado natural; é ele próprio um produto cultural, o produto cultural”. De igual modo, o corpo 

que se coloca como objeto nos estudos discursivos foucaultianos é aquele que comporta as 

inscrições e as produções de sentidos que o ser humano estabelece consigo e com o outro; 

sentidos esses construídos historicamente em diferentes esferas de saber, as quais foram 

responsáveis pela cristalização de verdades que serviram de ferramenta para clivagem dos 

corpos ao longo da história. 

Foucault (2014b, p. 29) destaca que os historiadores abordaram, antes do século XX,  

a “história do corpo”, mas o fizeram do ponto de vista do seu funcionamento fisiológico e 

metabólico, pensando uma “base puramente biológica da existência”. Contudo, o filósofo 

 
25 Uma definição mais detalhada será apresentada à frente. De início, podemos designar os gays ursos como aqueles 

que possuem um aspecto corporal mais natural, podendo ser um corpo gordo ou magro, jovem ou velho, mas 

prevalecendo a existência de pelos no corpo. Já as barbies são os gays que apresentam um corpo mais musculoso, 

trabalhado na academia e geralmente depilado. 
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assevera que “[...] o corpo também está diretamente mergulhado num campo político; as 

relações de poder têm alcance imediato sobre ele; elas o investem, o marcam, o dirigem, o 

supliciam, sujeitam-no a trabalhos, obrigam-no a cerimônias, exigem-lhe sinais” (FOUCAULT, 

2014b, p. 29). É exatamente esse processo de atravessamento e clivagem do corpo pelas 

relações de poder que pretendemos examinar nos vídeos do Põe na Roda sobre os ursos e as 

barbies. Interessa-nos, com isso, dar conta do terceiro objetivo proposto nesta tese: examinar o 

corpo do sujeito gay como materialidade discursiva sob o regime das audiovisualidades. 

Mais especificamente, esperamos captar o modo como as materialidades audiovisuais 

inscrevem, por meio das relações de poder e dos processos históricos de construção de sentido, 

modos de subjetivação sobre os corpos dos sujeitos gays pertencentes aos dois grupos citados. 

Toda essa leitura será pautada sob o princípio do regime de visibilidade (DELEUZE, 2005; 

COURTINE, 2013; MILANEZ, 2018; MILANEZ, 2019b), dos modos de ver – e também de 

dizer – os corpos dos sujeitos gays. 

Para que façamos aqui as discussões acerca desses princípios, seguiremos o percurso 

metodológico adotado até então, a saber: partindo do próprio corpus de análise e dos arquivos 

em torno do trajeto temático, nesse caso, os gestos de leitura sobre o eixo norteador “corpo”. 

Assim sendo, neste capítulo, tomaremos como corpus de análise dois vídeos que fazem parte 

do quadro “Põe na roda repórter”, que faz referência ao programa jornalístico Globo Repórter26. 

O semanal da Rede Globo é conhecido por trazer reportagens inéditas tanto sobre assuntos 

pouco conhecidos ou discutidos, quanto sobre outros que mobilizam grandes debates. É 

pensando nesse já visto (COURTINE, 2013) em torno do formato do jornalístico que o canal 

vai construir a “reportagem” sobre os ursos, colocando-os como um desses fenômenos sobre os 

quais ronda uma curiosidade ou uma vontade de saber. 

Quando observamos as Figuras 12 e 13 (a seguir), percebemos que a imagem – no 

vídeo, em movimento – que se apresenta na Figura 12 reproduz o cenário do Globo Repórter, 

posto na Figura 13. Nesta última, o âncora Sérgio Chapelin aparece de pé, ao lado de uma 

bancada. Chapelin apresenta-se com uma indumentária formal: terno acinzentado e gravata em 

tom azul. Ao fundo, do lado esquerdo, uma tela apresenta a logomarca do Programa. Do lado 

direito, em um painel maior, a mesma logomarca é exibida tracejada por linhas que parecem 

 
26 Programa jornalístico exibido na Rede Globo de Televisão, nas noites de sexta-feira. Atualmente tem como 

principais apresentadoras Glória Maria e Sandra Annenberg. Como os vídeos sobre as barbies e os ursos foram 

produzidos nos anos de 2014 e 2015, respectivamente, o âncora que aparece representado é Sérgio Chapelin, 

apresentador à época. 
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compor o design do painel. O nome do jornalista aparece escrito em fonte branca, na parte 

central inferior. 

 

Figura 12: Põe na Roda Repórter 

 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=9ftfLwPP9zA. Acesso: 19/11/2021. 

 

Figura 13: Sérgio Chapelin – Globo Repórter 

 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=TsTAyxSXeks. Acesso em: 19/11/2021. 

 

Na figura 12, um ator interpreta o personagem Sérgio Bichapelin, parodiando o âncora 

da Globo. O nome se constrói tomando por base a estrutura morfológica do sobrenome 

Chapelin, acrescido da sílaba “Bi”, criando uma certa ambiguidade que remete ao termo 

https://www.youtube.com/watch?v=9ftfLwPP9zA
https://www.youtube.com/watch?v=TsTAyxSXeks
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“bicha”, usado para se referir aos sujeitos gays. Essa nomeação permite a leitura de que estamos 

diante de uma versão gay tanto do apresentador, quanto do programa jornalístico. Além do 

nome, o ator também reproduz o estilo de vestimenta de Chapelin ao usar terno e gravata, bem 

como a peruca grisalha, remetendo à cor dos cabelos do apresentador. 

Para entendermos os efeitos de sentido que se constroem entre essas duas imagens, é 

preciso que adotemos o conceito de intericonicidade do qual fala Courtine (2013). De início, o 

autor justifica que não vê problemas em tratar as imagens a partir da arqueologia foucaultiana: 

 

Não vejo obstáculo algum diante do fato da perspectiva arqueológica poder 

assumir as imagens como objetos. Vejo nisso, inclusive, uma vantagem maior, 

enquanto ela permite abandonar de vez o paradigma semiológico de 

tratamento das imagens sobre o modelo da língua, para inscrevê-las, ao lado 

dos discursos e ligados a estes, na análise histórica da materialidade dos 

saberes (COURTINE, 2013, p. 155) 

 

O autor defende, assim, que a imagem – com ou sem movimento – seja analisada 

arqueologicamente enquanto um acontecimento discursivo, histórico, servindo ao exame dos 

saberes que se constroem a partir das suas condições de produção. Para que esse procedimento 

seja posto em prática, Courtine (2013) pressupõe o uso de outros dois elementos pensados por 

Foucault: o domínio da memória e o dispositivo. Isso porque, assim como nas materialidades 

discursivas verbais, as imagens remontam a um já visto imagético, a um domínio de memória 

formado por imagens outras que se materializaram na dispersão histórica e que são retomadas 

e/ou retornam atualizadas. A imagem “é compatível às formas pré-construídas do discurso e, 

como elas, ela pode ser citada, convocada, evocada, e igualmente e evidentemente apagada...” 

(COURTINE, 2013, p. 157). É esse movimento de convocação/evocação que percebemos entre 

as Figuras 12 e 13. O domínio de memória (FOUCAULT, 2008a) é acionado no momento em 

que identificamos na imagem 12 materialidades visuais comuns à Figura 13. É a partir dessa 

relação que Courtine (2013, p. 157) pensa a intericonicidade: “a rede de reminiscências pessoais 

e de memórias coletivas que religam as imagens umas às outras”. 

A intericonicidade, então, diz respeito a essa religação de imagens por meio de um já 

lá ou já visto que se condensa no domínio de memória. Porém, mais que isso: é preciso que 

consideremos também os aspectos genealógicos que atuam sobre essa relação. É nesse 

momento que precisamos olhar para os dispositivos que perpassam a intericonicidade 

estabelecida entre as Figuras 12 e 13, pois é a partir deles que conseguiremos visualizar as 

relações de poder que se estabelecem.  
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O que queremos fazer é buscar entender, parafraseando a importante indagação 

foucaultiana, por que essa imagem e não outra em seu lugar? Por que retomar o Globo Repórter 

e não outro jornalístico? Uma possível resposta a essas perguntas passa pelo entendimento de 

que o programa evocado goza de histórica credibilidade no ramo da indústria jornalística, o que 

produz um efeito de credibilidade ao quadro do Põe na Roda, mesmo que o assunto abordado 

venha a ser tratado com viés humorístico. Este, inclusive, é outro elemento que precisa ser 

levado em conta, pois as chamadas e aberturas do programa se popularizaram pelo roteiro 

sensacionalista com o qual Sérgio Chapelin, com seu tom de voz característico, apresentava o 

tema da reportagem que seria exibido. Era comum o jornalista introduzir reportagens do mundo 

animal lançando perguntas como: “Como vivem?”, “De que se alimentam?”; tais perguntas se 

tornaram alvo de diferentes memes na internet e de paródias em outros programas de TV (Cf. 

SILVA, 2021).  

Destarte, há o atravessamento dessa intericonicidade pelo dispositivo discursivo-

midiático em torno da construção de um saber, de uma verdade sobre a comunidade ursina27. 

Por meio dessa retomada do jornalístico da Rede Globo, imprime-se uma vontade de verdade 

sobre quem são e o modo como vivem ou se comportam os ursos. Inclusive, é com esse mesmo 

roteiro que Sérgio Bichapelin vai iniciar o Põe na Roda Repórter sobre os ursos:   

 

Sérgio Bichapelin: Nada de golas V, peito depilado, whey protein ou frango 

grelhado. Mesmo assim eles se dizem gays. E formam uma das tribos LGBT 

que mais cresce... às vezes, para os lados. Eles já têm revistas, festas próprias 

e até aplicativos de pegação [som do grindr28]. Ursos: quem são? Como 

vivem? E como se acasalam? Você vai ver no Põe na roda repórter de hoje, 

com os nossos “enviados” especiais. Onde vocês estão? “Hein, viados”? 

 

Notemos que a fala de Bichapelin inicia com algumas informações sobre 

comportamentos da comunidade ursina que destoariam da cultura gay: eles não usariam roupas 

com gola V, não depilariam o peitoral e não se alimentariam de frango grelhado e Whey 

Protein29, mas “mesmo assim eles se dizem gays”. O discurso do personagem apresentador se 

constrói a partir de um viés sensacionalista sobre o tema, conferindo a ele um tom humorístico. 

Fazemos essa leitura pensando nas discussões realizadas no Capítulo 1 desta tese, quando 

apontamos que o canal assume uma posição de contraconduta frente a esses já-ditos que 

 
27 A comunidade ursina é composta pelos sujeitos que se identificam como ursos. (Cf. DOMINGOS, 2016). 
28 O Grindr é um aplicativo de relacionamentos LGBTQIA+, mais comumente usado por gays masculinos. O som 

da notificação do aplicativo que toca na edição do vídeo pode ser ouvido em: 

https://www.youtube.com/watch?v=FwsPfa4-QGE. Acesso em: 19/11/2021.  
29 Suplemento alimentar em pó, produzido a partir da proteína do soro de leite. 

https://www.youtube.com/watch?v=FwsPfa4-QGE


94 

 

objetivam os sujeitos gays. Dito de outra maneira, entendemos que com esse texto o roteirista 

tratou ironicamente dessas características que costumam ser ligadas aos sujeitos gays, daí que 

o tom sensacionalista que apontamos (talvez) faça sentido para esse público. Importante 

destacar, ainda, que esses já-ditos retomados giram em torno das condutas corporais: como se 

vestir, como cuidar do corpo, como se alimentar; aspectos que, como dissemos, são 

determinantes para pensar sobre os ursos e as barbies. 

Outra informação que atribui um sentido de relevância à comunidade ursina é que ela 

seria uma das que mais cresce dentre os gays, por isso estaria sendo colocada dentro desse 

regime de visibilidade (DELEUZE, 2005). Logo em seguida, porém, novamente em tom 

humorístico, outra referência ao corpo é feita: a de que essa seria uma “tribo” que “às vezes” 

cresce “para os lados”, evocando o fato de que “às vezes” os ursos são sujeitos gordos. 

Domingos (2016) vai apontar essa como uma das principais características físicas entre os 

ursos.  

Em seus estudos sobre os ursos, Domingos (2016) também destacou que essa 

comunidade possui bom poder aquisitivo, o que levou o mercado a criar produtos voltados às 

demandas ursinas. Essa afirmação ecoa no discurso de Bichapelin, quando este aponta a 

existência de revistas, festas e aplicativos de “pegação” exclusivos para a “tribo”. Do que vimos 

até aqui dessa fala inicial, é importante que percebamos a construção de uma imagem que vai 

se formando discursivamente à medida que cada informação sobre os ursos vai sendo 

introduzida. Essa construção leva exatamente às questões que são parafraseadas de Sérgio 

Chapelin: “Ursos: quem são? Como vivem? E como se acasalam?”. Esta última pergunta evoca 

sentidos da ordem do sexo animal, uma vez que faz um jogo de sentido entre o acasalamento 

animal e o sexo praticado pelos gays ursos. Além disso, ao trazer a questão da sexualidade, 

permite-nos apontar para a presença do dispositivo da sexualidade atuando sobre as condutas 

sexuais desses sujeitos. E mais: essas condutas, assim como as outras práticas, precisam ser 

postas na ordem do visível e do enunciável, precisam ser conhecidas, examinadas, postas à 

prova. É isso que farão os “enviados” que visitarão uma festa voltada à comunidade ursina. Em 

sua fala, Bichapelin faz um novo jogo linguístico, dessa vez com a semelhança sonora entre a 

palavra “enviados” (repórteres) e a expressão “hein, viados?” mais uma vez gerando o sentido 

de que estamos diante de uma versão gay do programa televisivo da Globo. São esses enviados 

especiais que irão escrutinar e trazer para o regime de visibilidade os modos de ser urso.  

Esses modos de ver e dizer a comunidade ursina são postos em prática por meio da 

materialidade audiovisual. Já destacamos aqui a relevância da intericonicidade para pensar as 

imagens que se constroem em torno do corpo dos sujeitos ursos. Resta discutir um pouco mais 
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acerca de outros elementos que compõem essa materialidade. Milanez (2019b) provoca essa 

discussão, convidando-nos a entender o que ele chamou de “temível materialidade do 

audiovisual”. Para esse autor, “nossa história é feita de materialidades audiovisuais” 

(MILANEZ, 2019b, p. 86), mesmo que não tenhamos dado a elas a devida atenção e que ainda 

tenhamos dificuldade, nos dias de hoje, em lidar com elas. 

Para além desse olhar sobre a imagem – com ou sem movimento –, interessa-nos 

outros dois elementos destacados por Milanez (2019b), ao falar sobre a materialidade: a 

demarcação do som na materialidade e a articulação da materialidade com a cor. Esses dois 

pontos, junto à intericonicidade, são essenciais para pensarmos o corpo do sujeito gay nos 

vídeos em análise. Acerca do som na materialidade, Milanez (2019b, p. 89) diz se referir à 

demarcação entre a imagem acústica, nos moldes de Saussure (2006), e o visual: “nesse 

contexto, observo não uma separação entre som e imagem, mas concluo que eles fazem parte 

de um mesmo campo. Ambos se referem a uma modalidade de imagem que se desdobra em 

acústica e visual”. Podemos pensar a construção dessa imagem acústica e visual tomando por 

base a abertura do vídeo sobre os ursos que estamos analisando. Há dois elementos sonoros os 

quais já citamos que são importantes na construção de sentido por meio da intericonicidade 

entre os vídeos representados nas Figuras 12 e 13: a voz de Bichapelin e o som da notificação 

do Grindr.  

Quando Bichapelin fala imitando a voz do então apresentador do Globo Repórter, 

acaba por complementar acusticamente a construção da imagem visual que já detalhamos. 

Inclusive, vale ressaltar que foi o tom da voz de Sérgio Chapelin30 talvez o principal elemento 

que fez repercutir vários memes nas redes sociais, pois ficou “gravado” na memória acústica 

social. Desse modo, como defende Milanez (2019b), não é possível fazer uma separação entre 

som e imagem; esses dois elementos devem ser tomados como constitutivos do campo a partir 

do qual a materialidade se constrói. 

O mesmo pode ser dito sobre o som da notificação do aplicativo Grindr que soa na 

edição no momento em que Bichapelin menciona a existência de um aplicativo de “pegação” 

próprio para os ursos. Importa ressaltar que esse aplicativo não é o Grindr, mas como este é 

mais conhecido no meio LGBTQIA+, o uso do som da sua notificação pode apontar para uma 

tentativa de ativar, por meio dessa imagem acústica, a memória em torno do funcionamento do 

aplicativo de relacionamentos, para assim facilitar a familiarização do público com o objeto 

 
30 Disponibilizamos o vídeo a seguir para que o leitor possa ouvir a voz de Chapelin em uma chamada do Globo 

repórter: https://www.youtube.com/watch?v=G-gEJqZ3Lrc. Acesso em 22/11/2021. 

https://www.youtube.com/watch?v=G-gEJqZ3Lrc
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abordado. Desse modo, quando se ouve o som, imediatamente constrói-se um sentido em torno 

dessa comunidade, um saber que os inscreve no ceio de práticas já vividas por outras “tribos”.     

 Logo depois da abertura do vídeo sobre os ursos feita por Bichapelin, entram em cena 

os “enviados” Pedro, Nelson e Felipe (que foi fantasiado de panda, um urso oriental, para 

combinar com seus traços naturais). Após se apresentarem, Pedro convida os colegas para entrar 

na festa Bigger31, em São Paulo: “é melhor a gente entrar porque já tem uma galera chegando”, 

e aponta para cima. A cena seguinte, representada na Figura 14, é a abertura do desenho 

animado Care bears32, ou, ursinhos carinhosos. A cena é composta também pela música tema 

da abertura33. Na edição, aparecem três carrinhos feitos de nuvem carregando, cada um, dois 

ursinhos carinhosos. Na Figura 14 é possível visualizar dois dos três carros. No carrinho inferior 

aparecem um ursinho azul e outro violeta; já no superior, um rosa e outro marrom. Os carrinhos 

surgem em meio às nuvens brancas num céu azul, de um dia aparentemente ensolarado.  

 

Figura 14: Ursinhos carinhosos 

 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=9ftfLwPP9zA&t=78s. Acesso em: 22/11/2021. 

 

A materialidade audiovisual justifica porque Pedro aponta para cima. Os ursinhos vêm 

descendo do céu, em seus veículos feitos de nuvens. A letra da música complementa: “quem é 

que surge de algum lugar lá no céu?”. Tal materialidade aciona um domínio de memória 

 
31 De acordo com o site da festa, a “Bigger Party [foi] criada para barbudos, parrudos, peludos, fortões, ursos, 

maduros, leathers, admiradores e homens que gostam desses homens. Festa itinerante que nasceu em São Paulo 

em novembro de 2013 idealizada por Gustavo Vianna”. Disponível em: https://biggerparty.com.br/afesta/. Acesso 

em: 22/11/2021. 
32 Desenho criado nos Estados Unidos em 1981, exibido no Brasil pelo SBT durante os anos de 1990. Conta a 

história de uma família de ursinhos que “ajudam as pessoas a trocarem bons sentimentos, e protegem a Terra das 

sombras do mal e do temido vilão Coração Gelado, que tenta a todo custo acabar com o amor”. Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Care_Bears. Acesso em: 22/11/2021. 
33 A abertura completa do desenho pode ser vista em: https://www.youtube.com/watch?v=xPShlKutlnU. Acesso 

em: 22/11/2021. 

https://www.youtube.com/watch?v=9ftfLwPP9zA&t=78s
https://biggerparty.com.br/afesta/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Care_Bears
https://www.youtube.com/watch?v=xPShlKutlnU
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(FOUCAULT, 2008a) para aqueles seguidores que nos anos 1990 eram crianças e assistiram 

ao desenho, construindo, assim, uma regularidade discursiva em torno dos ursos: ao tratar das 

características que são comumente atribuídas aos sujeitos desse grupo, Domingos (2016) vai 

destacá-los como sujeitos protetores, gentis, que se comportam de modo a estabelecer laços 

familiares, de proteção. Estes são aspectos discursivos presentes também nos ursinhos 

carinhosos, inclusive na própria música: “os ursinhos carinhosos estão aí para ajudar [...] Não 

tenha medo se algo te ameaçar, os ursinhos surgem de algum lugar”. Logo, todo esse ideal de 

que os ursinhos carinhosos são protetores, corajosos conjuga-se às características de 

amabilidade e docilidade. Imediatamente, esse sentido flui para a imagem dos sujeitos que se 

identificam como ursos, reforçando mais uma vez a relação entre a intericonicidade e as 

materialidades audiovisuais.  

Também por essa menção aos ursinhos carinhosos é possível pensar a respeito da 

articulação da materialidade com a cor, proposta por Milanez (2019b). Na figura 14, vemos 

prevalecer ao fundo a cor azul do céu, junto ao branco das nuvens. Como mencionado, o céu 

nessa tonalidade de azul indica um dia ensolarado, que nos remete à alegria. A cor azul é 

também associada à bondade e à confiança; o branco à pureza, ao divino (HELLER, 2013).  Ao 

compor o céu essas cores também remetem ao divino, ao celestial. As cores dos ursinhos que 

aparecem na Figura 14 também remetem a sentidos positivos: A rosa remete ao amor e à 

sensibilidade; a cor marrom à natureza; a violeta à espiritualidade, à humildade, ao respeito; a 

azul, como dissemos, à bondade e à confiança (HELLER, 2013). São sentidos que se vinculam 

ao aspecto dos ursinhos carinhosos, refletindo uma ideia de bondade, pureza e lealdade, que 

encontra respaldo na letra da canção: “os ursinhos carinhos estão aí para ajudar”. 

Destarte, são vontades de verdade que vão povoar também os sentidos sobre ser um 

sujeito da comunidade ursina, aspectos positivos que corroboram com os apontamentos de 

Domingos (2016). Fazemos essa leitura com base no diz Milanez (2019b, p. 89) sobre a cor 

como um elemento “cromático-discursivo”:  

 

A cor [...] articula um discurso que se materializa e produz significado em 

relação a quem ou a que ela se refere, em que condição de aparecimento e em 

qual aspecto do tempo da imagem em relação às outras imagens. O cromático-

discursivo é um modo de reinscrição do acontecimento na história das 

imagens em circulação audiovisual. 

 

Nesse sentido, as cores que aparecem no desenho produzem sentidos em relação à 

comunidade ursina, já que aparecem no interior de uma materialidade audiovisual que se refere 

aos sujeitos desse grupo. Há na fala do autor, ainda, o princípio da intericonicidade, ao 
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mencionar a relação entre as imagens. Neste caso, a relação entre a imagem dos ursinhos 

carinhosos e aquelas que compõem o domínio de memória sobre os sujeitos ursos. 

Pelo exposto, a materialidade audiovisual e a intericonicidade são elementos que nos 

permitem descrever e interpretar os sentidos que se constroem em torno dos sujeitos gays que 

são tema do quadro “Põe na Roda Repórter”. Partiremos agora para análise dos corpos dos ursos 

a partir dessa materialidade. Em seguida, trataremos das barbies. 

 

4.1 Audiovisualidades do corpo ursino: a construção de uma subjetividade  

 

Meu corpo é como a Cidade do Sol, não tem 

lugar, mas é dele que saem e se irradiam 

todos os lugares possíveis, reais ou utópicos. 

(FOUCAULT, 2013, p. 14) 

 

Como já dissemos anteriormente, se quisermos conhecer os modos como se constituem 

os sujeitos da comunidade ursina, devemos voltar nossos olhares para esse lugar de onde 

irradiam as possibilidades de existência desse ser-gay: o corpo. É nessa superfície onde 

conseguiremos enxergar as marcas das relações de poder (LOURO, 2013) que arquitetam o 

acontecimento do sujeito urso. Este, como veremos, dar-se-á em meio a práticas de 

desconstrução de padrões físicos e comportamentais geralmente atribuídos a sujeitos gays, ao 

mesmo tempo em que reproduzirá modelos performativos de masculinidade (BUTLER, 2015). 

Essa é uma das percepções analíticas propostas por Domingos (2016) ao refletir sobre essa 

tribo. De início, vamos ao questionamento primeiro feito por este autor e que também foi 

instigado por Bichapelin: Quem são os ursos? É justamente essa pergunta que Pedro HMC vai 

fazer no início de sua reportagem, enquanto “enviado” do Põe na Roda Repórter. Ele, 

juntamente com Felipe e Nelson vão entrevistar ursos que estão presentes na festa Bigger: 

 

Pedro: O que é ser um urso para você? 

Entrevistado 1: Ser mais estético, mais masculino e manter o corpo do jeito 

que é, com pelos. 

Entrevistado 2: Nós podemos não ser jovens, podemos não ser depilados... 

Entrevistado 3: ... masculinidade, é pelo, é testosterona, entendeu? 

Entrevistado 2: ...podemos ser livres. 

 

Notemos que entre os três primeiros entrevistados há a recorrência de elementos que 

dizem respeito diretamente ao corpo: ser urso é ter um corpo masculino, um corpo com pelos, 

um corpo não necessariamente jovem e, por fim, ser urso é poder ser livre. Essa autodefinição 

dada pelos participantes da festa vai ao encontro daquela apresentada por Domingos (2016, p. 

13) em seu estudo: 
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São homens corpulentos ou pesados, tradicionalmente peludos e barbudos, 

atraídos por outros homens. Há uma predominância de homens maduros, o 

que não exclui a presença de alguns mais jovens. Uma considerável parte dos 

ursos enfatiza em si traços físicos e comportamentais ligados ao imaginário 

masculino, o que os deixa inconfundíveis com outras tribos gays que, 

comumente, se avizinham mais do universo feminino. 

  

Também aí vemos prevalecer a definição de urso ligada a inscrições e formatos 

corporais, além da existência de uma performatividade masculina, que é um fator, segundo 

Domingos (2016), menos presente em outras tribos gays. Passaremos, assim, a discutir acerca 

de cada um desses elementos definidores, considerando também a materialidade visual do 

vídeo, que traz para o regime de visibilidade os corpos ursinos dos sujeitos entrevistados. 

 

Figura 15: Pedro e entrevistados 1 e 3 na festa Bigger 

 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=9ftfLwPP9zA&t=1s. Acesso em: 24/11/2021. 

 

Na Figura 15, temos os entrevistados 1 e 3, que destacaram os elementos de 

masculinidade e pelo como definidores da cultura ursina. Para Milanez (2019a, p. 20) “[...] o 

corpo é imagem, uma vez que da sua constituição fazem parte o olhar e o ver de uma 

determinada posição de sujeito”. Logo, o discurso dos entrevistados materializa sua posição de 

sujeito urso e vemos em seus corpos aquilo que é verbalizado por meio do discurso. Tanto é 

assim, que ao falar o Entrevistado 1 passa a mão sobre o corpo, como que indicando nele os 

pelos e as marcas de masculinidade necessárias para pertencer à tribo. No vídeo, os 

Entrevistados 1 e 3 aparecem sem camisa, trazendo para a ordem do visível aquilo que foi 

enunciado: barriga e peitoral peludos, barba, aspecto corpulento e postura que performa 

masculinidade – ombros arqueados, braços imóveis pendendo lateralmente. 

https://www.youtube.com/watch?v=9ftfLwPP9zA&t=1s
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Considerando, inicialmente, aquilo que diz respeito ao padrão de masculinidade, 

seguiremos o raciocínio de Domingos (2016), quando este defende que o movimento Bear34 

surge como uma espécie de resposta a um fenômeno que acontece na década de 1970: a 

hipermasculinidade clone. 

 

O Urso foi uma reação, e não contra o clone da masculinidade, por si só, 

visto que enquanto um modelo, o urso tornar-se-ia também um clone, mas 

sim à hipermasculinidade, e à maneira particular como o clone constrói o 

corpo para sinalizar masculinidade – magro, musculoso, e tons suaves. 

Nesse sentido, os bears minam simultaneamente as noções de masculino e 

de homossexual. Importaria ao urso, não tanto uma revisão convencional da 

masculinidade, mas ressignificá-la, longe do lugar comum de que 

masculinidade é atributo da condição heterossexual ou ainda que, 

homossexual é aquele que despreza sua virilidade, abre mão do seu corpo 

físico de macho. Para o urso, é possível reunir ambos os predicados num 

mesmo corpo/sujeito. 

 

Por essa leitura, percebemos que o urso vai se colocar em oposição ao padrão de 

hipermasculinidade, aos “clones” que reproduzem corpos esbeltos, musculosos e ao mesmo 

tempo mais suaves35; colocando-se como um modelo de masculinidade mais natural, com sua 

corpulência, seus pelos, barba etc. Além de minar, como esclarece o autor, a ideia de que a 

masculinidade seria um aspecto inerente à heterossexualidade. 

Ao mesmo tempo, o urso coloca-se também em oposição ao comportamento 

homossexual que abdica da masculinidade e tende a performar a feminilidade. O urso é a 

materialização de um “clone” da masculinidade, mas que a inscreve em um corpo que deseja 

outro homem, um corpo que se sente atraído por essa masculinidade, um corpo gay. 

Toda essa questão perpassa a lógica do binarismo sexo-gênero, tão criticado por Butler 

(2015). Para essa autora, existe uma ordem compulsória que relaciona o sexo com o qual o 

sujeito nasce ao gênero (masculino, feminino) que ele deve performar. A esse binarismo liga-

se ainda a ideia do desejo: uma vez que o sujeito seja do sexo masculino, deve desejar o sexo 

feminino e vice-versa. Conduto, para a autora, “o gênero é culturalmente construído: 

consequentemente, não é nem resultado causal do sexo nem tampouco tão aparentemente fixo 

quanto o sexo” (BUTLER, 2015, p. 26). De igual modo, o atributo da masculinidade não pode 

ser entendido como um elemento diretamente ligado ao desejo, à orientação sexual. É 

exatamente no corpo do urso que essa ideia vem tomar forma. 

 
34 O movimento Bear (urso) surge nos Estados Unidos. É comum, por isso, que as nomenclaturas em torno da tribo 

sejam em inglês. Em Domingos (2016) há um glossário com os principais termos. 
35 Como veremos adiante, as barbies representarão esse modelo de clone da hipermasculinidade. 
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Nos limites desses termos, “o corpo” aparece como um meio passivo sobre o 

qual se inscrevem significados culturais, ou então como instrumento pelo qual 

uma vontade de apropriação ou interpretação determina o significado cultural 

por si mesma.  Em ambos os casos, o corpo é representado como um mero 

instrumento ou meio com o qual um conjunto de significados culturais é 

apenas externamente relacionado.  Mas o “corpo” é em si mesmo uma 

construção, assim como o é a miríade de “corpos” que constitui o domínio dos 

sujeitos com marcas de gênero (BUTLER, 2015, p. 29-30). 

 

Se o gênero e a performatividade de seus atributos são elementos culturais, o corpo 

aparece como o lugar de inscrição dessa culturalidade. Uma vez que os sujeitos ursos desejam 

reunir em si os atributos de masculinidade, é no corpo que eles marcam ou deixam marcar esse 

conjunto de significados culturais. É preciso ter em mente, no entanto, que tais marcas são 

gravadas a partir de dispositivos da sexualidade que determinam, por exemplo, o que é ser 

masculino em nossa sociedade. É por esse motivo que Butler (2000, s/p) tece uma crítica ao ato 

performativo dos discursos em torno dos atributos de gênero: “A performatividade não é, assim, 

um "ato" singular, pois ela é sempre uma reiteração de uma norma ou conjunto de normas. E 

na medida em que ela adquire o status de ato no presente, ela oculta ou dissimula as convenções 

das quais ela é uma repetição”. Isso significa dizer que por mais que os ursos ocupem esse lugar 

de contraconduta em relação ao padrão da hipermasculinidade e da suposta performance 

feminina que permeia a cultura gay, acabam por performar condutas masculinas ligadas a uma 

matriz heterossexual, impostas pelos dispositivos da sexualidade.  

 

Uma matriz heterossexual delimita os padrões a serem seguidos e, ao mesmo 

tempo, paradoxalmente, fornece a pauta para as transgressões. É em referência 

a ela que se fazem não apenas os corpos que se conformam às regras de gênero 

e sexuais, mas também os corpos que as subvertem (LOURO, 2013, p.17). 

 

Desse modo, o sujeito urso vai se constituir em meio a essa arena agonística da matriz 

heterossexual: ele atua sobre o seu corpo, por meio das práticas de si, para performar essa 

masculinidade, mas subverte tal matriz ao confrontar a lógica sexo/gênero/desejo, isto é, ao ser 

gay. Sobre essa constituição homoafetiva do sujeito urso, Domingos (2016, p. 51) 

complementa: 

 

Não obstante a tentativa das diferentes instâncias de poder na cultura 

contemporânea de homogeneizar as práticas da homoafetividade, o urso 

experimenta uma transformação através da constituição de si. Tornar-se um 

sujeito moral, dentro do contexto homoafetivo aqui pensado, implica ele criar 

diferentes modos de subjetivação, que por sua vez, fundamentam-se em todas 

aquelas práticas de si, já citadas, realizadas pelos ursos. 
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Destarte, as práticas de si realizadas por esses sujeitos sobre seus corpos, as quais 

subvertem tanto a matriz heterossexual quanto as práticas homogeneizantes da 

homoafetividade, implica a criação de novos modos de subjetivação, tal como propôs Foucault 

(1998a). Domingos (2016) entende que a elaboração desses novos modos de ser gay pelos 

sujeitos ursos os coloca na posição de sujeitos não objetivados e também abrem caminho para 

ajudar na reflexão sobre o caráter compulsório da relação sexo-gênero. 

Sobre os pelos, segundo elemento apontado na fala dos entrevistados, iremos percebê-

los como uma das práticas de si a partir das quais os sujeitos ursos inscrevem em seus corpos 

uma vontade de verdade em torno da masculinidade. Na Figura 15, é possível notar que o 

peitoral dos entrevistados está coberto por pelos, mantendo a “estética” necessária para 

pertencer à tribo dos ursos. No vídeo em análise, Felipe pergunta a vários entrevistados: “Você 

acha que para ser urso tem que ter o quê, exatamente?”, em uma sequência de respostas todos 

respondem: “pelos”. Em Domingos (2016) vemos este como um dos principais signos de 

masculinidade, uma espécie de passaporte necessário para embarcar na comunidade.  

Essa relação de sentido do pelo como um indicativo de masculinidade está também 

relacionado ao seu aspecto natural/biológico, no sentido de que é mais comum aos homens, 

especialmente no peitoral e no rosto, o crescimento em abundância desses pelos. Já no corpo 

feminino, nas áreas citadas, eles são ausentes ou bastante ralos. Em Azevedo (2016) 

observamos um apontamento da depilação como uma prática de si voltada à inscrição do 

feminino no corpo do sujeito crossdresser36, o que nos leva a entender que a ausência de pelos 

marca sobre os corpos sentidos relacionados ao feminino. 

Podemos aqui relacionar essa naturalidade do pelo masculino à imagem dos homens 

mais rústicos, que exalam “testosterona”. Segundo Domingos (2016, p. 24), são esses que 

inspiram os ursos: “é comum aos ursos apresentarem uma imagem da masculinidade da classe 

operária; há uma inspiração em tipos rústicos como o lenhador, o trabalhado[r] braçal, o 

caminhoneiro, o cowboy”. Essas imagens de “homens naturais” ou “homens reais” servem tanto 

de referência de masculinidade como também enquanto objeto de desejo, uma vez que os ursos, 

ao performarem esses papéis e reproduzirem essa imagem, tornam-se “um modelo possível de 

desejabilidade” (DOMINGOS, 2016, p. 23). 

Há, ainda, a própria relação do sujeito urso com o animal urso, que tem o seu corpo 

coberto por pelos. Domingos (2016), ao falar sobre a “iconografia do urso” destaca que é muito 

 
36 São sujeitos, não necessariamente gays, que eventualmente usam roupas ou acessórios típicos do sexo biológico 

oposto ao que nasceram. (Cf. AZEVEDO, 2016) 
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comum os sujeitos que compõe essa tribo adotar roupas ou acessórios em que a imagem do 

animal é estampada de diversas formas. A própria bandeira37 da comunidade ursina tem gravada 

a pata do animal. 

 

A figura do urso enquanto animal está presente nesse meio homoafetivo nas 

mais variadas formas. De tatuado no corpo, estampado em camisetas, 

desenhado em diferentes objetos pessoais até o próprio bichinho de pelúcia 

exibido como mascote, é possível ver referências à imagem desse animal na 

cultura ursina. (DOMINGOS, 2016, p. 66) 

 

Desse modo, ao estabelecer essa relação de intericonicidade com a imagem do urso, a 

comunidade ursina imprime em seu corpo e nas suas condutas, os efeitos de sentidos ligados a 

esse animal. Tais efeitos emergem a partir dessa intericonicidade que nos remetem a duas 

imagens, pelo menos: o animal feroz, selvagem, valente, grande, peludo; mas também aquela 

outra que se instala no imaginário social e que é bem representada pelo ursinho de pelúcia ou 

mesmo pelos Ursinhos Carinhosos: docilidade, lealdade, fofura, abraço forte etc. Tanto é assim 

que um dos entrevistados diz que “todo mundo tem que ter um ursinho para chamar de seu”, de 

modo que o corpo ursino, com seu tamanho e seus pelos, ganha esse lugar de desejabilidade 

entre os gays.  

 

Figura 16: Felipe e entrevistado 2 na festa Bigger 

 

 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=9ftfLwPP9zA&t=1s. Acesso em: 24/11/2021. 

 

 
37 Uma imagem da Bandeira Internacional da Irmandade Ursina pode ser vista em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Urso_(cultura_gay). Acesso em: 29/11/2021.  

https://www.youtube.com/watch?v=9ftfLwPP9zA&t=1s
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Considerando agora a fala do entrevistado 2, “Nós podemos não ser jovens, podemos 

não ser depilados... podemos ser livres”, vemos entrar em cena duas outras características da 

comunidade ursina: agregar pessoas de todas as idades e a possibilidade de “ser livres”. Sobre 

esse primeiro ponto, vemos que o entrevistado da Figura 16 é um urso mais velho. No vídeo, 

ele se denomina de Polar Bear, que é aquele urso com mais idade e grisalho. Além disso, 

também é possível notar que ele é mais gordo em relação aos ursos da Figura 15, embora isso 

não seja destacado na entrevista.  

O fato de haver visibilidade e valorização dos corpos velhos e suas marcas, como o 

cabelo grisalho, é outro diferencial em relação à comunidade ursina, pois de modo geral, a 

velhice entre os gays acaba sendo tratada como um tabu, algo a ser evitado ou disfarçado ao 

máximo. Sendo essa tribo um lugar possível para existência de corpos velhos, podemos marcá-

la como um espaço heterotópico (FOUCAULT, 2009). 

Foucault (2009) concebe dois tipos de espaços: os utópicos e heterotópicos. Para ele, 

as utopias são lugares irreais, que mantêm, de certa forma, relações de analogia com espaços 

reais da sociedade, mas que essencialmente não existem. Os espaços heterotópicos, por sua vez 

são lugares reais, que se constroem no interior da própria sociedade. Uma espécie de utopia que 

se concretiza. Nesses lugares heterotópicos, “os posicionamentos reais, todos os outros 

posicionamentos reais que se podem encontrar no interior da cultura estão ao mesmo tempo 

representados, contestados e invertidos, espécies de lugares que estão fora de todos os lugares, 

embora eles sejam efetivamente localizáveis” (FOUCAULT, 2009, p. 415). Por isso o autor os 

entende como utopias concretizadas, pois estes espaços permitem a representação de 

posicionamentos que contestam, invertem ou subvertem a norma, possibilitando a existência de 

novos modos de subjetivação.  

Foucault (2009) defende o princípio de que toda sociedade, toda cultura, é composta 

por heterotopias e que estas podem assumir diferentes configurações. No entanto, há um tipo 

para o qual gostaríamos de chamar atenção, aquele que ele chamou de “heterotopias de desvio”. 

Para o autor, uma heterotopia de desvio é 

 

aquela na qual se localiza os indivíduos cujo comportamento desvia em 

relação à média ou à norma exigida. São as casas de repouso, as clínicas 

psiquiátricas; são, bem entendido também, as prisões, e seria preciso, sem 

dúvida, acrescentar aí as casas de repouso, que estão de qualquer forma no 

limite da heterotopia de crise e da heterotopia de desvio, já que, afinal, a 

velhice é uma crise, mas igualmente um desvio, pois, em nossa sociedade em 

que o lazer é a regra, a ociosidade constitui uma espécie de desvio 

(FOUCAULT, 2009, p. 416). 
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Fazemos a leitura de que uma festa como a Bigger Party, na qual a comunidade ursina 

tem seu lugar de posicionamento, pode ser entendida como um espaço heterotópico, no qual a 

velhice deixa de ser sinônima de crise, de ociosidade e passa a ser vista como produtiva. O 

corpo velho encontra espaço para existir dentro da ordem da sexualidade, do desejável, do 

funcional. E não só isso: as marcas da velhice passam a ser valorizadas. Os cabelos brancos, a 

barriguinha, a calvície são aí estímulos, signos ressignificados no interior do dispositivo da 

sexualidade, que cria agora um outro espaço para velhice, um espaço possível. 

Seria no interior dessa heterotopia, que os sujeitos gays ursos poderiam “ser livres”. A 

liberdade que aparece no discurso do entrevistado tem seu alicerce cavado nesse solo 

heterotópico, sobre o qual seria construída uma fortaleza onde as feras – os ursos – não 

precisariam se preocupar com sua idade, seu tamanho, seus pelos, sua aparência rústica. Lá 

fora, eles podem não pertencer à normalidade, ser considerados desviantes no que se refere ao 

corpo, ao ideal de aparência, ao perfil de desejabilidade que geralmente inclui o corpo malhado, 

esbelto, alto e jovem. Mas dentro, eles viveriam o seu próprio conto de fadas concretizado, que 

inclusive não termina à meia-noite. 

No entanto, é preciso estarmos atentos ao fato de que, no pensamento foucaultiano, o 

sujeito não é totalmente livre, pois estas novas formas de subjetivação do sujeito urso que se 

dão nesses espaços heterotópicos são resultados do atravessamento de relações de poder-saber 

que atuam por meio do mesmo dispositivo da sexualidade que dita onde esses corpos podem 

ou não ser desejados. Esses dispositivos atuam regulamentando onde e em que momento os 

corpos da comunidade ursina são “úteis”, ao mesmo tempo em que determinam onde não o são, 

pois aí outros corpos serão postos em atividade. 

Desse modo, essa liberdade só é possível nessa heterotopia. E ainda assim é uma 

liberdade performada, no sentido em que Butler (2000) pensa o termo, já que esse exercício de 

liberdade se dá por meio da reiteração de condutas de gênero.  

É ainda uma liberdade lucrativa ao mercado, pois os espaços heterotópicos como a 

Bigger Party são, afinal, demandas de mercado cuidadosamente pensadas para abarcar esses 

sujeitos que, como destacou Domingos (2016), possuem, geralmente, boas condições 

financeiras. Foucault (1999a, p. 10) descreveu bem o pensamento mercadológico em torno das 

sexualidades que escapam à heteronormatividade: “se for mesmo preciso dar lugar às 

sexualidades ilegítimas, que vão incomodar noutro lugar: que incomodem lá onde possam ser 

reinscritas, senão nos circuitos da produção, pelo menos no do lucro”. É o que ocorre no caso 

dos ursos, com todos os produtos que Bichapelin citou já existir para a comunidade: festas, 

revistas, aplicativos. Essa visão dialoga também com a discussão feita no Capítulo 1 desta tese, 
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quando expusemos o pensamento de Trevisan (2018), que concorda que a aparente liberdade 

vivida pela comunidade LGBTQIA+ é uma liberdade vigiada, controlada e inscrita 

principalmente na ordem do sexo, para fins de lucro.  

Em outro momento da entrevista, Felipe questiona sobre a necessidade de o urso ter 

um corpo gordo: 

 

Filipe: tem que ser gordinho? 

Entrevistado 4: não, é cultura. 

Entrevistado 5: cada um faz o que quer com seu corpo, eu acho. 

Entrevistado 6: tem várias barbies do passado que são os ursos do futuro... 

vários caras que se cansaram de depilar. 

 

As Figuras 15 e 16 nos dão uma visão de que há, de fato, uma diversidade de corpos 

presentes na festa, o que pode apontar para a não necessidade de se ter um corpo gordo para ser 

considerado urso. Domingos (2016) construiu um glossário para diferenciar os vários tipos de 

urso, considerando seus corpos. Vejamos alguns: 

 

Big Bear – É um urso forte e alto, grande. 

Chubby Bear – Urso com peso corporal elevado. 

Grizzly Bear – São ursos corpulentos, bem proporcionados e peludos. Não 

necessariamente gordos. 

Muscle Bear – Urso musculoso. 

Otter (lontra) – Urso mais magro e de porte menor, mas que tem bastante pelo 

corporal e barba. 

 

Pelas definições, vemos que é possível ser urso e ter corpos fortes, com peso elevado, 

musculosos e magros. Uma regularidade que parece estar presente em todos eles é, de fato, o 

pelo. O Entrevistado 4 aponta que ser urso é uma cultura, que não estaria relacionado ao 

tamanho do corpo. Esse discurso aponta para a existência de uma subjetividade, de um lugar 

ocupado pelo sujeito em relação a suas práticas de si, não necessariamente ligadas a ter um 

corpo gordo. Essa subjetividade pode estar inscrita nas práticas que já apontamos antes, de 

masculinidade e naturalidade do corpo, sendo esse apenas um gesto de leitura sobre o discurso 

do Entrevistado, já que ele não chega a especificar as características dessa cultura.  

Já o Entrevistado 5 diz que “cada um faz o que quer com o seu corpo”. Um gesto de 

leitura possível desse discurso, que é novamente atravessado por uma ideia de liberdade, é que 

fazer com o seu corpo o que quiser é uma prática possível dentro da heterotopia da comunidade 

ursina. E mesmo assim é preciso problematizar essa afirmação, pois parece haver uma certa 

exigência em torno dos pelos no corpo, pelo menos em algumas partes. A ressalva é necessária, 

pois quando Nelson questiona se há alguma parte do corpo que precisa ser depilada, surgem 
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duas respostas: “precisa dar uma aparada” e “não precisa ter pelo lá também, pode ter pelo em 

tudo, lá pode ser...”. Os entrevistados parecem ter entendido que o “alguma parte” a que Nelson 

se referia eram as partes íntimas, que na primeira resposta não são nomeadas, há apenas a 

indicação de que podem ser aparadas, e na segunda materializam-se no dêitico “lá”. “Lá”, nesse 

caso, “não precisa ter pelo”.  

A necessidade do corpo gordo é ainda questionada quando o Entrevistado 6 diz que 

“tem várias barbies do passado que são os ursos do futuro... vários caras que se cansaram de 

depilar”, o que nos permite reforçar a ideia de que é possível ter um corpo magro ou musculoso 

e ainda assim ser urso, desde que os pelos sejam mantidos. Por esses discursos, a ideia de 

liberdade para fazer o que quiser com seus corpos é novamente posta como uma liberdade 

vigiada, limitada, atravessada por exigências. 

Ainda sobre o corpo gordo, cabe salientar que, assim como o corpo velho, ele aparenta 

encontrar essa aceitabilidade e desejabilidade somente no interior desse espaço heterotópico da 

comunidade ursina. Ou pelo menos é nela o seu local de maior aceitabilidade. Fazemos essa 

reflexão a partir do olhar sobre outro vídeo do canal Põe na Roda que compõe o arquivo desta 

tese: “Gays gordos reagindo a gordofobia no Grindr”38. Nele, Pedro HMC convida gays 

assumidamente gordos para comentar sobre frases em perfis ou mensagens de usuários com 

teor preconceituoso em relação a gays gordos no aplicativo de relacionamento Grindr. No início 

do vídeo, aparecem três sujeitos gordos fazendo a leitura das seguintes mensagens: “você não 

faz o meu tipo”, “alguém gosta disso?”, “como bem-dotado, se é gordo?”, “até pegaria se fosse 

magro”, “vai fazer uma dieta Peppa Pig”, “não estou procurando carne”. Tais mensagens, 

carregadas de sentido pejorativo acerca do corpo gordo, muito se diferenciam dos modos de 

exaltação da barriguinha na comunidade ursina. 

Essa discursividade permite a leitura de que fora da heterotopia ursina, o corpo gordo 

não é aceito, nem desejado. Nas mensagens “você não faz o meu tipo”, “até pegaria se fosse 

magro”, “não estou procurando carne”, vemos que a rejeição se dá devido ao corpo gordo e o 

“tipo” que se procura, que é aparentemente aceito, é o corpo “magro” (sem carne? Musculoso?). 

Figura-se um posicionamento discursivo segundo o qual o sujeito gordo não pode ser “bem-

dotado”, isto é, ter um pênis considerado grande. Essa regularidade discursiva causa uma 

anulação do corpo gordo enquanto um corpo desejável, enquanto um corpo capaz de sentir e 

dar prazer. Uma vez que a ideia de virilidade e masculinidade está muitas vezes relacionada ao 

tamanho do pênis (quanto maior, mais másculo, mais viril, mais capaz de dar prazer), é possível 

 
38 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=nlp3q4lCpA4&t=90s. Acesso em 08/12/2021. 

https://www.youtube.com/watch?v=nlp3q4lCpA4&t=90s
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a leitura de que há um apagamento da masculinidade desse corpo gordo. Uma vontade de 

verdade que iria de encontro aos sentidos que constituem a cultura ursina. 

Por essas reflexões, entendemos que o corpo gordo também só encontra – ou 

encontram com mais frequência – suas condições de existência em espaços heterotópicos, como 

aqueles ligados à comunidade ursina. Talvez essa realidade seja um dos motivos para o 

surgimento desses espaços: sujeitos em disputa contra relações de poder que os interditam por 

causa de seus corpos vão construir heterotopias nas quais possam se constituir enquanto sujeitos 

de seus corpos. Daí, criam suas próprias festas, suas próprias revistas, seus próprios aplicativos, 

os quais, mesmo engendrados dentro de dispositivos mercadológicos, possibilitam “lugares 

possíveis” (FOUCAULT, 2013) para a existência de seus corpos.      

 

4.2 Fabricando barbies: práticas de si sobre o corpo hipermasculino  

 

O corpo [hipermasculino] é, então, uma 

“insígnia” que faz daquele que o possui um 

vigilante de si mesmo, o qual controla, 

disciplina, domestica e aprisiona esse mesmo 

corpo, visando a atingir “a boa forma” ou a 

forma requerida pelo grupo de que faz parte. 

(PEREIRA; AYROSA, 2012, p. 295) 

 

Como vimos anteriormente, o corpo ursino surge em oposição a um modelo de corpo 

“clone” hipermasculinizado que, em meio às tribos LGBTQIA+, tem sua materialização entre 

os gays conhecidos por barbies. A referência vem da famosa boneca Barbie, produzida pela 

empresa de brinquedos Mattel, conhecida por representar um padrão de beleza feminino: corpo 

alto, branco, magro, olhos claros, cabelos loiros e compridos (CECHIN; SILVA, 2012). Essa 

mesma ideia de padrão é remetida ao corpo masculino gay, sendo que este seguirá o modelo da 

hipermasculidade: um corpo musculoso, de aparência viril e sem pelos, conseguido por meio 

de um rigoroso processo de modelagem corporal que envolve uma série de exercícios físicos, 

dietas, consumo de suplementos alimentares, produtos de estética e, em alguns casos, cirurgias 

plásticas (PEREIRA; AYROSA, 2012; MOURA, 2019). 

Seguindo com o nosso intuito de examinar o corpo do sujeito gay como materialidade 

discursiva sob o regime das audiovisualidades, iremos agora lançar nosso olhar sobre como os 

sujeitos gays conhecidos por barbies são postos sob o regime de visibilidade e dizibilidade no 

canal Põe na Roda. Examinaremos, ainda, os modos de construção desses corpos por meio das 

práticas de si realizadas pelos sujeitos, a partir das relações de poder e das práticas de governo 

que os atravessam, especialmente relacionadas à hipermasculinidade.  
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O vídeo que tomaremos como corpus de análise para esta seção é o “Barbies – Põe na 

roda repórter39”, que foi editado basicamente no mesmo formato da produção sobre os ursos. 

Assim como o anterior, o vídeo sobre as barbies inicia com o apresentador Sérgio Bichapelin 

fazendo sua fala de abertura no cenário que remete ao do jornalístico Globo Repórter, como 

ilustramos anteriormente nas Figuras 12 e 13. No tom de voz particular que destacamos antes, 

o apresentador inicia: “Barbies: uma das tribos mais populares da noite gay. Como vivem? O 

que não vestem? E por que não sentem frio? Vocês vão ver no Põe na roda repórter, com nossos 

enviados. Onde vocês estão, hein, viados?”. A partir desse discurso de abertura, algumas 

informações já são antecipadas sobre esses sujeitos: são populares na noite gay, provavelmente 

devido aos corpos; assim como os ursos, questiona-se como vivem as barbies, o que indica que 

são objeto de curiosidade e, portanto, precisam ser postas na ordem do visível; são sujeitos que 

não vestem algo e que não sentem frio, o que parece ironizar o fato de que é comum tirarem as 

camisas na balada para exibirem seus corpos esculpidos. Tais informações dão o tom para que 

os “enviados” possam iniciar a reportagem, que, assim como a dos ursos, também ocorre em 

uma festa. 

É importante considerar que, como no caso da festa dos ursos, a festa das barbies 

também pode ser considerada como um espaço heterotópico, mas com uma conotação diferente. 

No caso dos ursos, a festa é vista como um lugar onde os sujeitos ursos encontram 

possibilidades de existência para seus corpos, um lugar no qual esses corpos são inscritos na 

ordem do desejo.  

No caso dos corpos das barbies, estes já são inscritos na ordem do desejo pela atuação 

do dispositivo da sexualidade que os marcam como corpos bonitos, sexy e como um ideal a ser 

atingido e desejado. Desse modo, a festa se configura como um lugar onde esses corpos serão 

postos na ordem do visível, serão expostos para serem desejados, admirados, tocados. Assim 

sendo, configura-se como um espaço heterotópico na medida em que serve como um ambiente 

em que os admiradores encontram o objeto de seu desejo. É como um paraíso, em que se pode 

admirar toda a beleza atribuída aos corpos musculosos, alimentando não só o desejo sexual, 

como também a vontade de pertencer ao grupo, de ser também uma barbie, de poder também 

exibir um corpo que seja desejável. É com este último pensamento que os enviados vão à festa 

com uma camisa simulando um corpo de barbie, como mostra a Figura 17. 

 

 

 
39 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=J6fFzXDoqEs&t=14s. Acesso em: 29/12/2021. 

https://www.youtube.com/watch?v=J6fFzXDoqEs&t=14s
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Figura 17: Pedro “tira a camisa na balada” 

 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=J6fFzXDoqEs&t=318s. Acesso em: 03/01/2022. 

 

Na Figura 17, vemos o “enviado” Pedro HMC tirando a camisa logo no início do vídeo. 

Antes de retirar a camisa de cor cinza, ele diz: “Então é isso pessoal, claro que eu não posso 

fazer essa matéria sobre barbie sem estar devidamente a caráter, não é? Por isso... [Música de 

stripper enquanto ele tira a camisa] então é isso, já estou pronto, vamos lá.” Há duas 

regularidades discursivas importantes a se considerar nessa audiovisualidade. A primeira delas 

é que o ato de retirar a camisa para entrar na balada das barbies é novamente colocada na ordem 

do discurso. Bichapelin já havia apontado que esta tribo não vestia alguma coisa, agora, com a 

atitude e a fala de Pedro, vai se construindo o sentido de que retirar a camisa para expor o físico 

é uma atitude típica da tribo em questão, uma forma de ingresso. Essa espécie de rito de 

passagem pode ser justificada pela suposição de que o corpo musculoso é um corpo que precisa 

ser visto. Por isso o “enviado” vai dizer que precisa “estar devidamente a caráter” para fazer a 

reportagem. 

O segundo ponto que nos chama atenção é o fato de que ao retirar a camisa de cor 

cinza, Pedro está usando outra camisa por baixo, de cor branca, com a gravura de um abdômen 

definido sob uma camisa rasgada. A imagem da camisa representa o corpo que se espera de 

uma barbie. Ao usar essa camisa em vez de expor o próprio corpo, Pedro nega que tenha um 

abdômen definido, retomando uma regularidade discursiva em torno do aspecto físico esperado 

para o ambiente e ironiza a própria ideia de um corpo padrão poder ser representado como um 

simulacro, como se os demais corpos da tribo fossem igualmente corpos não reais. 

Essa leitura é importante também porque ao longo do vídeo veremos prevalecer esse 

sentido de ironia e de negação em torno dos corpos barbies. Ao contrário dos ursos, as barbies 

nunca parecem satisfeitas com o próprio corpo, por esse motivo, muitas vezes rejeitam essa 

https://www.youtube.com/watch?v=J6fFzXDoqEs&t=318s
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nomenclatura por acreditar não serem “barbies o suficiente”, ou seja, não ter um corpo 

suficientemente definido para fazer jus ao status. A própria designação de barbie parece ser 

muito mais externa do que interna ao grupo, que muitas vezes a enxerga como pejorativa. De 

modo que essa não será uma posição abertamente assumida entre os sujeitos gays que aparecem 

no vídeo, ao contrário do que vimos com os ursos. Mesmo que os corpos que aparecem sejam 

visivelmente hipermasculinos, parece prevalecer a ideia de que o corpo ainda se encontra em 

processo de construção. 

 

Figura 18: Pedro entrevista barbie na balada 

 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=J6fFzXDoqEs&t=318s. Acesso em: 03/01/2022. 

 

A Figura 18 traz o primeiro entrevistado, que está sem camisa, reforçando a 

regularidade discursiva que se construiu até aqui por meio das audiovisualidades já 

referenciadas acerca da exibição dos corpos. Notamos, por meio da Figura 18, que o 

entrevistado possui um porte físico considerado bem definido: braço forte, ombros e trapézio 

bem definidos, peitoral saliente e abdômen “trincado”, ou seja, é possível ver a divisão dos 

famosos “gominhos” ou ainda o “tanquinho” bem definido. É esse o modelo de 

hipermasculinidade posto por Pereira e Ayrosa (2012). Além disso, é possível visualizar uma 

tatuagem que se estende do braço esquerdo ao peitoral, o que também é apontado por Pereira e 

Ayrosa (2012) como um elemento estético comumente usado para modificar o corpo (ou 

atribuir sentidos). O sujeito exibe ainda um corpo bronzeado e sem pelos. Estes são conservados 

apenas no rosto, compondo uma barba bem aparada.  

Uma vez estabelecida essa espécie de padrão hipermasculino, cria-se a expectativa de 

que os corpos gays se adequem a esse formato. Daí o conjunto de estratégias de governo sobre 

o próprio corpo que passa a ser adotado por uma parcela dessa comunidade, perseguido por 

https://www.youtube.com/watch?v=J6fFzXDoqEs&t=318s
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outros e exigido de todos. Pereira e Ayrosa (2012) destacam, inclusive, que há uma ideia 

subjacente à adoção da hipermasculinidade por alguns, como uma forma de fugir do 

preconceito. Os autores afirmam, com base em uma pesquisa de campo, que quanto mais os 

corpos se aproximam desse padrão hipermasculino, menos homofobia tendem a sofrer. Isso 

porque, considerando o binarismo estabelecido entre o masculino e o feminino, este último 

gênero costuma sempre ser estigmatizado, estigma esse que recai sobre os corpos efeminados.  

Quando consideramos as discussões já realizados aqui com base em Foucault (2008b, 

2010, 2014a, 2014b) acerca das relações de poder-saber e do governo de si e dos outros, 

podemos pensar novamente sobre diferentes formas de governo que se estabelecem sobre a 

população, com vistas a fazer valer o modelo heteronormativo. É válido o apontamento feito 

por Pereira e Ayrosa (2012) porque ele nos faz refletir sobre o fato de que os sujeitos adotam 

uma estratégia de resistência contra a homofobia que tem por base o próprio dispositivo da 

sexualidade gerador dessa forma de preconceito. Vale relembrar ainda aqui a crítica feita por 

Butler (2000) à performatividade de gênero, que consistiria, nesse caso, em adotar práticas de 

si sobre os corpos, de modo a performar uma hipermasculidade que legitima os padrões de 

gênero masculino, ao passo que deslegitima a existência de corpos que não se adequem a ele. 

O modelo de hipermasculinidade é posto na ordem do dizível quando o entrevistado 

responde à pergunta de Pedro: “Barbie é aquela bicha que tem o corpo sarado?” O entrevistado 

responde: “Dizem, né? Que é aquela bicha que tem o corpo sarado, bonito, presença e que tá 

sempre sem camisa na balada”. O corpo bonito e que marca presença, faz-se notar, é o corpo 

hipermasculino. Tem-se também a discursivização do estar “sempre sem camisa na balada”, 

que confirma o sentido já apontado antes nas falas de Bichapelin e Pedro HMC. 

Algo que não podemos ignorar nesse discurso do entrevistado é o uso da forma verbal 

“dizem”. Como mencionamos antes, há uma espécie de recusa por parte desses sujeitos em se 

denominar de barbie, em assumir que possuem um corpo padronizado, hipermasculino. Ao 

fazer uso desse verbo, o sujeito marca discursivamente que esta é uma designação exterior feita 

a partir do olhar do outro. No vídeo em análise, há uma regularidade discursiva (FOUCAULT, 

2008a) em torno dessa negação. Um segundo entrevistado, ao ser questionado da mesma forma 

por Felipe (que está usando uma camisa igual a de Pedro), responde com uma pergunta: “Como 

assim? Barbie?”. 
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Figura 19: Como assim? Barbie? 

 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=J6fFzXDoqEs&t=318s. Acesso em: 03/01/2022. 

 

Como mostra a Figura 19, o entrevistado aparenta possuir o mesmo modelo de porte 

físico que o anterior, inclusive com tatuagem no mesmo local, reproduzindo as características 

da hipermasculinidade. A resposta em forma de pergunta permite a leitura de que o sujeito não 

reconhece a tribo barbie ou não se identifica com ela. Um terceiro entrevistado, dessa vez 

questionado por Nelson se se considera uma barbie, responde: “não, ainda não”, dando a ideia 

de que se está no processo de construção desse corpo. Essa postura nos desafia a refletir sobre 

esse processo de constituição do sujeito. Apesar de aplicar sobre seu corpo técnicas de si 

voltadas à fabricação desse físico escupido, o sujeito rejeita esse rótulo que é dado, então, pelo 

olhar do outro. Alguns questionamentos que levantamos são: a rejeição estaria associada à 

imagem feminina que a barbie representa? Apesar de ter um corpo padrão, o fato de o termo 

remeter a uma imagem de feminilidade faria com que o sujeito negasse esse pertencimento à 

tribo? Haveria a construção de uma (falsa)modéstia, no sentido de considerar que seu corpo 

ainda não estaria na melhor forma? Estaria essa negação ligada ao fato de que comumente as 

pessoas que adotam muitos cuidados com o corpo são taxadas de supérfluas?  

Não é possível, diante do material audiovisual em análise, construir uma resposta para 

cada uma dessas questões. No entanto, sobre essa última, há uma fala em tom irônico de Pedro 

dirigindo-se a um entrevistado: “Eu vou dar minha opinião, ela é sincera, talvez não goste, mas 

eu acho que vocês são pessoas muito superficiais. Vocês são muito ligados no corpo, sabe? Que 

não é assim, só porque um cara é bonito, só porque ele tem um corpo sarado que eu vou olhar 

e vou... ai foda-se!”. Durante a fala de Pedro, o entrevistado vai tirando a camisa e quando 

termina, é o momento em que Pedro diz “foda-se”, agarra e beija o entrevistado descamisado, 

indo de encontro ao que havia dito, ou seja, vai olhar, vai desejar.  

https://www.youtube.com/watch?v=J6fFzXDoqEs&t=318s
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Essa atitude de Pedro parece ter sido propositalmente pensada para retomar uma 

regularidade que é da ordem do desejo: mesmo que as pessoas julguem de supérfluos aqueles 

que adotam esse cuidado excessivo com o corpo, acabam por ceder ao domínio de dispositivos 

da sexualidade que inscrevem sobre esses corpos efeitos de desejabilidade. Há todo um 

aparelhamento discursivo construindo, dia a dia, a ideia de que o corpo musculoso é um corpo 

saldável, belo, desejável; de modo que o discurso da superficialidade fica sufocado. Esse 

sufocamento é aprofundado pelo próprio sujeito que possui esse padrão corporal, ao negar a 

imagem de barbie para si, pois ela é exatamente a representação de uma superficialidade, de 

um corpo plástico, não real.   

Ainda sobre o processo de negação do rótulo de barbie, há como atestar a valorização 

desse porte físico, mesmo que negando essa imagem. O entrevistado representado na Figura 18, 

ao ser questionado por que fica sem camisa na balada, revela ser go-go dancer:  

 

Entrevistado: A gente trabalha com isso, nossa profissão é go-go dancers... 

Pedro: No seu caso é trabalho? 

Entrevistado: É trabalho. 

Pedro: Então quer dizer que, no seu caso, se perder o tanquinho, perdeu o 

emprego? 

Entrevistado: Não, não, não, vou manter o tanquinho sempre.   

 

Notemos que o corpo malhado é colocado como objeto de trabalho, seria um corpo 

útil, funcional, dentro da esfera da sexualização. Já apontamos antes, com base em Trevisan 

(2018), que os sujeitos gays têm sido cada vez mais inscritos na ordem da sexualização, como 

forma de aceitação na sociedade. Essa crítica liga-se ao que estamos discutindo aqui com base 

em Pereira e Ayrosa (2012), Butler (2000) e Foucault (2008b, 2010, 2014a, 2014b). Cria-se um 

modelo de corpo gay aceitável, pautado na hipermasculinidade, que se torna objeto de consumo, 

de desejo e ideal de beleza; apagam-se os traços de feminilidade que costumam incomodar e 

valoriza-se o gênero masculino; forma-se um mercado consumidor em torno do público gay, 

tornando-o útil e produtivo dentro do sistema capitalista e, por fim; exclui-se aqueles que se 

negam a performar esse padrão de comportamento. 

A Figura 20 (a seguir) traz para o regime de visibilidade os corpos dos go-go dancers 

que performam ao som de música eletrônica na balada. Trata-se de uma verdadeira exibição da 

hipermasculinidade clone (DOMINGOS, 20016): corpos musculosos praticamente iguais em 

seus formatos, dançam seminus em cima do palco. Por meio de movimentos ritmados dos 

braços, mãos e quadris os profissionais chamam a atenção os pênis que se avolumam nas sungas 

amarelas. Evocando novamente Milanez (2019b) sobre a importância das cores, é possível 
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construir com esse amarelo o sentido de luz, calor, sol, verão, que casa bem com o bronzeado 

dos corpos, trazendo a ideia de felicidade e descontração. Cria-se a imagem de um corpo que 

se inscreve na ordem do desejo sexual, mas também na ordem do desejo de posse; é um corpo 

que se quer ter, para que também se possa exibir nas baladas e ser igualmente objeto de desejo 

sexual: movimento cíclico que conserva a padronização. 

 

Figura 20: Go-go dancers 

 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=J6fFzXDoqEs&t=318s. Acesso em: 03/01/2022. 

 

Outro movimento que chama atenção no vídeo é o momento em que Nelson entrevista 

outra barbie sem camisa na balada, dessa vez inspecionando seu abdômen e conferindo os 

gominhos, conforme a Figura 21. 

 

Figura 21: Contando os gominhos  

 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=J6fFzXDoqEs&t=318s. Acesso em: 03/01/2022. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=J6fFzXDoqEs&t=318s
https://www.youtube.com/watch?v=J6fFzXDoqEs&t=318s
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Durante a ação representada na Figura acima, Nelson diz: “[As barbies] têm o 

abdômen trincado... dá até para contar, gente, os gomos oh, 1, 2, 3, 4... até perdi as contas”. 

Podemos depreender do vídeo que de fato o corpo é fabricado sob a lógica do visível: é preciso 

que o corpo seja trabalhado de uma forma que seja possível ver com precisão a definição 

muscular, ao ponto de contar a divisão do abdômen. Estabelece-se, assim, um objetivo, um 

ideal: o corpo que se deseja é aquele que possa ser certificado pelo outro, aprovado quando 

posto à prova. Daí a necessidade de uma série de técnicas de si que são praticadas pelos sujeitos: 

horas de academia, dieta regrada, suplemento alimentar, procedimentos estéticos; tudo em favor 

de atingir um corpo que seja agradável aos olhos. 

Os corpos apresentados nas Figuras 18 a 21, como vimos seguem o mesmo padrão 

estético de hipermasculinidade. Como dito antes, a convenção em se denominar de barbie esses 

sujeitos, vem da imagem da boneca que reproduz também um padrão de beleza, nesse caso um 

padrão feminino. No entanto, é possível perceber uma intericonicidade (COURTINE, 2013) 

dos corpos dos sujeitos gays em tela com a imagem do boneco Ken, criado para ser o namorado 

da barbie e servir como versão masculina da linha de brinquedos da Mattel (CECHIN; SILVA, 

2012).  

 

Figura 22: Boneco Ken 

 
Disponível em: https://shopee.com.br/Boneco-Ken-Com-Short-De-Praia-Barbie-Mattel-Ghh38-

i.370018469.8016387699. Acesso em: 03/01/2022. 

 

Cechin e Silva (2012, p. 629) afirmam que o Ken, apesar de não ser considerado um 

“brinquedo de menina”, possui acessórios parecidos com os da barbie: “Ken possui muitas 

coisas, entre elas a ‘casa dos sonhos’ e um vasto figurino, mostrando-se vaidoso e fútil através 

https://shopee.com.br/Boneco-Ken-Com-Short-De-Praia-Barbie-Mattel-Ghh38-i.370018469.8016387699
https://shopee.com.br/Boneco-Ken-Com-Short-De-Praia-Barbie-Mattel-Ghh38-i.370018469.8016387699
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de suas falas: ‘ser o Ken é ter uma vida divertida!’, ‘O Ken tem bons genes, que ficam lindos 

dentro de um jeans’”. A adjetivação feita pelas autoras (vaidoso e fútil) ao trazer as falas 

atribuídas ao boneco, remetem à ideia de uma vida pautada em diversão e em bons genes, ou 

seja, ter uma beleza natural. Tais falas compõem um discurso propagandístico em torno do 

estilo de vida do boneco, que deve ser adotado pelos meninos. Vende-se um ideal de diversão 

e beleza, que pode ser conseguido através de práticas de consumo semelhantes àquelas que são 

representadas na narrativa de vida do boneco. 

O ideal de beleza representado pelo boneco na Figura 22 estabelece uma relação de 

intericonicidade com as imagens dos corpos que são expostos no vídeo em análise. A diferença 

é que, aparentemente, a beleza de Ken seria natural, vinda dos seus bons genes, enquanto no 

caso dos sujeitos gays, geralmente fica marcada a ideia de construção, de busca por esse ideal 

de beleza. 

Outro ponto importante nas falas sobre o brinquedo, trazidas pelas autoras, é o fato de 

que o Ken fica lindo dentro de um jeans. Como dissemos, há um viés propagandístico nesse 

discurso, pois existem à venda diferentes roupas e acessórios para o boneco Ken, dentre eles o 

jeans. Coincidentemente, vários dos sujeitos gays que aparecem no vídeo em análise estão sem 

camisa e usando um jeans na parte de baixo. Isso aponta para a existência de um padrão de 

consumo também sobre aquilo que se deve vestir. Cezar e Moser (2011, p. 96) afirmam que 

 

um homem pertencente às barbies utiliza seu corpo minuciosamente 

tonificado como suporte desta instalação que é a sua indumentária. As roupas, 

acessórios, penteado e demais elementos que auxiliam na construção da 

aparência, contribui para que este tipo de homossexual torne sua postura, 

consequentemente sua vida social, como uma obra de arte em constante 

tráfego e superexposição. O corpo torna-se uma manifestação de estilo de 

vida, e os elementos de moda auxiliam a alavancar essa destinação. 

 

Os elementos discursivos a partir dos quais os sujeitos barbies constroem sua imagem 

hipermasculinas estão, assim, relacionados a produtos de mercado que carregam em si uma 

vontade de verdade sobre o belo, sobre a moda, sobre aquilo que é considerado aprazível, 

desejável dentro do regime de visibilidade sobre os corpos masculinos. Logo, reforça-se a ideia 

de um corpo construído por meio das técnicas de si, que envolvem desde as vestimentas até os 

procedimentos cirúrgicos aplicados sobre os corpos com o objetivo de reproduzir um ideal de 

beleza e um estilo de vida. 

Por outro lado, como temos apontado, esse discurso em torno da construção de um 

corpo esculpido serve como ponto de interdição para aqueles que não seguem as mesmas regras. 



118 

 

Isso significa dizer, também, que a interdição dos corpos “não barbies” perpassa pela questão 

do poder aquisitivo. Se o sujeito não tem condições financeiras de adquirir os produtos ou 

serviços que são oferecidos a esse público, dificilmente seu corpo será reconhecido como obra 

de arte, uma vez que a construção de uma subjetividade em torno dos corpos barbies está 

atrelado ao consumo desses produtos. A própria festa é um desses serviços que são oferecidos. 

É dentro desse espaço, onde os sujeitos gays barbies vão exibir seus corpos sem camisa, que há 

a legitimação do olhar do outro sobre aquele corpo. É nesse espaço de visibilidade corporal que 

o outro manifesta o desejo pelas silhuetas que performam na pista de dança e é por meio desse 

olhar legitimador que o sujeito barbie entende seu corpo como uma obra de arte. 

Um último ponto que gostaríamos de destacar no vídeo em análise é a edição feita em 

tom irônico, como sendo um intervalo comercial do Põe na Roda Repórter. Bichapelin chama 

um intervalo e, em seguida, os enviados aparecem na balada fazendo uma propaganda de 

queima de estoque de “tanquinhos”, referindo-se ao abdômen das várias barbies que participam 

do “comercial”. A edição das audiovisualidades desse trecho do vídeo constrói uma 

intericonicidade com os comerciais das Casas Bahia40, que costumam ser exibidos em TV 

aberta, divulgando a promoção de diferentes produtos, entre eles os tanquinhos de lavar roupa. 

A cena se constrói em tom de ironia, aparentemente em torno do fato de haver vários 

“tanquinhos” disponíveis na balada e que por isso estariam em promoção – haveria uma grande 

oferta de corpos. 

 

Figura 23: Promoção de tanquinhos 

 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=J6fFzXDoqEs. Acesso em: 06/01/2022. 

 

 
40 Rede popular, no Brasil, de lojas de móveis e eletrodomésticos. 

https://www.youtube.com/watch?v=J6fFzXDoqEs
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Ao longo do comercial, os enviados vão falando frases que remetem à propaganda de 

produtos, mas se referindo aos corpos dos sujeitos. Inicialmente, uma voz narra o letreiro que 

aparece na tela do vídeo: “Atenção, pois é só hoje!”. O enunciado “atenção, pois é”, aparece 

sobre fundo preto, enquanto que “só hoje!” surge em fonte amarela sobre fundo vermelho. 

Notemos que novamente as cores são acionadas para a construção de sentidos. Amarelo e 

vermelho fazem referência a sentido de atenção e pare, respectivamente, no semáforo, por 

exemplo. Assim sendo, o uso de tais cores parece indicar o desejo de que quem assiste, pare e 

preste atenção nas promoções que vão ser exibidas. Isso reforçado pelo tom da voz que narra, 

que é uma voz que imita a dos comerciais das Casas Bahia41. É nesse sentido que Milanez 

(2019a, 2019b) indica a impossibilidade de dissociar imagem e som ao tratar sobre 

materialidades vidiáticas. Imagem, cores e sons formam o todo coerente a partir do qual os 

sentidos são construídos para os sujeitos. Complementam a cena, então, os corpos que são 

exibidos, como mostra a Figura 23. São esses os corpos esculpidos que, com grande quantidade 

no estoque, são postos à venda, em promoção. Segue a sequência de falas dos enviados durante 

a ofertas das barbies:  

 

Pedro: Gente, mas eu nunca vi tanto tanquinho na minha vida! 

Felipe: Tá uma loucura, gente! 

Nelson: E agora eu tô até emocionado, em gente! É só hoje! O gerente 

enlouqueceu! 

Pedro: Vem pra cá” 

Nelson: Grande queima de tanquinhos! 

Pedro: Ou melhor, são grandes tanquinhos que queimam. 

 

A informação de que há tantos tanquinhos como nunca se viu na vida, como dissemos, 

é o que justifica a promoção. É importante observar os efeitos de sentido que surgem, pois os 

corpos são apresentados, de fato, como mercadorias, como objetos em vitrines para serem 

observados e comprados. São corpos fabricados a partir das normas que indicamos antes, 

colocados como objetos de desejo e também como meta a ser atingida. A partir disso, há uma 

supervalorização da hipermasculinidade e apagamento dos traços femininos e, 

consequentemente, dos corpos que não apresentem os mesmos atributos físicos. 

 As falas “tá uma loucura”, “o gerente enlouqueceu”, “vem pra cá” ativam o nosso 

domínio de memória (FOUCAULT, 2008a) em torno do discurso propagandístico, que remete 

às grandes promoções feitas por gerentes, em lojas lotadas, com muitos produtos disponíveis. 

 
41 No vídeo a seguir é possível ouvir a voz que comumente fala nos comerciais das Casas Bahia: 

https://www.youtube.com/watch?v=JSFuKpEzKVA. Acesso em: 06/01/2022. 

https://www.youtube.com/watch?v=JSFuKpEzKVA
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Há, nesse caso, a redução desse corpo a um produto que, por meio da edição irônica e 

sensacionalista feita na edição do vídeo, acaba por ganhar um rótulo jocoso, seria um produto 

de menor valor, inscrito dentre aquelas aquisições supérfluas que adquirimos porque estão em 

promoção. Inclusive, valores são atribuídos, como mostra a Figura 24: 

 

Figura 24: Preço dos tanquinhos 

 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=J6fFzXDoqEs. Acesso em: 06/01/2022. 

 

Na Figura 24, aparece o valor do “tanquinho Rafael”, que pode ser adquirido por 12x 

de R$ 85. Mas tem também o “tanquinho Alan Victor”, por 12x de R$ 57 e o “tanquinho Jorge” 

por 12x de R$ 67.  A partir da Figura 24, podemos novamente pensar junto com Milanez (2019a, 

2019b) sobre a mobilização da imagem, do som e da cor para construção de sentido. Se 

olharmos para o balão em vermelho, imediatamente identificamos algo que é típico do gênero 

anúncio, muito visto em comerciais de TV, por exemplo, ao expor os valores dos produtos nessa 

mesma formatação, com o vermelho e o amarelo fazendo referência ao fogo, à queima de 

estoque. Essa regularidade é reforçada pela fala de Nelson: Grande queima de tanquinhos.  

Ao mesmo tempo, com a resposta de Pedro (Ou melhor, são grandes tanquinhos que 

queimam) cria-se um jogo de sentido em torno do verbo queimar, que evoca discursos da ordem 

do sexo, como a expressão “queimar a rosca”, que significa fazer sexo anal. No caso, constrói-

se o sentido de que são homens (tanquinhos) que fazem sexo anal e podem ser adquiridos a 

baixo custo. 

 Outro elemento é o apresentador, nesse caso Felipe, que indica com a mão o produto 

(corpo) que é exibido em sua melhor forma. Junto a isso, a cena toda se passa de modo 

acelerado, como costuma ser também os comerciais de TV, em que se tem pouco tempo do 

https://www.youtube.com/watch?v=J6fFzXDoqEs
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intervalo entre as partes dos programas para se fazer os comerciais, tempo esse, inclusive, que 

é comprado pelas empresas anunciantes. 

 

Figura 25: Casas magia 

 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=J6fFzXDoqEs. Acesso em: 01/2022. 

 

Outro elemento imagético importante no vídeo é a intericonicidade que se constrói 

com a logomarca das Casas Bahia, que aqui passa a ser chamada de Casas Magia, fazendo 

referência ao linguajar específico da comunidade gay, que denomina boy magia aqueles rapazes 

que são considerados bonitos – como as barbies, por exemplo. A mesma paleta de cores é 

conservada, construindo a relação direta com a logomarca da loja, que também traz as cores 

azul e vermelha e branca. Vale lembrar que Milanez (2019b) destaca o cromático-discursivo 

como uma reinscrição de acontecimentos na história das imagens, dessa forma, quando 

identificamos as mesmas cores e as mesmas fontes na Figura 25, imediatamente a 

reinscrevemos como um acontecimento discursivo que se relaciona com a imagem das Casas 

Bahia. Conserva-se também o slogan “Dedicação total a você”, permitindo a leitura de que, 

assim como as casas Bahia, os tanquinhos disponíveis irão se dedicar àqueles que os adquirirem.   

Destarte, ao se atribuir um valor em dinheiro para a aquisição desses corpos 

tanquinhos, ao trazê-los ao regime de visibilidade por meio de tom irônico e cobrar deles 

determinadas formas de consumo, determinados formatos – quantidade de gominhos, por 

exemplo – coloca-se em prática um processo de objetivação desses corpos por meio das relações 

de poder, das práticas de governo sobre si e sobre o outro. Tais práticas, como vimos, assumem 

um caráter de resistência, uma espécie de estratégia adotadas por alguns para fugir das formas 

de preconceito; outros as adotam pelo desejo de ver no olhar do outro a aprovação e a 

desejabilidade sobre seu corpo. No entanto, ressaltamos, os dispositivos que regulam esses 

https://www.youtube.com/watch?v=J6fFzXDoqEs
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corpos são os mesmos que promovem a exclusão daqueles que não seguem tais padrões. Dessa 

maneira, o processo de constituição dos sujeitos barbies passa nessa arena de negações, de 

procedimentos de inclusão/exclusão, de performances que supervalorizam os padrões da 

hipermasculinidade. 

Por um lado, endentemos que os sujeitos que fazem uso de técnicas de si, a fim de 

esculpirem esses corpos hipermasculinos o fazem por esse desejo de fazer do seu corpo uma 

obra de arte, que lhe proporcionará uma estado de felicidade e desejabilidade pelo outro; por 

outro lado, sempre a partir de Butler (2000), não podemos deixar de questionar se adotar formas 

de vida que reproduzam tão fortemente os padrões de gênero, em especial um que supervaloriza 

o masculino em detrimento do feminino, seria a melhor estratégia para fugir das formas de 

preconceito ou mesmo para se estabelecer possibilidades de exercício do desejo no que se refere 

às práticas sexuais. Mesmo que tal adoção seja a única possível a esses sujeitos, é preciso 

continuar pensando e repensado maneiras de não impossibilitar a existência de corpos que não 

desejem reproduzir os padrões estéticos postos nessa inscrição da comunidade LGBTQIA+ na 

agenda capitalista.  
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5 HIPERVISIBILIDADE NO YOUTUBE: O SUJEITO GAY EM TELA  
 

A experiência de cada um se vê fortemente 

influenciada pela interação com os outros e 

com o mundo; por isso, não se pode negar o 

papel primordial da cultura na conformação 

do que se é. (SIBILIA, 2016, p. 27). 

 

Ao longo dos capítulos precedentes, propusemos uma discussão sobre a constituição 

do sujeito gay em materialidades vidiáticas, a partir das reflexões foucaultianas acerca das 

relações de poder-saber, das práticas de governo de si e do outro e dos regimes de ver e dizer o 

corpo gay. De maneira breve, citamos, em alguns momentos, o papel que as mídias digitais, de 

um modo geral, desempenham na construção de saberes e práticas acerca do que é ser gay na 

contemporaneidade. Neste capítulo, pretendemos aprofundar essa questão, buscando 

problematizar os efeitos da hipervisibilidade do YouTube na constituição do sujeito gay, a partir 

de vídeos que abordam o último eixo norteador do nosso trajeto temático: comportamento/estilo 

de vida. 

Quando nos referimos à hipervisibilidade no YouTube, pensamos na constante 

ampliação dos regimes de visibilidade (DELEUZE, 2005) a partir dessa plataforma, os quais 

determinam aquilo que deve ser visto, que deve ser popularizado, que pode fazer parte de 

determinadas culturas e, assim como dizem as palavras de Sibilia (2016) na epígrafe que abre 

este capítulo, influenciar a experiência de cada um daqueles que veem determinado conteúdo e 

não outro em seu lugar – o que pode originar novas formas de ser. Considerando o tema que 

estamos abordando, cabe-nos pensar o modo como o canal Põe na Roda agencia determinadas 

formas de ser gay a partir do seu lugar de hipervisibilidade no YouTube, frente à comunidade 

LGBTQIA+. 

Bruno (2013), ao fazer um percurso histórico sobre as práticas de ver e ser visto, aponta 

que, a partir de 2003, as plataformas de compartilhamento de conteúdo e as redes sociais 

ganharam espaço frente a outras mídias até então predominantes na internet, como os blogs, 

por exemplo. Sibilia (2016), por sua vez, destaca o viés capitalista por trás de um regime 

apoiado pelas tecnologias eletrônicas e digitais: “um sistema articulado pelo marketing e pela 

publicidade, mas também pela criatividade alegremente excitada e muitas vezes recompensada 

em termos monetários, no qual o espírito empresarial insufla todas as instituições e atravessa 

tanto os corpos como as subjetividades” (SIBILIA, 2016, p. 28). Ou seja, o sistema capitalista 

absolve – como sempre – mais esta prática cultural que se torna o compartilhamento de 

conteúdos, seja sobre si mesmo ou sobre produtos. Seja como for, cria-se um mercado cultural 



124 

 

 

desenvolvido sob a rutilante nova luz da visibilidade, da conexão e do 

compartilhamento sem pausa. São muito ardilosos os dispositivos de poder 

que entram em jogo, ávidos por capturar todo e qualquer lampejo de 

criatividade bem-sucedida, a fim de transformá-lo velozmente em mercadoria 

que possa circular e render lucros (SIBILIA, 2016, p. 33). 

 

São esses dispositivos de poder que atuam no interior dos regimes de visibilidade, 

indicando aquilo que deve ser visto e recompensando financeiramente seus criadores. Logo, 

esses dispositivos atuam, igualmente, no plano da incitação, uma vez que todos querem ser 

capazes de produzir determinados conteúdos que possam ter maior visibilidade e gerar lucros. 

Takara (2021) apresenta um posicionamento que vai ao encontro da fala de Sibilia (2016), ao 

afirmar que 

 

a lógica contemporânea da vida está atrelada ao consumo de tal modo que para 

participar e experimentar as relações, bem como produzi-las, somos 

posicionados em uma prática de consumo que organiza nossas ações, 

subjetividades e corpos. Desse modo, as representações são constituídas em 

relação aos posicionamentos oferecidos para os sujeitos — que também 

consomem no sistema — para produzir, simultaneamente, os modos de ser, 

estar e agir (TAKARA, 2021, p. 3). 

 

É nesse contexto de estímulo capitalista, nesta cultura de consumo, que o YouTube se 

populariza e ganha força diante dos meios de comunicação, como uma plataforma que passa a 

atuar, a organizar as ações, as subjetividades e os corpos. Para que possamos problematizar os 

efeitos desses posicionamentos oferecidos aos sujeitos gays, por meio da hipervisibilidade do 

Põe na Roda, em seu processo de constituição, analisaremos a seguir mais dois vídeos do canal, 

com o intuito de perceber o modo como o material é pensado para elaborar novas formas de 

ser, novas condutas para o sujeito gay. 

 

 5.1 “10 maneiras de ser um gay melhor”: (re)pensar as condutas  

 

A discussão sobre o dispositivo pedagógico 

da mídia [...] não se configura apenas como 

uma discussão sobre linguagem, [...] mas é, 

sobretudo, uma discussão sobre poder e 

formas de subjetivação. (FISCHER, 2012, p. 

115) 

 

As palavras de Fischer (2012) servem de norte para a discussão que ora 

desenvolvemos, ao propor que o tratamento acerca do caráter pedagógico da mídia se dê para 
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além das questões estruturais da linguagem; que o façamos pensando a relação desse dispositivo 

com as discussões sobre poder e formas de subjetividade. Tal relação é também apontada por 

Takara (2021, p. 8), para quem “[...] a constituição da subjetividade está interpelada pelos 

sistemas midiáticos que oferecem propagandas sobre o correto modo de ser, de estar e de agir 

no mundo”. É pensando nesse ato de interpelação que analisaremos o vídeo “10 coisas que gays 

não devem fazer!”42. Este vídeo é composto por 10 esquetes43, cada um simulando uma conduta 

que deve ser evitada pelo sujeito, para que ele se torne “um gay melhor”, como traz a descrição 

do vídeo na página do Põe na Roda. Após cada esquete, Pedro faz um comentário sobre o 

assunto abordado, justificando porque se trata de condutas inadequadas. O próprio título do 

vídeo, assim como a descrição, aponta para esse caráter pedagógico do vídeo, que busca 

exatamente fazer uma “propaganda” sobre modos corretos de ser gay. 

No vídeo, essas são as dez coisas que os gays não devem fazer: 1. Achar que só porque 

você é gay, você pode chegar numa menina com intimidade; 2. Julgar outras formas de 

relacionamento; 3. Brigar por diva pop; 4. Invalidar existências de bissexuais; 5. Ficar postando 

meme homofóbico; 6. Ficar escrevendo em bio de perfil de aplicativo de encontros que não 

curte negro, que não curte gordo, que não curte afeminado, que não curte oriental, que não curte 

idoso; 7. Defender político conservador; 8. Ser transfóbico; 9. Ficar falando que tem nojo de 

mulher; 10. Desmerecer militância LGBT. 

Como vemos, os temas de cada esquete são variados, indo desde o tratamento 

inadequado a mulheres, passando por cultura pop, formas de relacionamentos, preconceitos 

dentro da própria comunidade LGBTQIA+, até posicionamentos políticos. A leitura é de que a 

materialidade vidiática traz uma visão geral sobre a conduta dos sujeitos gays, atuando 

pedagogicamente sobre o indivíduo para que este assuma uma posição, um modo correto de 

ser, como indicou Takara (2021). A seguir, trataremos dos esquetes 1, 4 e 7, com o objetivo de 

melhor discutir os efeitos dessa forma de governo sobre os sujeitos gays, considerando a 

hipervisibilidade que possui o canal. 

No primeiro esquete, Pedro HMC contracena com uma atriz, que interpreta a amiga 

dele, com quem ele vai agir com intimidade. Nesse caso, a ação será tocar os seios da amiga 

(Figura 26). Vejamos, inicialmente, o diálogo do esquete: 

Pedro: Amiga, ficou ótimo seu silicone! 

Amiga: Tira a mão, é meu! 

Pedro: Tá, mas o que é que tem? Eu sou gay, não tem perigo nenhum! 

Amiga: Não encosta! Eu não deixei. 

 
42 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=sNP-Cj1bGJE&t=3s. Último acesso em: 07/02/2022. 
43 Esquetes são cenas rápidas de teatro, geralmente com tom humorístico. 

https://www.youtube.com/watch?v=sNP-Cj1bGJE&t=3s


126 

 

 

Figura 26: Esquete 1 

 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=sNP-Cj1bGJE&t=3s. Acesso em: 07/02/2022. 

 

A Figura 26 ilustra o diálogo do esquete, especificamente no momento em que Pedro 

apalpa os seios da amiga. Na cena seguinte, ela o empurra e dá um tapa em seu ombro e manda 

ele tirar a mão do seu “silicone”. Pedro, por sua vez, justifica o comportamento dizendo que 

não há perigo, já que ele é gay. A fala seguinte da Amiga resume a questão: “Não encosta! Eu 

não deixei.” Essa fala retoma uma regularidade discursiva em torno do toque inadequado no 

corpo da mulher: a permissão. A questão trazida à ordem do visível (DELEUZE, 2005) por 

meio do esquete é o fato da mulher não ter permitido o toque em seu seio, independente de qual 

seja o gênero ou orientação sexual da pessoa. É importante pensar na escolha pela dramatização 

da cena e não apenas por citar oralmente um exemplo. Ao trazer uma imagem em vídeo de uma 

mulher sendo apalpada sem permissão por um sujeito gay, o canal consegue sensibilizar melhor 

o expectador. Segundo Takara (2021, p. 11), “a visão é uma condição do tempo que vivemos. 

Ao sermos capazes de ver, estamos também capazes de atribuir sentidos e discursar sobre o 

visível”. Nesse sentido, o canal coloca em xeque a necessidade do tratamento sobre esse tema 

dentro da comunidade, necessidade esta que aponta para a possível existência de uma conduta 

inadequada que se daria de modo recorrente: a suposta liberdade em tratar as mulheres com 

intimidade, só por não sentirem atração por elas. Ao proporcionar a visão por meio do esquete, 

o canal faz refletir, problematiza esse comportamento e aponta uma contraconduta 

(FOUCAULT, 2008b), que vem formulada no comentário de Pedro, na posição de 

apresentador: “Não é porque você não se atrai por uma menina que isso te dá o direito de tocar 

o corpo dela, com intimidade, sem o consentimento”.  

https://www.youtube.com/watch?v=sNP-Cj1bGJE&t=3s
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A hipervisibilidade que possui o canal dentro da comunidade LGBTQIA+ faz com que 

essa contraconduta possa chegar a um número considerável de sujeitos – não só dessa 

comunidade – que possam ter esse comportamento. Assim sendo, busca-se criar uma nova 

cultura, uma nova forma de agir sobre o corpo do outro. Inclusive praticando o respeito que é 

cobrado sobre os próprios corpos dos sujeitos LGBTQIA+, sejam quais forem os formatos que 

estes assumam.  

O esquete 4 vai tratar sobre a invalidação, dentro da comunidade LGBTQIA+, de 

existências bissexuais. De início, a abordagem desse tema chama atenção para o fato de que 

apesar de estarem politicamente incluídas na sigla da comunidade, algumas letras representadas 

sofrem exclusão, como é o caso dos bissexuais – letra B – e dos transexuais – letra T, estes 

últimos abordados no esquete 8. Desse modo, a construção da contraconduta oferecida pelo 

canal seguirá exatamente uma estrutura argumentativa no sentido de dar visibilidade à ideia de 

que não se pode lutar por aceitação e direitos civis, questionando a existência de outras 

subjetividades igualmente interditadas. Uma hipótese sobre esse processo de invalidação, pela 

comunidade LGBTQIA+, de sujeitos bi e transexuais, é o atravessamento de dispositivos 

ligados à heterocisnormatividade. No primeiro caso, questiona-se a existência de sujeitos 

bissexuais, da mesma forma que a heteronormatividade questiona a homossexualidade. Quanto 

aos sujeitos trans, estes sofrem diante de sujeitos gays que reproduzem os padrões da 

cisnormatividade, os quais colocam o corpo cis como modelo a ser seguido. 

Feitas essas considerações iniciais sobre a problemática, passemos ao esquete. Na 

cena, Pedro HMC conversa ao telefone com um amigo bissexual, que relata ter ficado com uma 

“guria”: 

 

Amigo bissexual: Pois é, bicha, daí eu acabei ficando com aquela guria que 

eu tava olhando mesmo na festa. Só que, acabei gostando dela mais do que 

deveria, tô pensando em puxar papo, mas com medo de assustar. 

Pedro: Amigo, de verdade, vou te dar um conselho: se assume gay logo, essa 

fase aí, sabe, essa indecisão já passou né?!     

  

Durante a fala do amigo, o posicionamento assumido por Pedro na encenação é o de 

deboche (Figura 27) ao fato de ele dizer que está gostando de uma garota, indicando não 

acreditar na autenticidade de seu sentimento. O enunciado que compõe a resposta de Pedro 

atualiza o domínio de memória (FOUCAULT, 2008a) que citamos anteriormente acerca da 

reprodução de discursos preconceituosos por parte de sujeitos gays. Num primeiro momento, 

Pedro diz que o sentimento do amigo pela menina é uma “fase”. Tal enunciado é comumente 

usado contra sujeitos gays que se assumem, para tentar persuadi-los de algum modo a “não 
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serem gays”. Logo em seguida, o enunciado se completa com “essa indecisão já passou né?!”. 

Temos aqui uma regularidade discursiva que costuma ser direcionada aos sujeitos bissexuais: 

de que, na verdade, eles são indecisos. É nesse momento em que ocorre a invalidação de 

existências bi, pois se se trata de uma fase, de uma indecisão, não existiria a possibilidade de 

uma pessoa sentir atração por ambos os gêneros.  

Em todo caso, é possível notar a presença de discursos que remontam a dispositivos 

heteronormativos, pois se coloca na ordem do discurso a ideia de que a bissexualidade do sujeito 

é uma “fase que vai passar”, a mesma que é dita aos próprios sujeitos gays. Destarte, é esta 

conduta que o canal deseja rebater por meio do esquete.   

 

Figura 27: Esquete 4 

 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=sNP-Cj1bGJE&t=3s. Acesso em: 09/02/2022. 

 

Logo em seguida, temos o discurso de Pedro, na posição de comentador do tema: 

 

Olha, realmente tem gay que na hora de se assumir, se diz bi até se entender 

de fato, já que a sociedade pressupõe a heterossexualidade para todo mundo 

né?! Desde que nasce. Mas bissexuais existem e eles não são confusos, não 

estão indecisos, eles não estão em um estado de negação, não é uma fase, eles 

simplesmente se atraem por mais de um gênero, assim como eu, por exemplo, 

eu gosto de brócolis, tem que gosta de chocolate, tem quem goste de brócolis 

e chocolate. 

 

É nessa fala de Pedro que se materializa o caráter pedagógico (FISCHER, 2012) que 

o discurso midiático encerra. De início, a posição sujeito do apresentador confessa que em 

alguns casos há sujeitos gays que se dizem bi até se entenderem melhor. Com esse mecanismo 

discursivo, ele negocia uma vontade de verdade com os seguidores do canal, não negando 

totalmente que possa haver a existência de uma “fase” de reconhecimento de si, mas levando-

https://www.youtube.com/watch?v=sNP-Cj1bGJE&t=3s
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os a entender que esse é um movimento de defesa do próprio sujeito. Esse movimento, 

inclusive, leva-nos a construção de um sentido que aponta para o lugar da bissexualidade como 

supostamente mais confortável que o da homossexualidade, o que mais uma vez indica a 

presença da heteronormatividade nessas relações. Isso porque haveria na bissexualidade uma 

lógica, mesmo que parcial, da predisposição à heterossexualidade, já que o sujeito ainda sentiria 

atração por mulheres. Essa leitura encontra respaldo na continuação do enunciado, quando a 

posição sujeito usa a conjunção causal “já que” para dizer que a heterossexualidade é 

pressuposta para todos. 

Tendo feito essa ressalva inicial, Pedro passa a afirmar categoricamente a existência 

de bissexuais: “e eles não são confusos, não estão indecisos, eles não estão em um estado de 

negação, não é uma fase, eles simplesmente se atraem por mais de um gênero”. Essa posição 

enunciada pelo sujeito carrega em si a contraconduta que o canal deseja que seus seguidores 

assumam. É nesse instante em que há a culminância do atravessamento do discurso midiático 

sobre o processo de constituição dos sujeitos gays, que se iniciou com o esquete. Com a adoção 

dessa contraconduta, espera-se que o sujeito assuma uma nova forma de ser gay, que não 

reproduza os próprios preconceitos que costuma sofrer.  

Na parte final do enunciado, o tom pedagógico do discurso ganha uma nova nuance, 

quando Pedro faz uma comparação entre o desejo por gêneros diferentes e o gosto por brócolis 

ou chocolate. Tal comparação serve como uma ilustração que pode ser melhor compreendida 

pelos seguidores. A escolha dos alimentos não pode ser considerada aleatória. Brócolis e 

chocolate têm sabores muito distintos, servindo bem para explicar que, mesmo que a atração 

pelo gênero masculino ou feminino seja bem diferente, existem pessoas que gostam dos dois, 

assim como tem gente que gosta de brócolis e chocolate. 

Ao trazer essa discussão para a ordem do visível por meio da materialidade vidiática, 

o canal propõe uma contraconduta aos sujeitos gays que vai de encontro às condutas 

determinadas pela matriz heteronormativa e outros dispositivos que interditam formas de existir 

que fujam aos padrões sociais impostos. Esse mesmo raciocínio também se aplicaria às 

discussões sobre julgar outras formas de relacionamento (esquete 2); compartilhar memes 

homofóbicos (esquete 5); indicar em perfis de aplicativos que não curte negros, afeminados, 

dentre outros (esquete 6); e praticar transfobia (esquete 8), conforme falamos brevemente no 

início dessa discussão. Evidenciamos, assim, a atuação pedagógica do canal no sentido de 

propor novas formas de ser e agir enquanto sujeitos gays. 

Vejamos agora a esquete 7 que encena um sujeito gay que apoia políticos 

conservadores. Na encenação, o personagem, um homem cis e branco, fala diretamente para a 
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câmera, como se gravasse um vídeo. Ele usa óculos escuros e uma camisa da Confederação 

Brasileira de Futebol (CBF), como ilustra a Figura 28. Abaixo, a transcrição da fala do 

personagem. 

 

O que esses gays querem é privilégio, e acabou a mamata. O que que tem que 

uma vez ele falou que prefere que o filho dele morra num acidente de carro 

do que aparecer com um bigodudo por aí?! Isso aí para mim é liberdade de 

expressão. 

 

Figura 28: Esquete 7 

 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=sNP-Cj1bGJE&t=3s. Acesso em: 09/02/2022. 

 

A fala do personagem é composta por uma série de outros enunciados que pertencem 

a um mesmo campo associado (FOUCAULT, 2008a): aquele que congrega os discursos ditos 

conservadores. De acordo com Silva, França e Maciel (2020), o conservadorismo tem sido 

usado pelo sistema capitalista como forma de manutenção do status quo de um determinado 

grupo social (geralmente pessoas brancas, cis e heterossexuais), em detrimento de outros que 

são marginalizados – a exemplo dos negros, indígenas e da comunidade LGBTQIA+. Para as 

autoras, tal conservadorismo tem promovido uma “barbárie social e humana” ao promover uma 

“onda de ódio” que tem se alastrado atualmente no Brasil (SILVA; FRANÇA; MACIEL, 2020). 

Entendemos que esse conservadorismo tem como base de sustentação um conjunto de 

dispositivos ligados a princípios religiosos e morais, como, por exemplo, aqueles que ditam a 

supremacia da religião cristã e a noção de família com base na matriz heteronormativa. Tais 

discursos interditam a existência de outras crenças ou formas de viver a sexualidade, com o 

objetivo de manter a ordem necessária ao sistema capitalista. Discutimos nos capítulos 

https://www.youtube.com/watch?v=sNP-Cj1bGJE&t=3s
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precedentes sobre essas formas de governo da população, que atuam de modo a docilizar os 

corpos dos sujeitos, tornando-os úteis ao sistema. 

A série de enunciados que compõe a fala do personagem tem em comum o fato de ter 

sido reproduzida por um mesmo sujeito: o atual presidente da república, Jair Bolsonaro, 

principal figura política que defende o conservadorismo no Brasil. Na fala, o pronome “ele” é 

um dêitico, o qual se refere ao presidente. Essa interpretação se dá pelo acionamento do domínio 

de memória acerca das falas preconceituosas do político, dentre elas a de que preferia que o 

filho morresse em um acidente a aparecer com um bigodudo44 e que os gays querem privilégios, 

não igualdade45. Tudo isso colocado na ordem do discurso sob o rótulo de liberdade de 

expressão. Além disso, durante o esquete, a música de fundo é o jingle46 “Bolsonaro é sul, 

sudeste, norte e nordeste - é o Brasil”, tema da campanha de Bolsonaro em 2018, que se 

popularizou pelo fato de os apoiadores terem coreografado a música e adotarem figurino verde 

e amarelo e o rosto pintado com a bandeira do Brasil47.  

O esquete parece ter sido pensado para encenar um apoiador do presidente, tendo em 

vista não só o enunciado verbal48, mas também a caracterização do personagem: homem cis, 

branco, de óculos escuros e camisa da CBF. Tal caracterização constrói uma imagem, 

representada na Figura 28, que vai estabelecer uma relação de intericonicidade (COURTINE, 

2013) com imagens dos vários protestos (Figura 29) que antecederam o impeachment da 

presidente Dilma Rousseff, em 2016, nos quais as pessoas favoráveis ao impedimento 

protestavam vestidas com a camisa da CBF e se intitulavam conservadores, defensores da 

família, da moral e dos bons costumes, dentre outras pautas.  

 

 

 

 

 

 
44 Mais informações: https://www.terra.com.br/noticias/brasil/bolsonaro-prefiro-filho-morto-em-acidente-a-um-

homossexual,cf89cc00a90ea310VgnCLD200000bbcceb0aRCRD.html. Acesso em 11/02/2022. 
45 Mais informações: https://www.terra.com.br/noticias/brasil/politica/bolsonaro-sobre-casamento-gay-nao-

querem-igualdade-e-sim-privilegios,99ff52d635aae310VgnVCM4000009bcceb0aRCRD.html. Acesso em 

11/02/2022. 
46 Jingle “é um termo da língua inglesa que se refere a uma mensagem musical publicitária e elaborada com um 

refrão simples e de curta duração, a fim de ser lembrado com facilidade”. Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Jingle. Acesso em 11/02/2022. 
47 Um vídeo da execução da coreografia pode ser visto em https://www.youtube.com/watch?v=C3ui9bIzRlw. 

Acesso em 11/02/2022.  
48 Mais informações: https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/quem-sao-os-lgbts-conservadores-que-

apoiam-bolsonaro/. Acesso em 11/02/2022. 

https://www.terra.com.br/noticias/brasil/bolsonaro-prefiro-filho-morto-em-acidente-a-um-homossexual,cf89cc00a90ea310VgnCLD200000bbcceb0aRCRD.html
https://www.terra.com.br/noticias/brasil/bolsonaro-prefiro-filho-morto-em-acidente-a-um-homossexual,cf89cc00a90ea310VgnCLD200000bbcceb0aRCRD.html
https://www.terra.com.br/noticias/brasil/politica/bolsonaro-sobre-casamento-gay-nao-querem-igualdade-e-sim-privilegios,99ff52d635aae310VgnVCM4000009bcceb0aRCRD.html
https://www.terra.com.br/noticias/brasil/politica/bolsonaro-sobre-casamento-gay-nao-querem-igualdade-e-sim-privilegios,99ff52d635aae310VgnVCM4000009bcceb0aRCRD.html
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jingle
https://www.youtube.com/watch?v=C3ui9bIzRlw
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/quem-sao-os-lgbts-conservadores-que-apoiam-bolsonaro/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/quem-sao-os-lgbts-conservadores-que-apoiam-bolsonaro/
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Figura 29: Protesto contra Dilma Rousseff em 2015 

 

Disponível em: https://vejasp.abril.com.br/wp-content/uploads/2016/12/img_0308.jpg. Acesso em: 

09/02/2022. 

Figura 30: Protesto a favor de Bolsonaro em 2021 

 

Disponível: https://media.revide.com.br/upload/noticias/2021/03/15/13/05/protesto-fiusa.jpeg. Acesso 

em: 09/02/2022. 

 

Após a eleição de Jair Bolsonaro em 2018, uma série de protestos começaram a ocorrer 

em oposição às bandeiras que o presidente defende e começou a implantar no país, seguida por 

um conjunto de decisões judiciais do Supremo Tribunal Federal (STF) contrárias ao 

presidente49, além da abertura de processos de investigação contra ele50. Como resposta, os 

 
49 Mais informações em: https://politica.estadao.com.br/blogs/estadao-verifica/decisoes-do-stf-contra-bolsonaro-

estao-dentro-das-atribuicoes-da-corte/. Acesso em 11/02/2022. 
50 Mais informações em: https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/12/03/bolsonaro-e-alvo-de-seis-inqueritos-

no-stf-e-no-tse-veja-detalhes.ghtml. Acesso em 11/02/2022. 

https://vejasp.abril.com.br/wp-content/uploads/2016/12/img_0308.jpg
https://media.revide.com.br/upload/noticias/2021/03/15/13/05/protesto-fiusa.jpeg
https://politica.estadao.com.br/blogs/estadao-verifica/decisoes-do-stf-contra-bolsonaro-estao-dentro-das-atribuicoes-da-corte/
https://politica.estadao.com.br/blogs/estadao-verifica/decisoes-do-stf-contra-bolsonaro-estao-dentro-das-atribuicoes-da-corte/
https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/12/03/bolsonaro-e-alvo-de-seis-inqueritos-no-stf-e-no-tse-veja-detalhes.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/12/03/bolsonaro-e-alvo-de-seis-inqueritos-no-stf-e-no-tse-veja-detalhes.ghtml
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conservadores foram novamente às ruas, desta vez protestar a favor do presidente e contra as 

decisões do STF, chegando a pedir intervenção militar, com Bolsonaro no poder (Figura 30). 

Nestes protestos, os conservadores mantiveram o mesmo figurino: camisa verde e amarela da 

CBF e óculos escuros, que acabaram se tornando símbolos desse grupo. Assim sendo, 

percebemos que a intericonicidade entre as imagens vai se construindo à medida em que os 

sentidos vão sendo atualizados no decorrer da história e ligando o presidente à símbolos como 

a camisa da CBF e a bandeira do Brasil, que sempre foi usada nos protestos conservadores 

como um símbolo de patriotismo – outro rótulo que Bolsonaro costuma atribuir a si.Como 

vemos na Figura 30, a faixa usada no protesto também traz as cores que prevalecem nos demais 

símbolos: verde e amarelo, o que contribui para a construção de uma identidade visual para o 

presidente Bolsonaro e seus seguidores, tendo em vista que, como afirmou Milanez (2019b) as 

cores são responsáveis por gerenciar discursos que atribuem significado ao objeto ao qual se 

referem. Neste caso, nota-se uma regularidade discursiva em torno da ideia de que o 

bolsonarismo é um movimento patriota. No entanto, parece haver uma contradição, que pode 

ser notada por meio do enunciado que aparece na faixa da Figura 30, exigindo intervenção 

militar. Como pode ser considerado patriota um movimento que exige a tomada de poder de 

forma autoritária, ferindo os pilares da Constituição e da democracia brasileira? 

 

Figura 31: Foto de Bolsonaro no esquete 7 

 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=sNP-Cj1bGJE&t=3s. Acesso em: 09/02/2022. 

 

Diante dos elementos multissemióticos aqui evocados, podemos estabelecer uma 

relação de intericonicidade entre a encenação em análise e as imagens referentes ao movimento 

conservador bolsonarista. Para além disso, o próprio vídeo, em sua edição, coloca uma foto de 

https://www.youtube.com/watch?v=sNP-Cj1bGJE&t=3s


134 

 

Bolsonaro no meio do esquete, ligando de forma mais contundente o conteúdo da materialidade 

ao presidente da república. Na foto (Figura 31), o presidente aparece fazendo um coração com 

as mãos. Ao mesmo tempo em que aparece a imagem, um som jocoso soa ao fundo, gerando 

um sentido irônico: o político faz um sinal de amor, mas atua de forma a interditar a existência 

dos sujeitos gays. 

Em seguida, temos o posicionamento de Pedro HMC acerca dos gays que apoiam 

conservadores: 

 

Defendendo político conservador ou homofóbico você só está sendo ridículo, 

passando vergonha e dando tiro no próprio pé, afinal historicamente foram 

os conservadores, foram eles que foram contra a sua existência, os seus 

direitos, e hoje só te toleram e até usam você de totem muitas vezes porque 

tem uma galera progressista que lutou lá atrás. Você seria tipo um judeu 

adorador de Hitler?! Que também, pasmem, existiram e viraram chacota na 

história, como quem age assim vai virar.   

     

Dessa vez, notamos que a posição sujeito adota um tom mais duro em relação a quem 

compactua com políticos conservadores, chamando-os de “ridículos”. A justificativa 

apresentada para a crítica corrobora com o pensamento de Silva, França e Maciel (2020), ao 

apontarem que os conservadores são responsáveis por cercear os direitos da comunidade 

LGBTQIA+ e muitas vezes usar esses apoiadores como totem, ou seja, como um símbolo para 

desqualificar a luta daqueles que combatem esse conservadorismo. 

Indo além, a posição sujeito adota novamente a comparação como um dispositivo 

pedagógico para justificar seu discurso. Dessa vez, compara os gays que apoiam políticos 

conservadores com judeus que apoiaram Hitler em seu governo nazista51. Finalizando, o sujeito 

afirma que, assim como esses judeus, os gays conservadores vão virar chacota na história. O 

tom adotado reforça mais uma vez a ideia de que o vídeo tem como objetivo propor uma 

contraconduta a esses sujeitos gays que estariam contribuindo com um sistema que os invalida. 

O material foi postado em abril de 2021 e já tem mais de 172 mil visualizações, o que demonstra 

um alcance considerável do canal diante da comunidade LGBTQIA+, de modo que podemos 

considerá-lo como um espaço midiático de hipervirilidade para novos modos de ser gay, para 

contracondutas que contribuam pedagogicamente para o processo de constituição desses 

sujeitos na atualidade. 

 

 
51 Mais informações em: https://www.gazetadopovo.com.br/ideias/a-triste-historia-dos-judeus-que-colaboraram-

com-o-nazismo/. Acesso em 11/02/2022. 

https://www.gazetadopovo.com.br/ideias/a-triste-historia-dos-judeus-que-colaboraram-com-o-nazismo/
https://www.gazetadopovo.com.br/ideias/a-triste-historia-dos-judeus-que-colaboraram-com-o-nazismo/
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5.2 “10 conselhos de LGBTs idosos para jovens LGBTs”: a voz pedagógica da experiência 

 
Pois ser eternamente adolescente nada é 

mais démodé/ Com uns ralos fios de cabelo 

sobre a testa que não para de crescer/ Não 

sei por que essa gente vira a cara pro 

presente e esquece de aprender/ Que 

felizmente ou infelizmente sempre o tempo 

vai correr. 

Envelhecer, Arnaldo Antunes 

 

Nesta seção, analisaremos mais um vídeo que apresenta conselhos à comunidade 

LGBTQIA+, a fim de problematizar os efeitos da hipervisibilidade do YouTube na constituição 

do sujeito gay. O vídeo em questão foi intitulado de “10 conselhos de LGBTs IDOSOS p/ 

JOVENS LGBTs52” e foi postado no canal um mês após o vídeo analisado na seção anterior. 

Nele, Pedro HMC convidou quatro sujeitos LGBTQIA+ idosos para dar conselhos aos jovens 

desta comunidade. São eles(as): Thaís de Azevedo, travesti, 68 anos; Luis Baron, gay, 60 anos; 

Sueli de Sousa, lésbica, 62 anos; e Lili Vargas, trans, 71 anos. 

Entendemos que o convite a pessoas idosas reforça o caráter pedagógico do vídeo, pois 

trará vozes que carregam em si o peso da experiência. Uma estratégia discursiva distinta 

daquela adotada no vídeo anterior, no qual o conjunto de esquetes foi pensado dentro de um 

viés humorístico e irônico. Agora, o que temos são sujeitos autorizados a produzir uma vontade 

de verdade sobre como viver sendo uma pessoa LGBTQIA+. Pensando no processo de 

formação das modalidades enunciativas (FOUCAULT, 2008a), teremos um conjunto de 

enunciados produzidos por uma posição alicerçada em saberes construídos a partir de vivências 

que, mesmo sendo pessoais, são também sociais e históricas, e, por isso, são autorizadas a 

“dizer-a-verdade” sobre ser LGBTQIA+. Na audiovisualidade, essa autorização é marcada pela 

explicitação da idade dos sujeitos (Figura 32), reforçando a ideia de que é pela experiência que 

eles estão autorizados a falar. 

Os 10 conselhos são apresentados no vídeo sob os seguintes títulos: 1. A vida não 

termina aos 40; 2. Família não é só de sangue; 3. Amor vai bem além de sexo... e não existe um 

único formato possível (ache o seu!); 4. LGBs, apoiem as pessoas T!; 5. Nada está ganho. 

Continuem lutando; 6. Pessoas trans, ocupem espaços; 7. Relacionamentos com grande 

diferença de idade existem!; 8. Façam valer nossos direitos já conquistados!; 9. Apenas parem 

de ligar genital a gênero; 10. Cuide da sua saúde para chegar bem na 3ª idade. 

 

 
52 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=qmj6tr_hxCc. Acesso em 11/02/2022. 

https://www.youtube.com/watch?v=qmj6tr_hxCc
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Figura 32: Luis Baron, gay, 60 anos 

 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=qmj6tr_hxCc. Acesso em 11/02/2022. 

 

Considerando que o vídeo apresenta conselhos para toda a comunidade e que alguns 

tratam especificamente sobre subjetividades que não são o foco desta pesquisa, optamos por 

abordar os conselhos 1, 5 e 10, porque foram dados a partir da posição sujeito gay, ocupada por 

Luis Baron e são por ele destinados aos sujeitos gays – mesmo que também se apliquem aos 

demais membros da comunidade. No conselho 1 – A vida não termina aos 40 – Baron afirma: 

 

Pessoas gays, homens gays, não são cachorros. As vidas deles não equivalem 

a 7 anos da vida de uma pessoa normal, certo!? O pessoal acha que com 40 

anos a pessoa já é coroa, já é velha, isso é um engano. A vida é longa, a gente 

pode viver muitos anos, 80, eu pretendo viver até os 100, o que não me exime 

de ter relação sexual, vida afetiva e tudo. Então pessoal, pessoa mais velha 

ama sim, a gente gosta sim de namorar, a gente gosta sim de transar, MUITO! 

Então fiquem espertos porque a vida não acaba aos 40, tá certo!? 

 

No enunciado, vemos que Baron marca discursivamente seus interlocutores: os 

homens gays. Tal marcação aponta para a existência de uma regularidade discursiva entre os 

homens gays, no sentido de valorizar a juventude e impossibilitar uma vida ativa após os 40 

anos, pois considera-se que “aos 40 anos a pessoa já é coroa, já é velho”. Assim como nas 

seções 4.1 e 4.2, visualizamos aqui o funcionamento de dispositivos da sexualidade que 

inscrevem os corpos do sujeito gays em lugares de desejabilidade e produtividade a depender 

dos interesses do sistema capitalista. Nesse caso, parece prevalecer uma vontade de verdade 

acerca da não desejabilidade de sujeitos acima de 40 anos, por serem considerados velhos. E é 

essa vontade de verdade que a posição do enunciador deseja rebater, pois ele, com 60 anos, 

considera ser um “engano” achar que a velhice chega aos 40. Ao dizer que deseja viver até os 

https://www.youtube.com/watch?v=qmj6tr_hxCc
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100, afirma que isso não o eximirá de “ter relação sexual, vida afetiva e tudo”. Ou seja, ele se 

coloca como um exemplo de um sujeito idoso, que tem uma vida normal, afetiva e sexualmente 

falando. Logo em seguida, estende essa condição às pessoas velhas em geral: “pessoa mais 

velha ama sim, a gente gosta sim de namorar, a gente gosta sim de transar, MUITO!”. No vídeo, 

há uma ênfase na palavra “muito”, o que refirma categoricamente a inscrição desses sujeitos 

idosos na ordem do desejo, na ordem da afetividade, apontando para uma contraconduta a ser 

assumida frente a tais sujeitos pelas pessoas mais jovens.  

Em seu discurso, notamos mais uma vez a presença do recurso da comparação para 

tornar mais didática sua fala. A posição diz que não podemos considerar que gays só vivem 7 

anos, assim como os cachorros, pelo contrário, afirma que “a vida é longa”, reforçando as várias 

possibilidades e vivências que podem ser estabelecidas se superado o preconceito inicial em 

relação à velhice – que nesse caso é antecipada para os 40 anos. Vemos, assim, que a posição 

apresenta pedagogicamente um conselho aos mais jovens, inscrevendo o material midiático 

nesse lugar de atuação na constituição de novos formas de ser e enxergar os sujeitos gays. Mais 

uma vez, reforçamos esse lugar de visibilidade que é dado pelo canal Põe na Roda a temas e 

condutas que precisam ser repensados pelos sujeitos gays, ao mesmo tempo em que oferece 

possibilidades de contracondutas a serem por eles assumidas. 

No conselho 5 – Nada está ganho. Continuem lutando – temos o seguinte enunciado: 

 

Continuem lutando pelos nossos direitos, porque não tem nada garantido. 

Você acha que a vida tá ganha, que você pode casar, que você pode prender 

o seu opressor porque ele cometeu uma homofobia tal tal tal, isso não é lei! 

Isso foi aprovado pelo Supremo, porém não tem efeito de lei. Se em algum 

momento o governo reacionário resolver interferir no Supremo ou colocar 

elementos mais à direita no Supremo, você pode perder todos estes direitos. 

Então, você jamais deve esmorecer, seus direitos foram conquistados com 

muito suor, com muita luta, inclusive por esse que vos fala aqui, mas isso não 

quer dizer que a gente pode nadar de braçada sobre os direitos conquistados.  

   

No vídeo, Baron assume um tom sério ao incentivar a comunidade a continuar lutando 

por seus direitos e faz a ressalva de que as conquistas alcançadas até agora, como a possibilidade 

do casamento civil e a criminalização da homofobia, não têm valor de lei. De fato, como conta 

no enunciado em análise, o casamento civil e criminalização da homofobia não foram votadas 

no congresso e tornadas leis. São direitos, na verdade, que foram conquistadas por meio de 

determinação judicial no STF, e que podem ser alteradas caso o legislativo vote um projeto 

contrário.  
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Durante a fala de Baron, imagens de protestos são exibidas, ilustrando alguns 

movimentos em favor dos direitos LGBTQIA+. Na Figura 33, abaixo, é possível ler um cartaz 

em que está escrito: “O armário tem poeira e eu tenho rinite”. A imagem do armário, nesse 

enunciado, é de um lugar para o qual não se quer voltar, ou seja, não se quer voltar ao 

anonimato, ao apagamento e ao sofrimento que causa uma vida de interdições. A presença da 

poeira indica um lugar abandonado, antigo, esquecido, que ficou no passado. O lugar que se 

quer é o que se ocupa no momento da foto: a rua, a busca por liberdade. 

 

Figura 33: Manifestações por direitos LGBTQIA+ 

 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=qmj6tr_hxCc. Acesso em 11/02/2022. 

 

Logo em seguida, ele afirma que se o um governo mais à direita intervir no STF, 

podemos ter tais medidas suspensas. No momento dessa fala, é posta uma foto de Bolsonaro na 

tela, reforçando mais uma vez o posicionamento do canal acerca do presidente: alguém que 

representa o conservadorismo e que oferece riscos à comunidade LGBTQIA+. Esse movimento 

de edição no vídeo e a fala de Baron, remetem-nos ao domínio de memória acerca das 

indicações dos novos ministros de Bolsonaro ao STF. O chefe de Estado afirmou que indicaria 

ao supremo alguém “terrivelmente evangélico”, para defender os ideais conservadores e acabou 

fazendo-o, por meio da indicação do agora Ministro do STF, André Mendonça53. Esse fato cria 

um efeito de verdade sobre a fala de Baron e reforça, de certa forma, que sua experiência merece 

atenção. 

Por fim, Baron faz uso do modo injuntivo para reforçar seu conselho: “você jamais 

deve esmorecer”, e se coloca na posição de alguém que lutou pelos direitos citados: “direitos 

 
53 Mais informações em: https://www.cnnbrasil.com.br/politica/bolsonaro-cita-terrivelmente-evangelico-e-

parabeniza-mendonca-no-stf/. Acesso em 11/02/2022. 

https://www.youtube.com/watch?v=qmj6tr_hxCc
https://www.cnnbrasil.com.br/politica/bolsonaro-cita-terrivelmente-evangelico-e-parabeniza-mendonca-no-stf/
https://www.cnnbrasil.com.br/politica/bolsonaro-cita-terrivelmente-evangelico-e-parabeniza-mendonca-no-stf/
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foram conquistados com muito suor, com muita luta, inclusive por esse que vos fala aqui”. Com 

esse recurso, a posição sujeito reforça seu discurso de autoridade, pois se coloca como agente 

ativo no processo de conquista, colocando em cena um testemunho de presença nas lutas da 

comunidade LGBTQIA+.  

O conjunto de recursos multissemióticos citados na construção da audiovisualidade 

reforçam o caráter pedagógico do canal, no sentido de trazer para a ordem do visível 

contracondutas que devem ser assumidas pelos sujeitos gays. Para além das questões 

relacionadas à sexualidade, é preciso estar atento também ao papel político que precisa ser 

desempenhado, sob o risco de retroceder a condições precárias de existência. No conselho 

seguinte (10. Cuide da sua saúde para chegar bem na 3ª idade), outra importante área ganha 

destaque: a saúde. 

 

Cuide da sua saúde, o HIV/AIDS ele é algo que hoje tá muito mais tranquilo, 

eu vi o momento que isso levou meus amigos, que isso matou um monte de 

gente, que foi um desastre e hoje o tratamento do HIV/AIDS é muito mais 

tranquilo. Hoje em dia existem prevenções combinadas excelentes. A gente 

tem aí a PrEP, a PEP, o uso da PrEP e PEP com o preservativo, mas isso não 

significa que você precisa viver com HIV/AIDS. Cuidem de seus corpos como 

se fossem a sua casa, porque você vai precisar dele durante muitos anos e 

com sorte até a minha idade ou muito mais, certo!? 

 

Novamente no injuntivo, Baron aconselha a cuidar da saúde, trazendo como ponto 

central a questão do HIV/AIDS. Para tanto, ele recorre mais uma vez a um argumento de 

presença, colocando-se como testemunha da morte de amigos vítimas do HIV/AIDS. 

Pedagogicamente, ele cita formas de prevenção, como a PrEP (Profilaxia Pré-Exposição), a 

PEP (Profilaxia Pós-Exposição)54 e o preservativo. Além disso, reforça que mesmo sendo mais 

tranquilo, não é preciso viver com HIV/AIDS, daí o reforço com o cuidado com o corpo, 

reiterando que a vida é muito longa. Por meio desses recursos discursivos, a posição sujeito 

cumpre com a expectativa de fazer uso do seu lugar de experiência para de algum modo agir 

discursivamente sobre o público LGBTQIA+.  

Os vídeos analisados neste capítulo reforçam a visão de que o discurso midiático, nesse 

caso veiculado por um canal do YouTube, pode atuar pedagogicamente (FISCHER, 2012) sobre 

a constituição de subjetividades, determinando novas formas de ser (TAKARA, 2021) e 

possibilitando contracondutas a serem assumidas diante de formas de governo que busquem 

objetivar os sujeitos. Considerando a temática em análise, reiteramos nossa compreensão de 

 
54 Mais informações em: http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/previna-se. Acesso em 11/02/2022. 

http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/previna-se
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que o canal Põe na Roda se inscreve nesse lugar de mídia que agencia formas de governo sobre 

a comunidade LGBTQIA+, especialmente propondo contracondutas acerca de 

posicionamentos políticos e maneiras de vivenciar a sexualidade que estejam livres ou busquem 

se opor à heteronormatividade e às armadilhas do sistema capitalista. 
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6 DO VALE À PORTA DOS FUNDOS DO PARAÍSO: EFEITOS DE FIM, GESTOS 

DE RECOMEÇO  

 

Nessa jornada, aprendemos muito, quase 

demais, mas continuamos cheios de 

perguntas. Com a consciência inflamada de 

quem se confrontou com a morte, sem 

perceber fomos contornando o lado de trás 

do Paraíso. E é talvez neste ponto que nos 

encontramos: prontos para decifrar o avesso. 

O longo caminho nos terá presenteado a 

chave. Resta encontrar a porta dos fundos do 

Paraíso. Talvez consigamos abri-la. E, 

incorrigivelmente sequiosos, morderemos de 

novo o fruto da árvore do conhecimento. 

(TREVISAN, 2018, p. 435) 

   

Iniciamos nossas reflexões propondo um percurso investigativo sobre a constituição 

do sujeito gay na contemporaneidade que seguisse o paradoxo caminho de si, em busca, senão 

de um paraíso – que lhe é negado, ao menos de um vale heterotópico, no qual sua existência 

não fosse questionada. Seguindo a metáfora de Trevisan (2018), após percorrido o caminho até 

aqui, observamos que a porta da frente do paraíso continua indisponível para aqueles que 

insistem em desafiar as enferrujadas correntes do conservadorismo. No entanto, firmes na busca 

por um lugar de existência, seguimos o percurso investigativo contornando os altos muros do 

paraíso – muros de negação da ciência, muros de negação do nosso lugar na pesquisa em 

Linguística, muros de homofobia – até chegar à porta dos fundos. Muito foi aprendido, é certo, 

mas outras perguntas, outros desafios se apresentaram exigindo uma resolução. Por este motivo, 

estas considerações finais se constroem com efeitos de fim, ao trazerem o fecho necessário ao 

gênero acadêmico; e com gestos de recomeço, pois apontam novos caminhos que precisam ser 

percorridos. A chave, que é a experiência, foi conseguida. Resta abrir a porta dos fundos do 

paraíso e morder um novo fruto da árvore do conhecimento, para seguir uma nova jornada. 

Dito isso, a presente tese teve como objetivo geral investigar os modos de constituição 

do sujeito gay em meio às práticas de governamentalidade presentes em discursos que circulam 

em vídeos do canal Põe na Roda. Para melhor operacionalização da investigação, desdobramos 

esse objetivo em outros quatro específicos: identificar as relações de saber-poder que se 

configuram nos discursos em vídeos do canal Põe na Roda; descrever os mecanismos 

discursivos que apontam para o exercício de uma política da vida e de governamentalidade no 

canal em estudo; examinar o corpo do sujeito gay como materialidade discursiva sob o regime 

das audiovisualidades; e problematizar os efeitos da hipervisibilidade do YouTube na 
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constituição do sujeito gay. Cada um desses objetivos foi discutido com mais ênfase nos quatro 

capítulos teórico-analíticos que compõem esta tese. 

Vale ressaltar também nosso vínculo aos estudos discursivos foucaultianos, a partir 

dos quais desenvolvemos essa investigação. Tomamos como base os apontamentos deste autor 

acerca dos processos de constituição do sujeito em meios às relações de poder e às práticas de 

governamentalidade que recaem sobre seus corpos, no caso em análise, a partir do discurso 

midiático materializado nas audiovisualidades do canal Põe na Roda. Nesse sentido, foi 

necessário também pensar sobre como a mídia inscreve esses sujeitos dentro de um regime de 

visibilidade, de modo a influir no processo de constituição desses sujeitos. 

Uma vez que o objetivo geral está contemplado na divisão dos objetivos específicos, 

passaremos a destacar os principais resultados que obtivemos em cada um deles, de modo a 

responder com mais detalhes ao problema proposto. Assim sendo, no primeiro objetivo, 

identificar as relações de saber-poder que se configuram nos discursos em vídeos do canal Põe 

na Roda, partimos da análise de dois vídeos que tratavam sobre a relação dos sujeitos gays com 

a família. 

No primeiro vídeo, “Vivendo no armário: gays não assumidos”, observamos, 

inicialmente, que as relações de poder-saber que atravessam os discursos dos sujeitos 

entrevistados advêm de três instituições, por eles mencionadas: a família, a igreja e a mídia. 

Diante da materialidade discursiva analisada, foi possível perceber que a família e a igreja 

atuam sob preceitos convergentes, tendo em vista que o principal receio de assumir a 

homossexualidade para a família vinha da base religiosa, ou seja, havia o medo de não ser 

aceito, pois a família segue os preceitos cristãos que entendem a homossexualidade como 

pecado. Além disso, quando um dos sujeitos resolveu contar para os pais, evidenciou-se 

também o receio destes em ficar malvistos para o resto da família, chegando a pedir que ele 

permanecesse no “armário”. Diante disso, percebemos um processo de disciplinarização dos 

sujeitos a partir de um conjunto de dispositivos que atuam interditando suas práticas de 

liberdade, especialmente em relação à sexualidade. 

Sobre a mídia, um dos entrevistados revelou temer assumir sua homossexualidade para 

a família diante dos discursos midiáticos que ligam a imagem dos gays à promiscuidade. Nesse 

caso, o processo de disciplinarização do sujeito se evidencia ao propor a monogamia como uma 

possível solução, remetendo a uma matriz de conduta para o sujeito gay, que deve adotar a 

monogamia como forma de se contrapor à promiscuidade que seria anunciada na mídia. 

Notamos, aqui, que a mídia não aparece como única instância responsável por esse tipo de 

discurso, tendo em vista que a monogamia é um princípio ligado ao discurso religioso. 
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Por fim, apontamos o armário como uma possível estratégia ou um lugar de resistência, 

mesmo que temporário. Essa ideia se baseia no fato de que, apesar de serem privados de viver 

assumidamente sua homossexualidade, os sujeitos que participaram do vídeo agenciam 

estratégias para exercê-la. Seja negociando com os pais para que o resto da família não saiba, 

seja ficando com outros homens escondido, seja frequentando a igreja como forma de disfarçar, 

o armário se coloca como um lugar de sobrevivência para muitos que não encontram apoio ou 

não se sentem preparados para assumir a conflituosa posição de luta na arena que é a sociedade 

heteronormativa.  

No segundo vídeo, “A vida fora do armário”, analisamos o relato de gays que saíram 

do armário, falando sobre sua relação com a família e amigos. Nesse ponto do trabalho, demos 

ênfase à observação das práticas de si mobilizadas por esses sujeitos nesse processo de 

constituição de si. Destacamos, inicialmente, o posicionamento do sujeito Guilherme, que 

adotou um conjunto de atitudes éticas frente a sua homossexualidade, de modo a naturalizá-la, 

rejeitando inclusive a necessidade de assumir para alguém. Na oportunidade, apontamos 

Guilherme na posição de sujeito de uma moral, tendo em vista a adoção de uma atitude de 

controle de si sobre suas ações, garantindo que as condutas referentes à sua sexualidade não 

fossem classificadas como “imorais” frente à heterossexualidade.  

A partir da discursivização sobre viver fora do armário, pudemos constatar que os 

entrevistados também se colocaram como sujeitos éticos, ao estabelecer uma relação de si para 

consigo que resultou nessa saída do armário. Para eles, sair do armário significa viver a sua 

sexualidade, aceitar quem você é, reconhecer sua verdade e viver a partir dela. Sair do armário, 

para esse grupo de sujeitos, configura-se como uma atitude ética, que se materializa mediante 

um processo de subjetivação em que ele precisou lidar consigo e com outro para poder atingir.  

Nesse ponto, foi possível notar que o armário adquire sentidos diferentes a depender 

da posição ocupada pelos sujeitos. No vídeo anterior, vimos que o armário é uma condição de 

sobrevivência para aqueles que ainda não conseguiram assumir uma atitude ética frente à sua 

sexualidade, no sentido de vivê-la plenamente. Nesse segundo vídeo, o conhecimento de si, de 

seus desejos, e a relação com o outro são colocadas como pontos fundamentais no exercício de 

práticas de si, de tomadas de atitudes éticas pelos sujeitos, que o tornam livres do armário. 

No segundo objetivo proposto, descrever os mecanismos discursivos que apontam para 

o exercício de uma política da vida e de governamentalidade no canal Põe na Roda, analisamos 

dois vídeos que tratam sobre a saúde física e mental dos sujeitos gays. No primeiro deles, 

intitulado “Sexo oral desprotegido transmite IST? Riscos: Atv X Pass? Pode engolir? - Gays 

Anatomy”, o apresentador Pedro HCM convidou um médico infectologista para responder a 
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perguntas dos internautas sobre sexo oral. A partir desse lugar pedagógico de orientar os 

sujeitos por meio de uma fonte segura de informações, o canal se inscreve nesse lugar de 

agenciador de formas de governo sobre a comunidade LGBTQIA+. Quanto aos mecanismos 

discursivos identificados nesse processo de agenciamento, destacamos os seguintes: primeiro, 

seguindo o pensamento de Foucault (2008a) sobre a formação das modalidades enunciativas, 

apontamos a voz de autoridade do médico como responsável pela construção de uma verdade, 

de um saber sobre a prática segura do sexo oral, na qual visualizamos o funcionamento de um 

dispositivo da sexualidade. 

Num segundo momento, essa mesma voz de autoridade atuou na desconstrução de 

uma verdade em torno da qual o sexo oral seria apenas uma preliminar, argumentando que este 

tipo de sexo deve receber os mesmos cuidados que o sexo anal ou vaginal. Esse movimento 

aponta para uma contraconduta que o sujeito deve adotar frente ao cuidado com as relações 

sexuais, cuidado esse que muitas vezes deixa de acontecer por falta de conhecimento ou por 

informações equivocadas que são transmitidas pelo senso comum. Trata-se de uma 

contraconduta também no sentido de que não há um discurso proibitivo em torno das práticas 

sexuais, mas sim um controle sobre a forma mais segura de vivenciá-las.  

Como terceiro mecanismo, apontamos justamente o tom pedagógico adotado no 

discurso do especialista. Há no vídeo a junção de um discurso científico, enquanto elemento do 

dispositivo da sexualidade, e de um tom pedagógico usado para explicar uma maneira mais 

segura de fazer sexo oral. O uso de tais mecanismos discursivos marcam o exercício de uma 

política de vida sobre os sujeitos gays, que passam a adotar um cuidado de si no interior de suas 

relações sexuais. 

No segundo vídeo analisado, “Meu namorado quer sexo todo dia e eu não”, que faz 

parte do quadro “Ajuda, põe na Roda”, discutimos sobre como as práticas de governo de si e 

dos outros atuam sobre o processo de constituição dos sujeitos gays por meio do dizer-a-

verdade, processo que implica uma relação do sujeito com o outro. Nesse caso, a ideia do quadro 

proposto pelo canal é exatamente o de fornecer um espaço em que os sujeitos gays possam 

trazer problemas pessoais para serem discutidos com o acompanhamento de um psicólogo. 

Vimos que esse processo de dizer-a-verdade se dá pelas práticas de confissão dos sujeitos 

perante essa figura de autoridade, que está ali na posição de outro, a quem caberá orientar como 

eles devem proceder na resolução da questão. 

Na materialidade vidiática analisada, o casal confessou os principais pontos de 

discórdia que estavam abalando a relação e o psicólogo foi responsável por propor 

contracondutas diante das atitudes que eles vinham tomando. Pelas análises, foi possível 
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constatar novamente o uso de mecanismos discursivos pelo canal como forma de exercer 

governo sobre os sujeitos gays. Nesse caso, novamente adotou-se a voz de autoridade, 

representada pela figura do psicólogo, a quem coube apontar as contracondutas para o casal que 

veio buscar ajuda; além das práticas de dizer-a-verdade, de construção de um saber sobre os 

sujeitos gays, por meio das práticas de confissão. 

Para a consecução do terceiro objetivo, examinar o corpo do sujeito gay como 

materialidade discursiva sob o regime das audiovisualidades, o trajeto temático seguiu com as 

problematizações sobre o corpo, analisando um vídeo sobre a comunidade ursina e outro sobre 

as barbies. No primeiro caso, a partir do vídeo “Ursos – Põe na Roda Repórter”, vimos como o 

corpo dos gays que se denominam ursos são colocados na ordem do visível e do enunciável, a 

partir de uma paródia do jornalístico Globo Repórter. Por meio da relação de intericonicidade 

apontada entre o jornal e a paródia feita pelo canal, apontamos o funcionamento de um 

dispositivo discursivo-midiático em torno da construção de um saber, de uma vontade de 

verdade sobre a comunidade ursina, representada pelas perguntas: quem são? Como vivem? E 

como se acasalam?  

Por meio das audiovisualidades estudadas, construiu-se uma relação entre o gay urso 

e o animal urso, em dois sentidos: primeiro, enquanto um sujeito rústico, forte, com pelos sobre 

o corpo; segundo, pela referência aos ursinhos cariosos, enquanto sujeitos meigos, carinhosos, 

fies, companheiros. Destacou-se inclusive, a existência de um conjunto de produtos disponíveis 

especificamente para essa comunidade, o que marcaria um desejo de pertencimento dos sujeitos 

à tribo. 

No que se refere ao corpo, considerando a material vidiático, constatamos que o pelo 

é o principal elemento simbólico que marca o pertencimento à comunidade ursina. Seja um 

corpo magro ou gordo, velho ou jovem, baixo ou alto, a existência de pelos possibilita à 

vinculação à tribo, que possui um termo específico para denominar cada um desses biotipos, 

como mostra o glossário disponibilizado por Domingos (2016). Complementarmente, os pelos 

estão ligados a outro aspecto definidor dessa comunidade: uma performatividade masculina. 

Conforme apontamos, a partir de Domingos (2016), o corpo ursino se coloca em oposição ao 

corpo hipermasculinizado, tidos como corpos esbeltos, musculosos, sem pelos; ao adotar um 

modelo de masculinidade mais natural, com sua corpulência, pelos, barba etc.  

Apontamos, ainda com base nos princípios citados, que a comunidade ursina promove 

a inscrição na ordem do desejo dos corpos comumente excluídos mediante os dispositivos de 

sexualidade, como é o caso dos sujeitos gordos e dos idosos. Foi nesse sentido que 
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consideramos a Bigger Party como um espaço heterotópico no qual todos os tipos de ursos são 

bem-vindos e desejados, sejam eles idosos, jovens, gordos ou magros. 

No vídeo “Barbies – Põe na roda repórter”, observamos o mesmo movimento de trazer 

para a ordem do visível os modos de existência desses corpos por meia da intericonicidade com 

o jornalístico Globo Repórter. No entanto, as perguntas feitas em relação a esse grupo são 

diferentes, considerando suas práticas. Questiona-se: Como vivem? O que não vestem? E por 

que não sentem frio? Constatamos que essas perguntam apontam para uma regularidade 

discursiva em torno das condutas adotadas por esses sujeitos nas baladas, ao retirarem a camisa, 

atitude que é reproduzida por Pedro, no momento em que tira a camisa – mesmo que esteja com 

outra por baixo. 

No que se refere ao corpo, vimos que este se constrói a partir do modelo de 

hipermasculinidade, que se diferencia do modelo adotado pelos ursos. Dentro desse grupo, 

prevalece o ideal de corpo musculoso, esguio, sem pelos e jovem. A partir disso, refletimos que 

tal padrão hipermasculino atua como um dispositivo que gera a expectativa de que os corpos 

gays assumam esse formato. Em torno disso, cria-se um conjunto de estratégias de governo 

sobre o próprio corpo de modo a buscar constantemente esse lugar de pertencimento. Em 

contrapartida, com base nesse mesmo dispositivo, os corpos que não se adequam a esse formato 

são estigmatizados. Vale relembrar que Pereira e Ayrosa (2012) destacaram que há uma ideia 

subjacente à adoção da hipermasculinidade por alguns, como uma forma de fugir do 

preconceito. Segundo os autores, quanto mais os corpos se aproximarem desse padrão 

hipermasculino, menos serão alvos de homofobia.  

Apesar disso, ao contrário dos ursos, os sujeitos que são entrevistados no vídeo 

rejeitam a denominação de barbie, alegando que não possuem corpos suficientemente 

musculosos para pertencerem a esse grupo. Ou seja, mesmo aplicando sobre seu corpo técnicas 

de si voltadas à fabricação de um corpo hipermasculino, o sujeito rejeita esse rótulo. Sobre esse 

ponto, levantamos questionamentos que reproduzimos a seguir: a rejeição estaria associada à 

imagem feminina que a barbie representa? Apesar de ter um corpo padrão, o fato de o termo 

remeter a uma imagem de feminilidade faria com que o sujeito negasse esse pertencimento à 

tribo? Haveria a construção de uma (falsa)modéstia, no sentido de considerar que seu corpo 

ainda não estaria na melhor forma? Estaria essa negação ligada ao fato de que comumente as 

pessoas que adotam muitos cuidados com o corpo são taxadas de supérfluas? Acreditamos que 

tais perguntas podem ser objeto de pesquisas futuras que venham a se debruçar sobre essa 

temática de modo mais específico. 
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Por fim, reafirmamos nosso entendimento de que os sujeitos que fazem uso de técnicas 

de si com objetivo de atingir esse modelo de corpo hipermasculino o façam por esse anseio de 

ser objeto de desejabilidade pelo outro ou mesmo para escapar da homofobia. No entanto, 

reforçamos o questionamento sobre se seria essa a melhor estratégia para fugir das formas de 

preconceito ou mesmo para se estabelecer possibilidades de exercício do desejo no que se refere 

às práticas sexuais, considerando que se reproduzem vontades de verdade que supervalorizam 

os padrões de gênero masculino em detrimento do feminino. Acreditamos que seja necessário 

continuar buscando, por meio de novas pesquisas, formas de não impossibilitar a existência de 

corpos que não desejem reproduzir os padrões estéticos excludentes. 

No quarto e último objetivo, problematizar os efeitos da hipervisibilidade do YouTube 

na constituição do sujeito gay, abordamos o último eixo do trajeto temático: 

comportamento/estilo de vida. No primeiro vídeo analisado, “10 coisas que gays não devem 

fazer!”, vimos que 10 esquetes foram pensados para colocar em discussão comportamentos 

adotados pelos sujeitos gays que precisam ser repensadas. Destas, abordamos 3: achar que só 

porque você é gay, você pode chegar numa menina com intimidade; invalidar existências de 

bissexuais; defender político conservador. 

De um modo geral, o vídeo atua pedagogicamente sobre o público-alvo para que este 

assuma uma nova posição frente às questões abordadas. No primeiro esquete, problematiza-se 

o fato de os sujeitos gays acharem que têm liberdade para tocar o corpo feminino sem 

permissão, apenas por não sentirem desejo. Destacamos o esquete enquanto um mecanismo 

audiovisual que funciona como um facilitador nesse processo pedagógico, pois traz para a 

ordem do visível o incômodo causado pelo toque físico indesejado. Junto a esse recurso, há 

ainda o comentário de Pedro, que se coloca no sentido de reafirmar que gays não devem agir 

com intimidade com as mulheres sem ter a devida permissão. 

No segundo esquete, destacamos o funcionamento pedagógico do discurso midiático 

no sentido de oferecer uma contraconduta frente aos sujeitos bissexuais. Há nesse ponto a 

proposta de reflexão sobre a contradição entre lutar por direitos civis, mas questionar a 

existência de outras subjetividades igualmente interditadas. Na oportunidade, levantamos a 

hipótese de que esse processo de invalidação dos sujeitos bi está relacionado a dispositivos 

heteronormativos. 

Outro elemento destacado como indicativo do caráter pedagógico do vídeo é a 

comparação usada por Pedro entre chocolate e brócolis, enquanto comidas com sabores 

diferentes que podem ser preferência da mesma pessoa, aplicando o mesmo ao desejo por 

ambos os gêneros.  
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No esquete sobre apoiar políticos conservadores, mostramos um conjunto de 

elementos audiovisuais – cores, sons, imagens, vestimentas, falas, corpos – mobilizado para 

construir a imagem de um gay apoiador de Bolsonaro que reproduz discursos conservadores, 

contribuindo para a invalidação das lutas por direitos dessa comunidade. No comentário de 

Pedro sobre a encenação, evidenciamos um tom mais duro em relação a quem reproduz esses 

discursos conservadores, chamando-os de “ridículos”.  

Também nesse posicionamento de Pedro, percebemos o dispositivo pedagógico da 

comparação, feita entre gays que apoiam conservadores com judeus que apoiaram Hitler. Nesse 

ponto, reforçamos que o tom adotado no vídeo tem como objetivo propor uma contraconduta a 

esses sujeitos gays que estariam contribuindo com a invalidação das lutas LGBTQIA+. Pelos 

esquetes analisados, notamos que o canal faz uso de seu lugar de hipervisibilidade dentro dessa 

comunidade para propor contracondutas, de modo a possibilitar novas formas de ser gay que 

venham a contribuir na melhoria da vida desses sujeitos. 

No segundo vídeo analisado, “10 conselhos de LGBTs IDOSOS p/ JOVENS LGBTs”, 

tomamos 3 conselhos dados pelo sujeito Baron, um homem gay de 60 anos. No primeiro dele, 

a vida não termina aos 40, notamos uma regularidade discursiva em torno da ideia de que os 

gays só vivem até 40 anos, no sentido de que a partir dessa idade são considerados velhos dentro 

da comunidade e por isso teria seus corpos excluídos da ordem do desejo e da possibilidade de 

se relacionar. Do seu lugar de experiência, o sujeito atua na desconstrução dessa vontade de 

verdade, defendendo se tratar de um engano o fato da vida terminar aos 40 e argumentando que 

sujeitos com essa idade e superior têm sim uma vida sexual e afetiva, assim como pessoas mais 

jovens. 

No que concerne ao segundo conselho, ele alerta para a necessidade de continuar 

lutando pelos direitos da comunidade LGBTQIA+. Fazendo uso de um argumento de presença, 

ele afirma ter lutado pela conquista de muitos direitos hoje adquiridos, mas que estes não estão 

garantidos, pois ainda não se tornaram lei. Destacamos na análise o uso de imagens de protestos 

que apareciam durante a fala de Baron, como elementos audiovisuais que contribuíam para o 

processo de sensibilização dos internautas, agenciando, nesse processo, uma contraconduta que 

precisa ser adotada contra as tentativas de retomada desses direitos por forças conservadoras. 

No terceiro e último conselho, mostramos que Baron problematiza a questão do 

cuidado com a saúde, destacando a prevenção necessária contra o HIV/AIDS mais 

precisamente. Novamente fazendo uso de um argumento de presença, o sujeito afirma que ele 

mesmo perdeu vários amigos para a doença logo quanto esta surgiu, ao passo que destaca que 

hoje há diferentes formas de prevenção que podem ser adotadas pelo sujeito. O tom pedagógico 
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permanece também nessa fala, em que novamente é tematizada dentro do canal a atenção 

necessário que se deve ter com o corpo, com a saúde. 

Pelas análises, pudemos problematizar o lugar do discurso midiático, especificamente 

no canal Põe na Roda, no processo de constituição de subjetividades, ao proporcionar formas 

de ser (TAKARA, 2021) por meio de recursos discursivos pedagógicos. Isso nos permitiu 

reiterar nossa leitura de que o canal Põe na Roda se inscreve como um espaço que agencia 

formas de governo sobre a comunidade LGBTQIA+, ao propor contracondutas políticas e 

comportamentais, de modo a melhor se posicionar em meio às disputas agonísticas das quais 

participa cotidianamente. 

De modo geral, o movimento de investigação revelou que o processo de constituição 

dos sujeitos gays ocorre em meio a esse emaranhado de relações de poder-saber que se ancora 

num conjunto de dispositivos políticos, sociais, econômicos e culturais que atuam diretamente 

sobre seus corpos, buscando discipliná-los. Em contrapartida, tais sujeitos têm agenciado 

estratégias de resistência a partir das quais se posicionam no tabuleiro, buscando viabilizar a 

existência de modos de ser que escapem dos grilhões impostos. Nesse cenário, o corpo aparece 

como principal objeto de disputa, pois ele é, ao mesmo tempo, alvo de interdição e instrumento 

de luta. Por isso a necessidade de contracondutas como as fornecidas pelo Põe na Roda que, 

longe de serem verdades absolutas, ao menos apontam caminhos para novas práticas e cuidados 

de si, necessários ao momento contemporâneo. 

Diante da síntese apresentada, esperamos ter evidenciado as práticas de governo do 

canal Põe na Roda sobre os processos de constituição do sujeito gay. Como apontamos 

anteriormente, muito ainda precisa ser pesquisado sobre as condutas adotadas pelos sujeitos 

aqui estudados, seja em relação ao corpo, seja em relação aos seus posicionamentos políticos. 

O canal Põe na Roda é um solo fértil para se pensar sobre essas questões. Vale ressaltar que o 

canal possui vídeos sobre toda a comunidade LGBTQIA+. Trouxemos aqui somente alguns dos 

que tratavam sobre os sujeitos gays, considerando a necessidade de recorte, mas o canal pode 

ser melhor explorado em outras pesquisas que venham a abordar os demais sujeitos ou ainda 

propor um outro olhar sobre o trajeto temático que adotamos aqui – ou ainda propor um novo 

trajeto. 

Por fim, ressaltamos que essa discussão recebe esse fechamento necessário, mas que 

se encontra longe de uma conclusão definitiva, especialmente quando consideramos que se trata 

de uma temática em constante processo de renovação, de movência e desconstrução de 

verdades. Esperamos que, de algum modo, tenhamos contribuído para uma maior e melhor 

visibilidade dos sujeitos gays, a partir desse olhar analítico. Que esta tese possa servir como um 
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instrumento de reflexão no interior das lutas atuais contra o conservadorismo que expande suas 

raízes em nosso país. De igual modo, acreditamos ter contribuído para as discussões no seio 

dos estudos discursivos foucaultianos, em especial naqueles que tratam sobre os processos de 

constituição ética do sujeito e das diferentes práticas de governo de si do outro que se 

manifestam na contemporaneidade por meio das mídias digitais. Estes são temas, mais do que 

nunca, necessários ao pensamento acerca de quem somos hoje e de como dispomos de nossos 

corpos e construímos nossas subjetividades.  
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